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terra e França
Luta Hespanha

ocuram Evitar
legenere

m Conflicto Continental
0S RAIDS AÉREOS QÜE OS LEGALISTAS ANNUNCIAM LEVAR A
EFFEITO, EM BREVE, FAZEM LON DRES E PARIS TEMER GRAVES
CONSEQÜÊNCIAS — 0 MINISTRO GEORGES BONNET AFFIRMA AOS
JORNALISTAS QUE A POLÍTICA PACIFISTA FRANCO - BRITANNICA

CONTINUA IMMUTAVEL
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Praça Tiradentes^if W
||

os Ex
Não pode ha» transigenGias com os quo assaltam a economia popular

raid-5 aeif-os dc% legalistas agora
em p-3r?pectiva provocarem, em
represália, bombardeios punlti-
vos da parte doi alliados do
general Fianco.

Constou esta noite em Paris
que o governo bntannlco em-
preendsu uma demarche pa-
rallela, lazendo ver ao senhor
Juan Negrin ou» nem a Fraa-
ça nem a Inglaterra auxiliarão
militarmente a Hespanha repu-
blicana, se a sua nova politica
e os bombardeios hoje annun-
ciados como imminentes, fans-
formarem a guerra hespanhola
num conflicto sereralizado.

Tanto Paris como Londres ti-
veram enorme empenho em
aconselhar cautela e sangue-
frio a Barcelona e o propríc ml-

(Conclue na 4» pagina"

Soffre do figado ?
SAL DE FRUCTA ENO

A noticia de Ã| o governo estaria disposto a
submetter no Tribui^l de Segurança os exploradores
da economi-) populs^e' os sabotadores da acção dçn
poderes públicos t||Ít prof unda repercussão no es-
pinto publico ( E;l||a»sceram as esperanças de. vtma
acção directa do Çc^Srno Federal, em combinação com
o municipal, no seffi^.o <*e combater sem tréguas os
acambarcadores séíSscrupulco.

Um dos iioss^lfçollegas vespertinos ouviu hon-
tem 03 srs. Raul rachado e Costa Netto. juises da-
quelle Tribunal, qifHse manifestaram de pleno accor-
do com o pensamé^p'do nosso governo.

A Lei de S3g^|ãnça diz no artigo 3", inciso 23,
que é crime punid^com a pena de seis mezes a dois
annos de prisão .'oJ|fular o facto de alguém "tentar,

por meio de de artifícios, promover a alta ou a baixa
dos preços dos çenéfbs de primeira necessidade, oom o
fito de lucro mi proveito". A competência para julga-
mento desse crime.j&se o sr. Raul Machado, como de
outros ria. mosina. J^túreza, é attribuida privativamen-
te ao Tribunal (É||§gurança, "a quem incumbo pro-
cessar e julgar d^pimes contra a economia popular,
a sua guarda o oJ|p:'émprego".

O jira (íost.|^ptto segue a mesma opinião. Não
deve haver transgpjias com os "tmsts" e os açam-

barcadoroi. Contra elles, disse aquelle juiz, "o Tribu-
nal de Segurança será inflexível em suas decisões".

Confiemos, portanto, na attitude dos nossos go-
voniantes, O sacrifício do povo durará por pouco'. Tu-
do indiór* que a acção inflexível da justiça se fará sen-
tir para defesa da collectividade.

i
Vae

Genera 1 Franco

PARIS, 25 iRalph HeUizen,
correspondente da United Press i
— Logo depois do gesto drama-
tico do governo de Barcelona,
denunciando o seu compromis-
so assumido anteriormente, no
sentido de não efíectuar bom-
bardeios aéreos sobre cidades do

território anclmvalista, afasta-
das das linhas de combate, o
governo da França notificou
sem perda de tempo e em ter-
mos que não acmittem duvidas
ao governo da Hespanha repu-
blicana, quo eUe não correra em
soccôrro de Barcelona se os
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Mudar Sua
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1IfriÉli Notifica Que
renidade

resente Momento
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A CONFERÊNCIA HAVIDA HONTEM ENTRE 0 EMBAIXADOR DA
HESPANHA E 0 SR: GEORGES HON NET TEVE POR FIM ESSA COM-
MUNICAÇÃO .- SUSCITAM COMME NTARIOS AS DEMARCHES EFFE-

CTUADAS NO QUAI D'0RSAY
PARIS, 25 (Ralph Heinzen,

correspondente da U n i t o d
Press) — A demarche hoje ef-
feotuada pelo embaixador da
Hespanha em Paris junto -vo
Quai cTOrsay não deixou de

Roosevelt Ataca
Dissidentes e D

suscitar commentarlos em va
rios círculos.

O representante diplomático
do governo de Barcelona pro-
curou hoje, ao meio-dia, avis-
tar-se com o sr. Gcorges Bon-
net, ministro dos Negócios Es-
trangeiros, ao qual communicou
que o seu governo, em virtude
dos contínuos ataques aéreos
dos nacionalistas, tomará a
firme decisão de modificar
completamente a política aérea

que vinha seguindo ate o pre.
sente.

O embaixador approveitou a
opportunidade para desmentir
de maneira official, as infor-
mações vehiculadas pela, hn-
prensa estrangeira segundo as
quaes o representante diplom i-
tico hespanhol em Londres, em
conversação que mantivera com
o visconde Haliía.x, transmttti-
ra a ameaça do seu (fovorno ã»..

(Conclue na 4' pagina)

PUESIDENTE GETULIO VAUGAS
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errotistas
ft CHEFE DO GOVERNO DOS E E. U U. INICIA UMA CAMPANHA
FM PROL DA REFORMA DO "NEW DEAL" E PREPARA - SE PARA

ENFRENTAR OS DEMOCRATAS CONSERVADORES

0 povo quer 
"honestidade da parte daquelles que estão de cima" —

Diz o presidente yankee

llllllliPllllllil
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WASHINGTON. 25 — O pre-
sidente Roosevelt iniciou uma
campanha em prol de uma,
grande reforma do "New 

peai
e preparou-se u.va enfrentar os
democratas conservadores nas
eleições preliminares do seu
partido. O presidente atacou os
dissidentes e derrotistas quç
gostariam de vol o abandonai
o programma do New Deai, -
disse que o povi exige: em pri
meiro .-gar. honestidade da

parte Aquelles que estão de d-
ina; em segundo legar, respeito

: ás necessidades dos que, em
baixo, trabalham, aos quae» de-
ve ser proporcionaria a oppor-
tunidade de economizar e me-
lhorar de vida

Declarou o pr*enteW^
so deve ser obõido. porém, sem

que se sacrifique a liberdade de

pensamento e palavra; s-çm ¦

qual a democracia nao poderá
sobreviver. „jj.„,

Essa linguagem visou, e^den
temente, o sr Frank Hague .«
teve o effeito de um verdadeiio
dynamite politica pol* o se
nhor Hague c nao somente o
leader democrático de, Nova
Jersey mas também }ice-P"
sidente do comitê nacional do

Presidente Roosevelt

partido As eleições previas no
Estado de Nova ,'ersey á ti-
veram logar a H de maio W-
timo, de forma que essas pa-
lavras do presidente nao po-
derão exercer lníiuencla algu-

ma sobre o seu resultado. Mas
o facto é que acr»ba de ser ini-
ciada no seio do j-.artido a guer-
ra contra os inimigos do New
Deal, a qual certamente influi-
rá no resultado das eleições
preliminares nos demais Es-
tados.

O presidente Roosevelt attrl-
buiu a principal responsabili-
dade da crise actual á luta en-
tre o capital e o trabalho, em-
bora, admittindo que o gover-
no também tenha praticado seus
erros.

Reportando-se aos derrotistas
e dissidentes, disse o presiden-
te: "Nunca tivemos tantes
-copperheads" e deveis estai
lembrados de que foram esses
dissidentes que, nos dias da
Guerra da Secessão, fizeiam ">

possível para levar Lincoln e
seu Congresso a desistir da lu-
ta e fazer a paz' .

Roosevelt frisou finalmente,
pressão", quer lhe dêem out.o
nome, o facto é que a receita
que, quer chamem a isso "üe-
nacional se elev u de 32 bilhões
de dollares em 1!í"2 a 70 bilhões
em 1937. não devendo ser in-
ferior a 60 bilhões no anno cor-

I rente. — (U. P.>.
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A Nova
Militar do
0 assentamento da pri-
meira estaca que se re-
vestirá da maior solen-
nidade — Comparece-
rão o presidente da Re-
publica, o mundo olíi-
ciai e a imprensa espe-
cialmente convidados

A cerimonia terá
no dia 29

Escola
Brasil

logar
O grande acontecimento da

semana que nojo, se IniaUl nos
meios militares, e a spleniilda-
de do assentamento da primei-
ra estaca da fundação da nu-
va - Escola- Militar típ Brasil,
em Rezende, no listado do lil.o
de Janeiro, solennidade es-^a
que terá logar as In horas .tio
dia. 2!) do corrente, com a pre.-

(Conclu? na 4" pagina)
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General Enrico Dutra,
da Gúeira
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O melhor conhecimento das convite á entrada de capitãescondições econômicas e finan- I brltamilcos no Brasil
ceiras do Brasil nos centros fi- "As illimitadas riquezas na-nanceiros mundiaes, só por si, turaes do paiz, offerecer-vos-âo
trará augmento de interesse na j mala do que um dividendo jus-applicação do capitães em nos-1 to — as leis do paiz hão devos garantir iguaes direitos eso paiz

Se, ao par desse eonliecímeii-
ío, adoptamos uma politica ten-
dente a cercar o investimento
de capitães produetivos de ga-
rantias e facilidades, serão ine-
vitaveis os resultados em pro-
veito de nossa economia.

— Porque, afinal, que alie-
gani, contra o capital estrangei-
ro investido no Brasil ? (Jue elle
é responsável pelo evidente es-
.trangulamento da producção
brasileira, forçada a receber o
financiamento em condições
onerosissinias, isto é, perdendo
oitenta o mais por cento de
seu valor em proveito de em-
presas exportadoras estrangei-
ras? Que elle. se lnstalla no
paiz, com inisgnificante nume-
rario, sem stock visível, sem
outros elementos que os decor-
rentes de sua capacidade de or-
.canização, e, em pouco tempo,
;'i custa do paiz que o acolhe,
. rondeja e deita raízes que mais
parecem tentáculos de nossa in-
clpiente economia V Mas, a res-
portabilidade de todos esses e
outros factos, cabe ao capital,
que no lucro encontra sua ra-
_ão de ser, ou, antes, a nossa
ilmprevidencia, ausência de um
Bystema nacional de credito hy-
.pothecario e agrícola, indepen-
dente de injuncçôes estranhas,
organismo central director e
propulsor da economia brasilei-
. a ?

— E* muito eommodo, fa-
cil e singelo, culpar às coisas
de fora, mais ou menos myste-
.iosas, pelos erros que nos af-
fligem. Todavia, não encontro
nada de pratico, nessa attitude.
Heróico seria assumirmos a par-
te da responsabilidade que nos
cabe, passarmos a cohibir os
abusos, e tratarmos de reconhe-
cer o papel que o capital es-
trangeiro produetivo applicado
no Brasil desempenhou e conti-
nua desempenhando, como fa-
ctor de prosperidade . engran-
decimento nacional.

A prevenção, a desconfiança
yystematica contra o capital
que nos vem de fora, não pôdeconsultar aos interesses do;.'E_-
tado Novo. Aliás, o presldeiite
Getulio Vargas, com multolflccr-
to e opportunidade, advertiu a
xenophobla de alguns de seus
auxlllares, na entrevista conce-
dida, aos albores do actual re-
gime, ao jornalista Edward
Walden, do "Daily Telegraph",
quando disse, num eloqüente

igual tratamento
— O capital por si mesmo,

fruto que é, theorlcame_te,; do
trabalho accumulado, ó tão ine-
xoravel e inconsciente como as
leis naturaes. E_tA acima do
Bem e do Mal. Tudo depende
da applicação que se lho vier
a dar. Como condemnal-o, se
quando dirigido por homens
quo se não deixem dirigir porelle, trará capitosos frutos ao
paiz que o souber attrair e fa-
vorecel-o lntelligentemente 1

Organizemos o systema de
credito nacional, apparelhamen-
to bancário brasileiro, raciona-
lizemos nossa administração pu-blica, tenhamos, sobretudo, pa-trlotismo, e deixemos de receios
que o capita] alienígena sabe-
rá — pois essa é a sua ipdole— adaptar-se á_ condições am-
bientes. Convenhamos que o
atrevimento de suas incursões
ousadas, no campo sagrado de
nossa responsabilidade directo-
ra, deve-se, exclusivamente, á
nossa condescendência. Pois,
não somos nós quem nos abala-
mos cm lhe consultar a opinião
sobre assumpto de nossa cxclu-
slva competência; em alguns ca-
sos, submettemo-nos tão prom-
ptamente a ella que, o facto,
surpreende mais ao estrangei-
ro que a nós mesmos?!.;.

— Já me foi dado, na vi-
da jornalística, assistir mais de
um episódio, dessa lamentável
tendência brasileira de confun-
dir amabilidade com condescen-
dencia. E sempre me impres-
sionou o recato, a discreção com
que o capitalista estrangeiro
ouvia conceitos desprimorosos
partidos de brasileiros menos
ciosos dc suas responsabili-
dades a insistir para que o
alienígena expressasse, sem ce-
rimonia nem receios, sua opi-
nfão.

E o curioso é que o Indígena
depois de se demorar nessa in-
justificável attitude, ainda se
achava no direito de encher-se
de Inconcebíveis furores pa-trloticos, quando a opinião
enunciada pelo estrangeiro, en-
cobria velada ironia ás nossas
coisas c nossos homens...

Com ef feito, • a conceituaçfio
sobre o capital estrangeiro no
Brasil, ainda está e continuará
sujeita por muito tempo a essa
e outras maneiras estranhas de
interpretar os problemas de
nossa economia...

GIL AMORA

X, ¦ ,;.;;:V.-. ptaça:
sempra

I Ias sim
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Quando levar uma quêdà, um susto ou tiver raivas, todas as
vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Ge_._ira
e logo em cima meio copo de água. •

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas.
Use Regulador Gesteira

Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o
começo. $0

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internaSji
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira
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Em avião cheio de, LIVROS NOVOS
"girls" e de mu-

sicos
BEIJO, CANÇÃO »E AMOK
— João Guimarães — Anel,
Editora

?vt >¦-_»-¦

EMBARCAM HOJE, EM MIA-
MI, NO "BRAZILIAN CLIP-
PER", COM DESTINO AO KIO
DE JANEIRO, LIJLY PONS,
ANDRÉ' KOSTELANETZ, ON-

ZE BAILARINAS E DEZ j
MÚSICOS

O próximo "cJipper" da linha
pan-americana, cuja partida
terá logar hoje. pela manhã, em
Miamí, vem cheio de nomes fa-
mosos no mundo da musica e
da dansa.

Noticias daquella cidade de
Miami, Informam que, viajando
em lua de mel, embarcam no
"Brazilian Clipper» a famosa
soprano Lily Pons e seu mari-
do, o maestro André Kostela-
net_.

No mesmo apparelho, embar-
cam ainda onze "girls", o con-
junto "Abbott Dancers" assim
como dez músicos, a Orchestra
Max Bergére, do Versailles Club
de Nova York. As bailarinas e
os músicos vêm inaugurar o
novo "grill-room" do Casino
Copacabana.

A chegada do "clipper" ao
Rio de Janeiro está marcada
para quinta-feira, dia 30 de ju-
nho, á tarde.

Muniu11 i «ii ; • . .íTF

C| ''. WÍ 
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Sr. João Guimarães
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_t Deslumbrante Estréa

João Guimaríes, poeta s _.-•
criptor de inspiração delicadas»
sima, está outra vez nas n;.n-
trás das livrarias, com seu no-
vo livro: "Beijo, cancãi de
amor"f lançado pela Ariei EdI-
tora.

Livro subtll, fino, ins .racio,
"Beijo, canção de amor" ^ue
é uma plethora de magníficos
poema, em prosa,' veio tre ..ir-
mar o talento dè João Gania-
rães, de que "Inimortalidad.
Exhausta" foi tuna amos .-a lu-
mJnosa.

Escripto num estilo que é
bem uma faceta da sensibilida-
de apurada de João Guimarães,"Beijo, canção de amor" est.
fadado a ruidoso e m-*___do
êxito, já expresso na procura .
nos applausos que vem de?per-
tando nos meios literário, de
todo o paiz.

A edição bem cuidada, impec-

SO, PELA EDUCAÇÃO ARTÍSTICA E PELA BELLESA PHYSICA - PROMETTE GRANDE BRI- g 
"T - ¦*¦ * *** ™'

lho a temporada desse admirável conjunto no "grill.room" da URCAj|rmaiidádedoSàniis»
úmo Saeramenfo da

mrtoca
ãã§'DÁ 

UM>CÁ
VERDADEIRO SUCCESSO NO GÊNERO "MUSICHALL" — UM CORO FEMININO MARAVILHO-

^M____l__l
O REI DOS PLANOS

Distribue annualment*

/ 13*500 contos
QUINTA - FEIRA

30 DO CORRENTE

5 0 0 contos
SAO PAULO

5 0 0 contos
MINAS S." A

COMP. ÁUREA
iAV. RIO BRANCO 138

Contra o TYPHÔ
DISENTERIA e

COLI, SÓ HA ESTE
FILTRO

CUIDADO COM OUTRAS
VELASri

L7. .-.

;,pe ungoíi com
amado

IIIMI tlllll

¦! mj,ií.í II [ III suracue,

TENTOU MORRER, INGE-
RINDO LYSOL

A aenhorinha Helena Cesiii".'*»
>le Mello, de 15 annos de edade,
solteira e moradora á rua Al-
mirante Alexandrino u. 325.
hontem á noite, porque brigou
se com o namorado, tentou
contra a vida ingerindo lysol.

_í'\v'- 1/ T ___________ ____&___ - ' '¦-*'
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NO SEU FILTRO A

Vela esterilisante
SENU N

A' VENDA NAS BOAS
CASAS DE LOUÇAS E

FERRAGENS
_ll_IJ___t_»illW___l

EDITAL

em todas as idades e quaes-
quer épocas, tom_-s_ a
EMULSAO de SCOTT o re-
medio-alimento sem tival
que protege o organismo
contra a anemia. Agradável
de tomar, fácil de digerir.

ll_fiTS.no GERAL D_ IM.IO-
VEIS IJA SEXTA CIH(;i'.I-

SCR.IPCAO

EMULSAO
DE SCOTT

Professores para a Es-

O official do Registro Geral
do Immoveis da Sexta Oireum-
. eripçâo, em cumprimento ao
disposto no artigo 2" do decre-
to-Iei n. 5S, de 10 de dezem-
bro de 1937, faz publico, parasciencia dos interessado, que,
a Companhia Territorial Villa
dos Lyrios, com sede nesta ci-
dade _ rua General Çamara n.
í'.-loja, depositou neste cario-
rio á rua do Rosário n. 103 Io
andar, o memorial, planta e de-
mais documentos, relativos ao
immovel de sua propriedade,denominados Villa Primavera e
Villa dos Lyrios na fr.gue.ia
de Inhaúma, achando-se dividi-

„_1_ M«K_ .. a P_,l!«iTi . dos em lotes para a venda emcola militar e Louegio prestaçao. as* ímpugnaç.e. da-
? 1 n _ Al  .uelles que se julgarem preju-
liar (le rOriO Alegre j dlcados deverão ser apresenta-

_ . . j„ /-,,_^.o" rn- I ('as dentro do prazo de 30 dip.s,Pelo ministro da Guerra ro .. _at_ ^ te£.e,r_ . uU[m^
ram designados: para,.aM*"1^.- publicação do presente edital:
do enshio de hi. tona mintai j nmi0 0 prazo e nã0 i,avendo
na Escola Militar, O capitão De- | reclamação será* feito o regis-
lio Lobo Vianna, e para au- i tro. ficando os documentos a
^-;li'H. ; do -isiilO 

'theorico- disposição dos Interessados."-" c JT„ /-.Zii..-!- vtilit.r^flM ' neste Cartório, durante as ho-
pratico do Colk-.lo MUitara. ( ras re-,lIan1entaréB. R1 ,de Ja_
Porto Alegre, os t-npitaes O,so- rrieiro% u-ae junho de íô.s. o
rio Tuvutv de Oliveira Freitas official: Helehio de Miranda
e Carlos de Oliveira. Moura.

A grande attracção artística
do inverno carioca foi sem a
menor contestação a estréa dos
Singing Babeis, ante-hontem,
no Casino da Urca.

As lindas criaturas que compõ em o admirável conjunto
conquistado. As Singing Ba-
bies haviam despertado uma
verdadeira tempestade de ap<
plausos, pois a perfeição do
conjunto logo se impôz.

Não se-trata apenas de um Seria inútil destacar figuras.__,..,. ,,„.,-„_:,, „„, -,,-,„,..,;., sko seig artlstas cultas> da.
quaes cinco cantoras e uma
pianista. Qualquer dellas pos-suo excellente voz e faz o seu"solo" de modo admirável, de-
monstrando possuir o que é ra-
ro no gênero "music-hall" :
verdadeira educação artística:

artístico successo em matéria
de "music-hall". As lindas
jovens cantoras vêm despertan-
do a admiração das platéas da
Europa e da America, pela per-
feição e pelo brilho de suas
criações. São seis artistas ad-
miraveis, possuindo vozes edu-
cadas e uma excellente educa-
ção musical. Isso ficou logo
patenteado desde o primeiro
contacto do coral com a pia-
téa refinada que freqüenta, o"Grill-Room" da Urca. Mui
acabou o ultimo verso da can-

Pelo programma cantado na
estréa, a nossa culta platéa fi-
cou encantada com ns jovens
cantoras européas. r, Nas can-
ções clássicas ou românticas,

ção inicial e o publico estava assim como nos números de

Terrenos \

"folk-lore", ás talentosas ar-
tistiis demonstraram um» te-
chnica das mais rigorosas. Por
isso quer cantem melodia:; de
Chopin, de tão refinada poesia,
quer entoem as canções popu-
lares da Russia e da Tchecos-
lovaquia, o suecesfo é inf.lliv _.
Já não falamos do espectaculo
de mocidade e belleza que as
Singing Babeis apresentam nos
nossos olhos maravilhados. Em-
fim, a arte perfeita desse admi-
ravel coro feminino deixou uma
impressão inesquecível, consti-

anueiaria
FESTA DE "OORPUS

CHRISTI"
Com a máxima solermí-

dade, a Mesa Administra-
tiva desta Irmandade fará
realizar, em seu templo,
domingo, 26. a festa em
louvor ao "Divino Drago",
com missa pontificai ás
10 e meia horas e "Te-
Deum" ás 18 horas, offi-
ciando naquelle acto o
Exmo. e Revmo. Monse-
nhor Arcebispo D. Bene-
dicto Aloisi Masella, di-
gnissimo Núncio Apostou-
eólico, acolytado por dis-
tinetos Monsenhores do
Cabido Metropolitano.

Ao Evangelho, oecupará
a tribuna sagrada o elo-
quente pregador Revmo.
Monsenhor dr. Henrique
de Magalhães, digno Viga-
rio da Parochia da Cando»
laria.

Sob a regência do mães*
tro Revmo. Padre Antônio
Romualdo da Silva, excel-
lente orchestra de profes-
sores e o coro de educan-
das do Asylo Gonçalves de
Araújo, executarão o se-
guinte programma:

Na Missa — "Ecce Sa-
cerdos", de L. Perod;"Prelúdio Symphonico",
de E. Bottigliéro; "Introi-
tus", de E. Barone; "Ky-
rie et Gloria", de Sthelc;"Graduale", de P. Ama-
tu-ci; "Ave Maria", de O.
Cabral; "Credo", de Sthe-
le; "Offertorium", de R.

tuindo de faoto a "great at- -Rnq.n- «cínri.t,,. _t *Ro_.
tratlon" deste amável inverno ¦V.0SS0,„ fc,anctus et Benc"
carioca. Felizmente, para de- ".Ctus , de Sthele; "AglIUS
licia da nossa platéa, as sin- Dei", de Sthele; "Comrmi-
ging-Babi.s faraó uma tempo- „. _ - T •_. • „--rada no "Grill-Room" do Ca- mo i de L- Perosi; "Mar-
sino da Urca, que apresenta, cha Final", de A. Goimod.
agora aspecto deslumbrante, for^ «rpp rimm!i "P._1ii-
cem a sua "feérica" cortina de I ]. ,. 

-Le--ueiml ~ ^rem
espelhos e o seu novo e mara- dio , de Guilmant; "Panis

yilhoso palco giratório. Tuoo Angelicus", de G T*'-..a-
isso contribuiu para o êxito do „..s í(„ ' 

„ , _.
espectaculo, que marcará época i ¦no» ie-Ueum , de Lm-

ü._c.™n)._o^_istico"musical do ! _enberger; "Tantum Er-
_o", de L. 3.otta._zo; "Lau-Rio de Janeiro.

Marechal Floriano
Peixoto

em prestações rnensaes, e p_3se immediata.
MUDA DA TIJUCA

MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario,
á Praça Maria da Graça, 2-A — Phoiie. 29-4655.

REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquára.

Companhia Immo.iliaria Nacional
R. DÀ QUITANDA, 143 - Phone 23-2101

Transcorrendo _o dia 29 do
corrente, mais um ânniversario
da morte dc marechal Floriano
Peixoto, o Exercito prepara-se
para prestar a esse grande che-
fe expressivas homenagens As-
sim é que, em data de hontem,
o ministro da Guerra, por in-
termedio dos respectivos orgaos
convidou todos os nossos gene-
raes, officiaes superiores e de-
mais chefes militares para a
sessão :ivica que terá logar na-
quelle dia, no Club Militar, em
que será resaltada a figura do
Marechal de Ferro.

A' 1« Região M;litar, por sua
vez, determinou que a Ia Briga-
da de Infantaria providencie
para que suas du.s baiida_ de

date Domnmm", de Haller
e "Queremos Deus", de
P. Moreau.

Antes do "Te Deum" se-rá feita a proclamarão da
Mesa Administrativa quetem de servir no anno com-
premissa, de 1938 a 1939.

De ordem do Exmo. SrProvedor, solicito com o
mais vivo empenho - .re-
sença dos nossos irunos e
fiéis a essas cerimonias
consagradas a Jesus Sacra-
mentado.

Secretaria da Irmanda-ia junto do mesmo monumento _. 99 _- • 1 , ._._A alvorada junto á estatu. J6' 
22 de 3m*ho de 1938. -

será tocada pela banda de cia- ° secretario. Dialma darins ao 1= Grupo de Obuze.. , Fonseca Hermes.

Dr. José de Albuquerque
¦Vff.cç.c. .exuncn ma.eulliui .,veneren» ou n_o. .'.müiiih-i. ,, _n

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
lísperinnto.rlien, ? .ill,j. ,'K.- per-<ln« scniinnes. Phoblna ¦exime...Temores. Depreas.ea, ltk-nor-rliasln 11... iin ou chronlca, Proa-tatltcs. Orchltea. VeaiAuliteN.EJatreltnmentoa. Cnneros.Hoanrio, J7_. De O ás 19 lis.

musica estejam, no referido dia29, ás 15 horas, em frente aomonumento daquelle marechal.
Essas bandas irão depois aocemitério de Sáo João Baptis-ta e regressarão em seguida pa-

!..::_-.-.: ^ü^sí.
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Iqiies Lloyd
Ainda o caso Souza Braga — O que se diz e o que se ouve — Por que
não fala o aceusado ? — Homem.de confiança do almirante e "fac-to-

tum" do sr. Homero Mesquita — As irregularidades da agencia do
Lloyd em Manáos

Floriano Peixoto
AS OOMMBMOHAC.OK* DO

DIA 2fl

Uma ordem de "habeas-cor ¦
pus" acaba de pôr o sr. Souza
Braga, aceusado de um Josfal-
que no Lloyd e outro na Agelb.
a coberto da ordem de prisão
preventiva contra si pedida,
ha dias, pelo ministro da Fa-
sjenda, a pedido do almirante
Graça Aranha: e o hòmehzu ho
que estivera oceulto durante
algum tempo, já hontem fora
visto nas rodas da Avenidu e
dos cafés das immediações -.'&-
quella empresa dè navegação
como quem não teme enfrenta'-
as coleras mavorticas do actual
director do Lloyd...

I)iz-se, aliás, nas rodas ma-
ritimas, a partir da concessãj
do referido "habeas-corp'.s".
que se traduz pela "maior pio-
va, de ingratidão, senão de ín-
justiça, a attitude assumida
contra o sr. Souza Brag-i pele
sr. Graça Aranha e pelo seiuior
Homero Mesquita, que só ea
lizaram alguma coisa na Ageib
e no Lloyd, graças á collanora-
ção- permanente e efficiente do
funccíonarlo era . aceusado".
Dissemos, aqui, como o leitor
de certo não esquecera, que am-
da havíamos d* dar as. razões
intimas ou administrativas qvu?
levaram o almirante-directo- a
aceusar e demlttir Souza Bra-
ga. Dissemos li vamos cumprir.

Essas razões são, ao que sou-
bemos, de dup!a natureza .sto
é, administrativas e Íntimas. A
administração' Graça Aranha
chegou a um ponto em que não
é mais posslvV. esconder-lhe o
fracasso. E Sov.za Braga, ho-
mem da confiar.ça immediata
do director do Lloyd, tanto que
era elle quem redigia as infor-
inações financeiras da empiesa
para o governo, e assim »mo
arranjava, valendo-se das <ua«5
relações no Ministério da Fa
zénda e no Banco do BrasiL
sob a forma cie adiantamento.
o numerário indispensável a
pagamentos inadiáveis, bem
poderia, de uma hora para a
outra, abrir o bico — contar
tudo...

Isto não quer dizer que o

que o mesmo está sendo aceu-
sado. A aceusição está de pe e
só o inquérito, aberto na \gelb
e na empresa de que Souza
Braga era funccíonarlo po. erá.
demonstrar ou não se iu> é
culpado. A nós, neste caso o
que nos Interessa é que o Ulus-
tre e patriótico presidente s4'.
Getulio Vargas, como o sr.
Mendonça Lima, voltem os íeus
olhos para o Lloyd, pondo co-
bro a escândalos e irregular!-
dades que não podem nem de-
vem' ficar impunes !

Sabe-se, entistanto, que Sou
za Braga gosava da mais ahi-
pia confiança 1 ão só do aKni-
rante Graça Aranha, como do
sr. Homero Mesquita, oresiden-
to da "Agelb" um e outro n-
capazes, segundo dizem, de nm
simples despache ou providen-
cia administrativa nas duas
entidades marítimas, sem que
Souza Braga fosse ouvido *
cheirado. Vimot: uma carta
que o seu superior hierarcriico
lhe endereçara na véspera ia
demissão, a agradecer >er\ iços
prestados ao Lloyd e' os elato-
rios da "Agelb", assignados
por conselhos fiscaes compôs-
tos de homens responsáveis m-
clusive o do ultimo exerecio.
são unanimes ain louvar o zelo
e a efficiencia do referido func-
cionario.

Como se explica, pois, diante
desses louvores e da confiança
renovada, a cada instante, ne-
los seus superiores de directo
ria, na "Agelb", e de adminis (
tração, no Lloyd que o sr. Sou-
za Braga, fosse, agora, e assim
imprevistamente aceusado de
tão graves faltas ?!...

Só elle mesmo é que poderá
explicar de publico, aceitando
a aceusação ou confundindo e
aceusando, por sua vez, js seus
aceusadores. Mas isso é com
elle. A nós, o que nos migres-
sa, é fazer luz sobre a noite
administrativa do malfadado
Lloyd. Por isso mesmo nsisti-
riamos para que Braga diga o
que sabe. Ao publico e ao go-
verno. Do contrario, ninguém

do chefe da Nação, com toda
sua energia, — conseguirá sal-
var o Lloyd.

Agora mesmo, segundo rela-
torio apresentado à directoria
pelo sr. Wdly Gustav Holke,
encarregado de proceder i in-
que rito nas agencias da empre
sa em todo o Norte do paiz, vie-
mos a saber que o agante do
Lloyd em Manáos, sr. Trajam»
Motta, tem praticado ali toda
sorte de irregularidades, inclu
sivo desvio de cargas, sem que
até hoje fosse, punido ou sequsr
chamado á j.ala. O commercio
em peso da capital anmzo.uca
o aceusa, entretanto, das faltas
mais graves, inclusive de im-
briaguez e de violência, fsetos
que prejudicam extraordinária-
mente a empresa onde j nes-
mo serve, pois ninguém aeixa-
ri, de fazer, diante do fa"to ns
suas remessas pelos vapores d"
outras companhias de navega-
ção, para fazel-os por aquella
entregue ali a um indivíduo
dessa ordem !

A historia é longa e fácil de
contar. Largo o manancial-"que
temos á mãe. Divirta-se ) -ei-
tor com o que, de quando em
quando, lhe formos servindo
nestas notas, emquanto o fo-
verno não tomar providenciar.

Floriano Peixoto

Os AvIõesGovernistas Atacarão osVapo-
resQue Partirem dosPortos Nacionalistas

TOMADA ESSA MEDlDiTcOMO R EPRES ALI A AOS ATAQUES DOS
AEROPLANOS FRANQUISTAS

PARIS, 25 — (U. P.) 
'—• A, vapores que partissem dos portos

'pi

missão nacionalista hespanhola pu-
blicou um despacho de Salamanca
annunciando que os republicanos
tinham transferido as suas esqua-
drilhas de novos aeroplanos para
Valencia, Cartagena e Rosas, com
o objectivo especial de atacar os

nacionalistas, especialmente os de
nacionalidade italiana. 0 despacho
acerescenta que essa decisão foi to-
mada como represália aos ataques
da aviação franquista contra os na-
vios inglezes e francezes, na cosia
oriental.

julguemos a coberto da falta de mais, — nem mesmo o honra

Processos Esquerdistas.,
A idéa fixa da propaganda vermelha é o esphace-

lamento de Estado conservador pela desarticularão
dos seus principàes serviços.  r, ..:,¦-. *-¦-.' ~ -

Çom semelhantes.propósitos, os adeptos do credo
moscovita põem em pratica,' nos paizes por elles vi-
sados, os processos da intriga de classes, os .systomas
da sabotagem frusta e solerte, no mecanismo buroeva-
tico, lançando a sizania, o desanimo e a ariarclná nós
sectores mais importantes á. vida de uma nação. Eram
e sao essas as-clássicas "ondas" tão aconselhadas, em
suas ordens secretas, pelo camarada Prestes e seu
chefe Berger. B, como as suas homonymas do mar,
desde que se infiltrou no cerne da sociedade bcasilei-
ra c "virus" do communismo, ellas nunca mais per-
deram entre nós, os seus característicos de mobilidade
abysmal e de mysterio insondavel. Desmontados que
foram os partidos politicos, por força do que nstatne
a ultima Carta de 10 de novembro transacto, disolvi-
das as milícias verdes que se haviam formado para
lhes dar combate sem tréguas, os communistas se re-
fizeram com. maior folga e melhores elementos de sue-
cesso. .' , .

As ultimas oceorrencias de 11 de maio ultimo cm

que uma doutrina e um ideal foram atirados á lama das
sargetas por i7m grupo de aventureiros, estúpidos .* in-
conscientes, vieram despertar do apparente letliargo em

que vivia o bolo de víboras do Q. G-. communista. Da-

quella data ate hoje, não ha pretexto que a propaganda
trostykiuiana — porque Stalin já não convém aos pu-
ristas da revolução permanente —' não aproveite com a
volúpia de quem encontrasse thesouros ás topadas...

Ainda agora a direcçãò do Banco do Brasil, por
motivo das promoções no quadro dos seus funceiona-
rios, vem soffrendo acerbas criticas dos "defensores

do Estado Novo porque, segundo o que determina fl
"onda" da IV Internacional, só obtiveram accesso nos
cargos os "integralistas" existentes no grande estabo-
lecimenlo do credito. Essa intriga, solta aos quatro
ventos era publicidade, numa hora em que o Estado
Novo se acaulela, contra todos os extremismos, visa, co-
mo é patente, provocar um ambiente de inquietação^
de revolta não só entre os funecionarios do Banco ao

Brasil, como, também, nas espheras governamentais,
onde semelhante gesto teria que ser levado a conta ae

franca hoslilidade ao regime actual.
Mas a verdade, felizmente, é muito outra. De ac-

cordo eom as listas de promoção, póde-se verificar quo
de 5S4 promovidos, em todo o Brasil, apenas òò elemen-

tos da extineta Acção Integralista Brasileira haviam si-

do aquinhoados com a melhoria de posto. Como se ve e

Ínfima a porcentagem, dos que propejidiani para a & -

reita, quando o integralismo ainda nao havia sul. ,n-

rado a toda sorte de interpretações por um magote de

aventureiros audaciosos. *Ji-«'„AVÂa>*
E, no emtanto já que se calcula ^dosagem 

verde

na chimiea das promoções do Banco do Brasd, seria, in-

teressante conhecer-se quantos communistas, quailos
"vermelhos" declarados ou encapotados nao obtiveram

. «,à promocãozinha, ealadinhos da silva «capando

Pela hvpóerida e pela solercia, por entre as malhas da

Pe"t ^rpSrapúra^ a percenta^, *lv«
'a 

prípria Directoria ^^^^^WaKDES

(Transcripto da "Gazeta de Noticias" de 25-6-38)..

AS "GIRLS"

VOADORAS...
MT AMI, 23 (Ho correspon-

dente). — Acaba de se da*
aqui com um erupo de "girls"
as celebres "Abbotfs Dansers",
aquelle mesmo admirável con-
junto que ha pomo inaugurou
a estação dos Ambassadpurs",
de Paris, um facto inédito e
curioso nos annaes do. theatro.

As "Abbotfs Dansers" ti-
nhnm sido contratadas, com a
famosa orchestra de Max Ber-
gere, para um Casino da Ame-
rica do Sul.

Mas, por um desses episo-
dios muito communs íw vida
das mulheres bonitas, p»-
oecupadas menos com os hora-
rios do que com os seus pro-
prios encantos — dizem nue a
culpada no caso foi a mais jo-
ven entre as jovens lourinhas
do "Abbotfs Dansers" — as
pequenas, entre prltinhqs de
decep<jáo e de susto, perderam
o "Southern Crc?s" no porto
de Nova York. Foi um momen-
to dè pânico. Mas, quando as
dez "girls" chegaram ao cães.
já o transatlântico, em que tlc-
viam embarcar, passava solen -
ne e fumegante em frente á
Estatua, da Liberdude, ganhan-
do o pleno oceano... ,

Ora, as "girls" c a orchestra
de Max Bergére, que as aconi-
panham, deviam estar ahi no
Rio para o próximo ; dia 2 de
julho, afim de inaugurar o no-
vo "grill-room" do CASINO
COPACABANA. Foram, então,
passados telegranimas affHcti-
vos. E a direcçãò do CASINO
COPACABANA teve que dar
uma solução Immediata ao ca-
so. Mandou fretar expressa-
mente o "Clipnci" mais velo/
o deu ordem á "troupe" dd
"girls" c á orchestra inteira de
Max Bergére de tmbarcar em
Miami, destino ao Kio. Por is-
so, pela primeira vez na nisto-
ria do theatro c da . aviação.
vinte e um artistas contratados
enchem a lotação de um "Clip-
per" para cumprir um contra-
to. E' novo, é 'ncdlto e c ame-
ricano, apesar das despesas,
neste caso, serem brasileiras...

A posar ác transcorrido 45
nnnos, continua vivo .o fiWtn :'i
memória do marechá-i Floria-
no. A? homenaseris prestadas
por orcasifíri de sen fàlle.ci-
monto, om 2!1 de .iunhó da TSA5,
são 

'annualmente r«p^tid:is,
tondo, a slpnifioapfío df verda-
deiras domonstra^les de ülviv-
mo. Chefiadas: i*"1o"' flremlo
Floriano Polxoto. em constanfe
actuação r>ara a rempinoi-acão
dos- serviço» prestados &¦ pátria
por sen grloriosn i-iatvon.0. i>ssas
expansões de patriotismo va-
lem como nm ensinamento por-
one se desdobram em torno da
1'isrurr. daquelle que," em -peri-
croso momento da vida nacio-
nai foi o esleio da icsralidade.

Kste anno como os (interior
ves, a referida data 'serA 

pa-
trioticamente commemora.la .
Pela madrueada, em- volt-s ,da
estatua do immotral ftoldado.
sora executado o loque da a!-
vnrada por uma handn ,d«- da-
rins do Kxercllo.

A's 1S Iioras. reunido? os pn-
trio tas na nraça >rarèr-lial Fio-
viano, em frente ao edifício do
Conselho Municipal, dahi par-
tirfin em bondes espoclae^', em
direcçSn an cemitério de São
,Tnno'''B-iptlf>ta,' em '.visita ao
mausoléo f|ue pmar.da os', restos
mortaes do bravo . ( militar,
usando da palavra,, como ora-
dor official do Cremio Floria-,
no. o sr. Floriano de T,emos.

A's 21 hora-?.' no 'Váaliln no-
bre do Club Militar, rer*. ef.fe-
c.tuada -urna sessão civic.-i, oc-
cupando a' tribuna,', official-
mente 'rtesipnado pelo Cremio.
o jornalista .e professo
berto Macedo.

Participarão das oomivmmo-
raqÇes representantes ãa va
rias classes sociaes, corpora
çoes civis e militnrp3 .6. 'esta-

bele.cimentos escolar??.. Far-
,se-ão ronresentar.-também os
Pòderes Públicos.

Cresce a
Nazistas

Tensão Entre
da Alemanha

os Círculos
e da Áustria

TERIAM OCCASIONADO ESSA SITUAÇÃO AS DIFFICULDADES SUR-
GIDAS NA DISTRIBUIÇÃO DOS POSTOS DO PARTIDO

Hitler procurará amainar a scisão seguindo para Vicnna

- s#-^ *-^^r# #s#*#«*sr^*^#^r*^r*'

Musica
A TEMPORADA LYR1CA

DE .1338
Para recominèiitiar a tempo-

vada lyrica otflcial de 1938,
basta átténtar-se para uma se-
vie de detalhas n'iilto signili-
cativos. Um delies é o que se
relaciona com o conjunto fran-
cez composto de André GítUdin,
Claude Got. ÚKa Popova. So-
lange Beiiaux e Lucienne' Tra- .
gin, que vêm sob a regência de
Henri Rabaud ct.ntar as suas

,,.,,.. próprias operas, além de outras
ro- obras primas do repevto.io

francez.

0 a„miv@rsari0 do
".OorréSò:vWullá-

Ou nosse? colleçras do "Correio

Paulistano" vêem transcorrer,
hoje, mais um anniversario do
brilhante e tracicional jornal
bandeirante;

Tendo actualmente ã frente
de sua redacção o brilhante jor-
nallsia Abnev Mcurão, o presti-
ríoso órgão paulista, cujo passa-
do é dós mais luminosos, man-
tém o mesmo brilho de àttitu-
des e o mesmo apreço pela boa
ethica, correspondendo, assün.
ao apreço que lhe vota a opl-
nião publica de Piratininga.

Chefiando o succursal do
"Correio Paulistano" nesta ca-
pitai, encontra-se o jornalista
Ivo Arruda, que muito tem con-
tribuido para a crescente prós-
peridade do tradicional matu-
tino.

Ora, Rabaud e uma llffum" notável no scenario mundial. O' 
governo argentino o recebeu co-
mo hospede òfíVclal*. daqueUe
paiz durante, a reniporads .do
Colon, de Buenos Aires. Gcza
na Pi-ança de um prestigio in- |
vulgar è ê' coo.F.idèrado ríestre

, entre os mestres. Não escolhe-
ria, pois, elementos secundários
para representar as suas pro-
prlas operas, mormente em pai-
zes como a Argentina e.o Bva-

_ sil, onde.o seu nome é conhe-
) cido e goza do alto conceito.

Outro detalhe c o da vinda
de Luigi Fort, Mongelli,. Maro-
ne, Lina Pagliughi, Vera Ame-
righi. Franca ^omigli e Nina
Giani, todas 

' 
tigúvas represen-

tativas da arte rio canto; victo-
riosás nas ribaltas do Scala, de
Milão, do Theatro Real da Ope-
rá, de Roma, e -jup vêm áureo
lados do justo ;eri'ome que con-
seguiram, cantando nos mais
prestigiosos theatros da Europa.

Ha ainda a salientar tres
grandes nomes que culminam
na arte do canto e que vêm
actuar na temporada: LUy
Pons, Cario Galei fi e Georges
Thill.

A NOITE DO FADO", A 1 DB
JULHO, NO THEATRO

REPUBLICA

BERLIM, 25 (Frederick Oes-
chener, correspondente da Uni-
ted Press). — Círculos parti-
cülartíi merecedoies de credito
confirmaram hoje á "Unlteo.
Press" que é crescente a tensão
entre i-s, círculos nazistas da
Allemanha e da Áustria, em
virtude -ins ililHcüldades sur-
gldas na distribuição dos postos
do Partido.

De accordo com as mesmas
fontes, a scisão ainda nâo che-
gou a um ponto perigoso, e an-
tes de tal acontecer, o senhor
Hitler intervirá pessoalmente,
de maneira decisiva, . seguindo
para Vlenna.

As noticias divagadas no es-
trangeiro segundo as quaes o
sr. Hitlm-, o sr. Goebbels o ou-
trás altas figuras de Partido .1$
tenham ido, incógnitas, a Vien-
na, são desmentidas por fontes
fidedignas, embora se confiv-
me 'iue o sr. Hitler seja Insis-
tentemfnte r.ollc<tado a intervir.

O ponto de vista do "Fueh-
rer" è que já romeou c sr.
Buerckel, pelo pcilodo • de um

| anno. para superintender a f"-
• são dá Allemanha e da Áustria,
I não desejando, iniei ferir no ca-

so. Sabe-se qua varias perso-
nalidades e commissúés têm
vindo de Vlenna b esta capital,
tentando a.vistar-se com o se-
nhor'.Hitler .e solicitar a sua in-
tervencão para anlainar as cii* -
ficuldíides;' porém não conse-
gulranr chegar ató elle. nem
mesmo ver qualquer dos seus
auxiliares immedii-tos.

O "fuehrer" acha-se em Ber-
chtésgaden, onds é mais diííi-
cil vel-o do que nesta capital

de Letras
CANDIDATO A' VAGA DE
FÁBIO UJZ O PROF. CLE,

IWFNTIiNO FRAGA

1 ^ *1 |j
% -,. x;\l- *S
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Sr. Clcnieiiüno Fraffa

eu ve.-u u„ m...; .,„„ v.„  .Solicitou inscripção como
Entrementes, despachos ae candidato ao preenchimento da

II !¦¦ I ¦_ II ¦_ I I1II1MIII—I — II «II —II -~*

"A Noite do Pado", no Thea-
tro Republica, a 2 de julho pro.
simo, tem um orogramma pres-
tigloso, de que avultam os no-
mes de Cândida Tuéál, Esmerai-
da Ferreira, Joaquim Piiv.entei,
José Lemos, João de Oliveira,
João dos Santos, Dilerinnndo ,
Pinheiro, Ant.-nio Rodrigues
Gonçalves Dias, eic.

Nessa noite nuverã o sensa-
cional concurso entre músicos
e cantores portupuezes, estando
inscriptos os discípulos dos pro

Vienna indicam aue um inque-
rito feito pela Uinted Press de-
monstrou serem exaggeradas aa
noticias relativas á uma scisão.

Entre os boatos que circula-
ram recentemente, mas sem
confirmação, contam-se:

1 — Em-' virtude de petição
que lhe foi enviada por mil e
duzentos nazistas descontentes,
o sr. Hitler teria ido a Vien-
na de avião, secrptamente, na
seimina passada, afim de so-
lucionar a contenda.

?. — Seis membros da antl-
ga Legião Austríaca teriam vin-
do a 

"esta 
capital afim de piei-

tear o despacho da referida pe-
tição. , ,

3 — O còmmissfirio BuercKel
teria informado o sr. Hitler
quanto á situação, accentuanrto

vaga deixada por Fábio Luz, na,
Academia Carioca de Letras, o
illustre profersor Clementino
Fraga, da Faculdade de Mediei-
na da Lniversidade do. Brasil,
autor de vários livros de sei-
encla r literatura.

 A Academia prestara, na
próxima terça- íeira, ás 17 ho-
ras, om sessão publica, a sua
grande homenageai ao dn Al-
oidéu Bezerra membro effecti-
vo que era do seu quadro e cujo
fallçcimento oceorreú a 29 de
maio pa.ssado

Par?, falar do Illustre morto
estão in.scrii5!.cs vários acade-

qüenão se poderia contar nént : n,iCOs. que clirão rápidas pala
com a policia, nem com o èxér- ^ ]c»io p de reminíscen-

m SÍSrlnSã5; 
üfdtm C:rt 

I cia, A entrada à 
^ 

è fran-
4 - Guarnivões milita-c-s de I qurada aos que a qulzerem as-

outras partes da Allemanha io sistir.
ram collocadas de promptiduo, j Foi solicifcaào ao gover-
afim de seguirem para a Aus-

inscripLOS os aisciuiuua uno ij^y- --.-.- , .» . „,„.„„ „ ,,B...
fessoiTs João Pereira e Carlos ria logo que pn.ucipiar a pe.-
r!ir,inn„ I turbaçao da or.tem. , >•— - - ¦ -

Serão'representadas duas pe- | 5 -_Em conseqüência dessa., de BuGn0.s Ai,?s dando os no

no da cidade oue, em retribui-
ção á hompny,7C-m do governo

ças e haverá acto variado.

BUENOS AIRES, 25 — Ur-
gente — Annuncia-se official-
mente que o ultimo esforço da
Conferência do Chaco para so-
lucionar o litígio paraguayo-
boliviano, será tentado na quar-
ta-feira, quancüo a delegação
boliviana comparecerá á reunião
afim de ser inteirada do que
foi deliberado hoje.

Houve duas reuniões hoje á
tarde, uma cem a presença dos
paraguayoa, outra com a dos
bolivianos.

Está marcaia para a meia-
noite de hoje uma nova sessão
á qual somente comparecerão
os paraguayqs. — (U. P.)

"TRES MíNOS DE NEGOCIA-
ÇÕES E NADA!"

BUENOS AIRES, 25 — As ne-
gociações da Conferência da
Paz para promever uma solu-
ção directa entre a Bolivia e o

. dissencão na A".r:tria, o st-.nhor
Hitler enfrenta a mais grave |

i situação de sua carreira

16 

— o sr. Buerckel se teria ,
mostrado inèffi rente e suspèl- |
to de favoritismo,

7 — Sessenta sacerdotes, ca-
tholicos da Áustria teriam sifo
presos por motivo de homo-
sexualidade.

E' jerto que reinam descon-
tentamentos e ciúmes en>re os
nazistas na Alísti.iá; porém,
nenhuma pessoa de responsa-,
bilidade, entre as que a iJnited

i Press ouviu, acredita que o se-
nhor Buerckel fo.-^e denuncie-

'do. Desmente-se também que o
I sr. Hitler tenha visitado Vien-
na.

Assignala-se que o exercito e
' a policia da Áustria, ha mu;-

Paraguay, entraram na phase variação, sobre a bae de com- j tas décadas, vêm demonstrai
 __ oi,.„^„ 4-i,-,r,i rt^m cf. , nincannnc mínimas o. recÍDl'0- rin a sua. fie

0 ULTIMO ESFORÇO PARA SOLUCIONAR
0 LITÍGIO PARAGUAYC-BOLIVIANQ
A CONFERÊNCIA DO CHACO VAE TENTAL-0, QUARTA-FEIRA PRO-
XIMA, NUMA REUNIÃO QUE TER A' A PRESENÇA DA DELEGAÇÃO
BOLIVIANA — "TRES ANNOS DE NEGOCIAÇÕES E NADA !" —

; EXCLAMA UM DOS DELEGADOS

mes do Miguel Couto e Òãflos
Chaga? a rbia importantes lo-
graãourps públicos, o Districto
Psáèr?.! dr--5e o nome do poeta,
abolic^nisía f republicano Gul-
do y Soaria; argentino de nas-
cimento v que muitos annos vi-
veu no Rio de Janeiro, também
a um logradouro publico.

Suggeriu-se ademais que a ho-
mehagem tivessi; ensejo no pro-
ximo '"li"' 9 de júlhò. data me-

ica vizinha.

que se consioera final. Com ef
feito, dessa phase sairão as ba-
ses para accommodação das
partes interesse das, e caso não
se chegue a um accordo, a de-
claiação prevista no protocollo
de 12 de junho ae 1935 estabe-
lece que entrará em vigor um
compromisso arbitrai.

A contra-prr.posta paraguaya
não foi julgada aceitável pela
Conferência. Os assessores mili-
tares incumbidos de estudal-o
declararam que os mediadores
estão na impossibilidade de to-
mal-a em consieração por se
afastar da linha anteriormente
estabelecida ps!a Conferência
como base das negociações. Essa
these foi depois ratificada pela
chancellaria da Bolivia, tendo

que, como a proposta paraguaya
não tenha o caracter de ultima
palavra, os mediadores conti-
nuam abrigando a esperança de
que. com as novas conversações
surjam alguns tontos de coinci-
dencia qus levsm os esforços ao
exlto final.

Um dos delegados á Come-
renda assim se exprimiu rela-
ti vãmente ao impasse actual:
"Tres annos de negociações e
nada. Hoje faz um mez que
chegaram os chancellcres da
Bolivia e do paraguay, e nada.
Nos próximos dias devemos
apressar as negociações. E' im-
possível oue não se encontre

c recipro- . do a sua fidelidade, embtra ás
i vezes não approvasse o gover-

poder
pensações mínimas
Ccl_, ' v ^i,j ii»u c^i-f*. -.m. «<-

Em resumo pode-se antecipar no que se acrrnva no
Acerescenta o facto de '"'.ae a ,
maioria dos militares austrla i
cos se acha s-icisíeita com a
mudança política. Demais, em
todo o Relch, n exercito coostí- i
tue hoje uma íó unidade, pov- j
quanto os officiaes: e soldados
austríacos foram incorpovad' s.
ha algumas semanas, aos cor-
pos mllltar.?s áx Allemanha,

moravel dr. Repu'

jU-/p íS o Laxahivo

"

ps

¦ : >'r!.í

ALMEIDA CARDOSO & CIL
ICTíffTl^íS 11 f RIO - C. PüSIM 92i

o sr. Diez de Medina declarado um ajuste definitivo entre os
que a Bolivis» estaria disposta dois paizes. C preciso redobra
a examinar apenas uma ligeira ' os esforços." — tU. P.)
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¦yy. Jornaes Parisienses Insistem Em Affirmar
rasileiros Foram Victimas das Más

Que
Arbitraqens35

DORES NAS JUNTAS
SIONAt, INDISCUTÍVEL DE QUE OS VOSSOS

RINS ESTÃO AFFECTADOS
\

Os rins, estes admiráveis filtros orgânicos, conservam o
organismo livre dos tóxicos que o funcciqnamento normal
deste ultimo está constantemente a elaborar (ácido urico,
bactérias, cellulas mortas-, etc.) Em estado normal de
saúde estes tóxicos são elliminados do organismo atravez
da béxiga—a nem siquer vos apercebeis de que tendes rins,

O VERDADEIRO PERIGO
Mas que 09 fins sejam

affectados, o que suecede
facilmente ent consecuencia
de choques, resfriamentos,
manifestações secundari aa
da grippc e de outras doen-
ças, e logo percebereis qua
alguma coisa não funeciona
bem. Ás substancias no-
eivas» que deveriam ser
elliminadas regularmente
dp organismo varias vezes
por dia, estão gendo rer>
das. Acçiimalam-se nos
músculos ft mas juntas /
e passam <a produzir/
rheumatismo, dores
nas juntas, dores
nas costas, mm-
bágp, scíatiça.
e outros males
41^316^0308'
de natureza
semelhante

ilülds DeWITT
PARA OS RINS 8 A BEXIGA

$JÊÀm¥mfÈÍ

ÉmmmWF^lmmM&ikm^mÊm

PARIS, 25 — Edward G. de
Fury (correspondente da United
Press) — Antes de embarcar
poucos minutos depois das duas
noras da tarde com destino a
Cherbourg por via férrea, os
componentes da delegação bra-
sileira do football, tiveram a
satisfação de verificar que os
jornaes parisienses como que
rendendo um tributo a brllhan-
te actuação d£<. sua equipe em
todo o transcurso do campeo-
nato do mundo, voltaram a af-
firmar hoje, no dia da partida,
que os brasileiros foram victi-
mas da má actuação de juizes
que além de retirar uma boa
parte dt> brilhantismo de dois
jogos cujo desenrolar promettia
justamente proporcionar emo-
ções Inesquecíveis a dezenas de
milhares de afficlonados do jsport bretão, em Bordeos e Mar-
selha, virtualmente afastou os
brasileiros com simples apitos
da sua grande opportunidade
que era justamente apresentar-
se deante de 80.000 pessoas no
majestoso Stadium de Colom-
bes para jogar a partida fi-
nal.

A Imprensa franceza mante-
ve-se durante todo o transcur-
so do campeonato em attltude
aboslutamente neutra, sem to-
mar partido por esta ou aquella
nação participante. As suas de-
clarações hoje reiteradas, prin-
cipalmente pelo chronista Ma-
rio Brun no "Petlt Parlsien",
revestem-se portanto de um va-
lor innegavel e constituem as-
sim uma opinião absolutamente
insuspeita e desapaixonada que
af firma sem rebuços que os bra-
sileiros foram espollactos por
marcações que o jornal em'
apreço classifica textualmente
de "paupérrimas".

Se fossem apenas os próprios
brasileiros que se queixassem da
má actuação de dois juizes, po-
der-se-la allegar que as recla-
mações não passavam de uma
attltude muito commum entre
aquelles que sotfrem uma der-
rota em pugnas desportivas.

O testemunho da imprensa

franceza entretanto não pode
ser acoimado de parcial ou sus-
peito porque ella náo tem In-
teresse algum de favorecer a
equipe IrasJeíra. Na sua chro-
nica publicada hoje pelo "Pe-
tlt Parlsien", Mario Brun co-
meça por affirmar textualmen-
te:

"Uma das principaes lições
que tiramos do actual campeo-
nato mundial de football é que
a marcação dos juizes foi pau-
perrima.

No primeiro match realizado
em Bordeos entre os brasileiros
e os tchecos todo o brilhantis-
mo da partida foi tirado pelo
juiz húngaro Paul Hertzka, que
expulsou de campo tres joga-
dores, em vez de advertir pri-
meiramente os players quando
so tornaram evidentes os pri-
meiros symptomas de jogo vio-
lento. Os brasileiros que não
tiveram justiça tentaram então
fazel-a por suas próprias mãos.

No jogo entre o Brasil e a
Itália realizado quatro dias de-
pois em Marselha, mais uma vez
o apito de um juiz estragou a
partida em conseqüência da
defficlenfce marcação do juiz
Wutrich. E' possível que os Ua-
lianos tenham merecido a vi-
ctoria naquelle dia, mas deviam
tel-a conquistado de forma dif-
ferente e não por um penalty.

Ainda admlttlndo que o cul-
pado do incidente Domingos x
Piola fosse o back brasileiro, o
que Wutrich deveria ter feito
era expulsar o jogador faltoso
do campo e nãc presentear a
Itália com um penalty quando
a bola ja se encontrava fora
do campo.

Foi uma saneção injusta e de-
masladamente severa que privou
o Brasil de sua melhor oppor-
tunidade.

No final do jogo o Brasil foi
privado de um penalty que não
admittia duvidas e que prova-
velmente ter-lbe-ia assegurado
um empate.

A chronica acima reproduzi-
da causou naturalmente exeel-

lente impressão entre os com- bourg esta noite a, attençõ**. hoje que o Brasil d«g»»*£j
ponentes da delegação brasilei- dos desportistas contlnentaes f lizaçao do pioxlmo campeonato
ra que hoje deixam a Europa
de regresso ao Brasil, os quaes
ainda no momento da partida
manifestavam-se reconhecidas
ao acolhimento que lhe dispen-
saram não somente as autorl-
dades desportivas mas tambem
o elemento popular das cidades
onde tiveram ligeira permanen-
cia.

O órgão "Le Jour", notlcian-
do hoje o regresso dos brasilei-
ros para sua pátria, tece ei >gtos
aos mesmos, e refere-se com
especial destaque ao player
Leonidas.

O referido jornal diz que
Leonidas foi o player mais po-
pular de todo o campeonato do
inundo e ao mesmo tempo o
melhor artilheiro, cujos tentos
foram em parte verdadeL )s
prodígios de acrobacia.

Emquanto os brasileiros se
apresentam para deixar Cher-

voltam-se para os primeiros jo
gos em disputa da taça da Eu-
ropa Central, cuja primeira ro
dada terá logar entre o Ambro-
slana de Milão e o Kslpt de
Budapest em Milão e entre o
Gênova e o Sparta de Praga em
Gênova. Dezeseis teams estão
lnscriptos nesta competição sen-
do quatro da Itália, quatro da
Tchecoslovaquia, quatro da
Hungria, dois da Rumanla e
dois da Yugoslavia.

Antes de embarcar esta tar-
de na gare de Salnt Nazaré,
os ohefes da delegação brasilei-
ra apresentaram seus agradeci-
mentos aos paredros do foot-
bali francez, declarando que
não tinham fundamento as no-
ticlas propaladas logo após o
jogo contra a Itália, de que o
Brasil pederla a sua desflllaçao
da PIFA.

O "Petlt Parlsien" Informa

Çaptivos Com a Imprensa e o Povo Francez
1 PARIS, 25 — O sr. Castello
Branco, falando ao represen-
taute da "Agencia Nacional",
antes de seguir para Chorbur-
goViaf firmou:
' "Deixámos Parlg çaptivos A
gentileza de sua imprensa e do
seu povo. Aliás, em todas as
cidades da França, onde esti-
ivemos, sentimos, de perto, a
acolhida fidalga com que o po-
vo francez sempre procurou po-
eitivar as suas sympathias pe-
los brasileiros. Em Strasburgo,
em Bordeaux como em Marse-
lha, a assistência era franca-
mente a nosso favor, chegando
a ameaçar, physicamente, o ar-
bltro Wutrich, ouando este nos
eliminou do Campeonato, com
aquelle penalty inqualificável.

Regressamos & nossa querida

Pátria, satisfeitos e com a con-
sciencia tranquJUa do dever
cumprido. Vamos reconfortados
com as demonstrações de estl-
ma que nos tributou o publico
francez. Pela leitura dos jor-
naes europeus, ficamos vendo e
sabendo que o seleccionado bra-
silelro chegará ao seu paiz tão
grande, ou ainda maior, do que
saiu de lá. Hoje, a critica spor-
tlva da França é unanime em
proclamar que o r-.osso team é o
melhor de quantos concorreram
á Copa do Mundo, e que lomos
esbulhados, no jogo contra oa
italianos, de maneira sem pre-
cedentes na historia do football
mundial", — (A. N.).

PARIS, 25 — Innumeros
sportistas e jornalistas compa-
receram, esta tarde, ao embar-
que da delegação brasileira de
football, que deixou Paris ás

14.10 (hora emopéa-, rumo a
Cherburgo, onde tomara, ama-
nhã, o "Almariirara" „ — (A.
N.)„

PARIS, 25 — "I/Auto" dl-
vulga a seguinte declaração cio
sr. Castello Branco, chefe cta
delegação brasileira de football,
que, acompanhado dos srs. Ce-
Ho de Barros e Ruy Barbosa,
despedlu-se hontem daquelle
jornal:"Trazemo-vos os agradeci-
mentos dos nossos jogadores e
de todos os sportístas brasilei-
ros pela acolhida, tão calorosa
e leal, que o publico francez nos
dispensou nas cidades onde Jo-
gamos. O nossj pezar é não
termos podido jogar em Paris.
Não podíamos, realmente, pe-
dlr esse esforço supplementar
aos nossos jogadores, mas um
dos nossos clubs virá á Europa
no anno próximo e tenho es-
peranças de que, por essa ocea-

sião, o football brasileiro possa
ter a sua consagração parlsien-
se. Graças ao espirito sporti-
vo do publico francez, levare-
mos de nossa Dreve estada em
vossa terra commovida recorda-
Çã0". ..—• (A. N,). ,,-y: „.,í,

PARIS, 25 — Em.sua edição
da manhã "I/Auto" informa:

"Como se sabe. em conse-
quencia do protesto formulado
Junto ao Jury de Appellação da
FIFA sobre a arbitragem no
match Brasil x Itália, noticiou-
se que os dirigentes brasileiros
tencionavam deixar aquella in-
stituição.

"Ao que parece, porém, os
dirigentes brasileiros reconsl-
deraram taes propósitos. A sé-
de da FIFA não foi até agora
Informada dos projectos em
questão.

"E' de concluir que o lncl-
dente está encerrado". — (A,
N.)„

0 governo de Barcelona notifica que
vae mudar sua política de serenidade
mantida até o presente momento
(Conclusão da 1" pagina)como represálias, ordenar aos
aeroplanos republicanos q a e
bombardeassem cidades ItalU-
nas e allemãs.

Esse desmentido, natural-
mente, foi decorrente do nervo-
sismo provocado pela noticia,
pois é fácil prever todos os pe-rigos que resultariam para a
situação internacional, caso fos-
se verdadeira a ameaça hespa-
nhola. O representante da
Hespanhà em sua entrevista
com o presidente do conselho,
precisou que recebera a com-
nmnicação, ás 11.30 horas, de
hoje, de Barcelona, na qual o
governo republicano manifesta-
va a resolução que tomara de
revogar os compromissos ante-
rlores relativamente aos bom-
bardeios aéreos e que, de ora
em deante, estava decidido a
bombardear os portos naclona-
listas, bem como os prlnclpaec
centros em poder do generalFranco.

Um porta-voz da embaixada
de Hespanhà, entrevistado pela
United Press fez a esse proposl-
to as seguintes declarações: "O
governo republicano de Barce-
lona resolveu reconsiderar os
seus compromissos anteriores
de não bombardear as cidades
nacionalistas. Mas já que a

DR. PEGO DE
AMORIM

(Cirurgião do Hospital
S. Francisco de Assis)

Cirurgia Gynecologia
e Vias Urinarias

AV. RIO BRANCO, 183-6.°
andar ~ Segundas, quartas,

sextas, ás 16 54 horas

aviação do general Franco náo
poupa as cidades abertas go-vernlstas, realizando contínuos
e violentos ataques contra Bar-
celona e Valencia e causando
numerosas victimas entre a po-
pulação civil — velhos, mulhe-
res e crianças que nada têm
a ver com a guerra — os appa-
relhos governlstas tambem
bombardearão, a partir do pre-sente, os portos nacionalistas e
os centros de aviação do gene-ral Franco."

A embaixada hespanhola, ex-
pllcando a demarcho realizada
pelo seu chefe junto aos gover-nos de Paris e Londres, decla-
rou que a indignação suscita-
da entre o povo da Hespanhà
governista pelos raids aéreos
dos franqulstas tinha attingiao
proporções taes, que o governode Barcelona sentia-se na con-tingencla de adoptar semelhan-
te medida. Sabe-se que o sr.
Georges Bonnet recommendou
ao embaixador hespanhol quefosse usada a máxima cautella,
nesse sentido, e prometteu fa-
zer importantes declarações aosrepresentantes d a imprensa
nesta noite, antes de partir pa-ra Perigueux.

do mundo no Rio de Janeiro
e que possivelmente a Confede-
ração Brasileira de Desportos
ainda venha a notificar offi-
clalmente a FIFA a respeito.

Accrescenta o mesmo órgão
que a AUemanha já havia soll-
citado para si o privilegio de
organizar o próximo torneio
mundial, mas diz que os paizes
scandinavos, principalmente a
Suécia já revelaram que darão
prazeirosamente o seu voto no
Brasil se o assumpto chegar a
ser objecto de discussões mais
tarde.

De Londres não surgiu até
agora menhuma repercussão á
noticia de que havia sido for-
mulada uma suggestão para a
realização do próximo campeo-
nato na Inglaterra, com o pro-
posito de obrigar moralmente
as equipes da Grã-Bretanha a
participar do certame.

A nova EsGOla Mi;
Iitar do Brasil 

"
(Conclusão da 1* pagina)
eenca do presidente da Repu-
blica, corpo diplomático, ml-
nistros de Estado e demais
altas autoridades civis e mt-
litares e da Imprensa, todos 68-
poclalmente convidados pela
Directoria de Engenharia, sob
a direcçao do general Manoel
Rabello.

A Commlssão dessa solennl-
dade, oompo3ta do guneral Pln-
to Guedes, coronel Sá de Af-
fonseca, major Lima Flgueire-
do e capitão Amaury Kruel, or-
ganizou o seguinte program-
ma: a) partida em trem espe-
ciai ás 6,30 horas do dia 29. da
estação Alfredo Mala: h)* —
continência a chegada das ai-
tas autoridades, pela Kscola
Militar: O leitura e asslfcna-
tura da acta; d) discursos pe-los oradores general Pedro Ca-valcanti, general Manoel Ra-
bello e coronel Duque Estrada;
e) fechamento da caixa com os
documentos: f) cravação da 1*
estaoa; g) hymno nacional,
cantado pelos cadetes; h) apro-
sentagâo de desenhos o plan-tas; 1) almoço; j) visita aos lo-
cães da construcçào; k> re-
gresso ás 15,horas e 1) unifor-
me para militares o verde-oli-
va e para civis, o traje de paa-selo.

Inglaterra e Franca procuram evitar
que a luta na Hespanhà degenere num

GonfliGto continental

»

(Conclusão da Io pagina)
nistro das relações exteriores daFrança, sr. George Bonnet, re-tardou a sua partida para o re-
pouso semanal, por tempo suf-
ficiente para explicar aos Jor-nalistas francezes e estrangei-
ros esta noite no Qual d'Orsay,
que a politica pacifista franco-
britannlca continua immutavei
e que os dois governos estão
dispostos a tudo fazer para quea luta da Hespanhà não dege-
nere numa nova guerra euro-
péa.

A embaixada hespanhola em
Paris, pondo um paradeiro a
certas noticias alarmantes quecircularam hoje com relação a
attitude tomada por Barcelona,
fez questão de esclarecer que o
governo republicano da Hespa-
nha absolutamente não haviafeito ameaças de levar a effeitoraids aéreos conti a cidades ita-
lianas, classificando de falsas asversões neste sentido, puolica-das hoje por dois jornaes pa-risienses.

Effectivamente o memoran-
dum official do governo de Bar-celona, entregue hoje em Paris
pouco antes do meio dia, revê-lou que as ameaças de repre-salias somente í.e referem âHespanhà continental e ás IlhasBaleares.

Barcelona notificou official-mente que a partir de hoje aomeio dia considerava-se des-obrigada do seu compromisso
de não realizar raids aéreos so-bre cidades abertas, mas expli-cou que estes somente serãorealizados sobre os centros na-cionalistas e em represália con-tra quaesquer outros bombar-deios de Barcelona, Valencia ououtras cidades costeiras.

Visando dest&ser certas ex-plorações sens-icfonallstas, aembaixada hespanhola forneceuhoje a seguinte tic-claração porescrlpto á United Press:"Em virtude de rumores quehoje circularam relativamente
a attltude do governo hespanholdeante dos bombardeios de cl-dades abertas, levados a pffeltopela aviação a serviço dos in-surgentes, recorda-se que insls-tentemente e em varias ocea-sioes — motivado pela urgentenecessidade de corrigir este as-pecto atroz da guerra hespa-nhola — esta embaixada cha-mou a attenção do governofrancez para os calorosos pro-testos da Hespanhà contra taesmethodos.

De accordo com Informações
procedentes da Hespanhà Icerto que em vista dos syste-maticos_ bombardeios contra aspopulações civis, a Indignaçãodo povo hespanhol assumiu
frS65? 

taes °-ue * tornou| impossível para o governo as-

sistlr sem reagir, a estes conti-nuos e propositados massacreslevados a effeito por uma avia-
çao estrangeira a serviço dosrebeldes."

A nota de Barcelona entre-
gue hoje em Paris não especi-fica quaes os alvos das repre-salias anuunciadas, mas algunsórgãos da Imprensa franceza,acham que Palma de Mallorca,será o primeiro objectivo dosraids em revide, porque ahi seencontra uma base que abrigaoitenta hydro-aviões italianos.A maior parte dos recente*ataques contra Barcelona e Va-lencia veiu do mar desfechada
por apparelhos multi-m< toresde fabricação italiana. Até bempouco só havia apparelhos debombardeio em Mallorca, mas,nas duas ultimas semanas fo-ram transferidas para esse uivivarias esquadrilhas de a.viõesde caça, destinados a protegeros de bombardeios, durante osseus vôos de cem milhas de
psreurso até o litoral.

Julga-se aqui que se os >
publicanos estão mesmo dispôs-tos ao revide, os bombardeado-res legalistas sairão de Minor-ca e não do continente, pois aliexiste uma optima base, que,antes tia guerra, servia aosaviões commerciaes da "Air
Franco" e agora é utilizada
pela aviação militar legalista.

Mlnoroa, entretanto, possueappa relhamento a e r o n a utlcomuito infeior ao que existe miMallorca e por essa razão osfrancezes acham que qualquerrepresália tentada pelos repu-bheanos, poderia resultar re-rigosa para elles, pois corremo risco de os nacionalistas ata-carem e capturarem a vincanha ainda sob domínio de Bar-celona.
De accordo com as noticiasvindas de Perpignan, a decisãoüo governo de Barcelona deüesfaz;-r-se do seu compromis-So relativo aos bombardeios, 'oi

tomada depois de ter ficado ul-timada a construcçào, de cercade 100 novos aviões fomeciaosainda desmontados pela Russtae pela Tchecoslovaquia duranteas ultimas seis semanas e pou-co antes do governo francez teru-chado a fronteira catelã de-nnitivamente, prohibindo sembarques de material bellicoem transito.
Fstes apparelhos desmontadosloram completados nas fabricasue Barcelona, equipados commotores e devidamente expert-mentados. Estão todos prom-Ptos para entrar em "-«ão e rSifgalistas estão crentes d* queos mesmos lhe darão, pelo me-nos temporariamente a suprj-macia no ar.
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Com Queimadu-
ras de 3^Grau
DOIS FUNCCIONARIOS DA CASA DA MOLDA

INTERNADOS NO PROMPTO S0CC0RR0

A sombra dos

A Assistência Municipal sO<i-
correu, hontem, Manoel Alves
de côr branca, com 22 annos
de edade, residente á rua Bru-
no Seabra ri", 19. casa 2 e An
tonio da Silva, pardo, com 20
annos, casado, morador ã Es-
trada Marechal Rangel, 279,
ambos funecionarios publico.-
que apresentavam queimaduras
de 3" gráo.

Ao serem medicadas as victi-

Os males do estômago que
lançam, cedo ou tarde, sua
sombra sobre a maior parte de
nós, podem tornar a. vida bem
triste. A impressão d? bem-
entar após uma boa refeição
cede pouco a pouco a uma
sensação de pesadume ou de
somnolenoia. Tal ou qual
prato suculento nào 6 dioendo
e em seguida, vêm os azedumes-
e aa erurtaçóes e mesmo as
doroa mai9 penosas.

Os males do estômago sâo
grmlmente devidos a um sx-
cesso de acide? do snec-o gas-
tricô e paru acalmar as dores
é preciso neutralizar esse ex-
cesso nocivo que queima a
rnucosa delicada do estômago.

Paro combatter esses effeitos
nada se recommendu melhor
do que a Magnesia Bisurada.
Uma pequena dose de pó ou
2 ou 3 tabletas de Magnesia
Bisurada farão desappareeer
em três minutos os incommo-
dos digestivos. Esse remédio
alcalino suspende a ferrnen-
tação dos alimentos acalma
as mucosas inflammadas e
facilita a funrção normal do
apparelho digestivo.

Os ardores, a flatulencia, as
caimbras e todos os male stares
digestivos podem degenerar
facilmente em dyspepsia ou
ulcera. Não corra esses riscos,
quando •» tão simples evital-os
com a Magnesia Bisurada.

Pe o Ca

mas declararam que estavam
derretendo nickeis na Casa da
Moeda, quando, cm dado mo-
mento, a panella virou, sendo
elles attingidos pelo metal der-
retido

Manoel Alves foi internado
uo Prompto Soccorro apresen-
tando queimaduras em ambas
as mãos, sendo que Antonio
apresentava queimaduras na
perna direita.

o e Morto
mínhão 364

0 CHAUFFEUR FUGIU
O auto-caminhão n. 364.

quando hontem á tarde, tran-
sítava em grande velocidade-
pela rua Escobar, atropelou e
matou o menor Waldyr, de cór
preta, com 8 annos de edade,
filho de Oswuldo Brandão, re-
sidente á rua Benedicto Otto-
nl n. 61.

O chauffeur causador do des

astre conseguiu fugir, impri-
miúdo maior velocidade ao pe-
sado vehiculo.

Informado da triste oceorren-
cia, compareceu ao local o cem-
missario Caetano, de serviço na
deletçacia do 16° districto, que
tomou as providencias de sua
alçada, inclusive a de remoção
do cadáver paru o necrotério do
Instituto Medico Legal.

DIGESTÃO ASSEGURADA
com/

MAGNESIA
uello a Faca

UM DOS CÕNTÊNDÕRES VEkTFfALLECER
NO H. P. S. ONDE FORA INTERNADO — 0 AS-

SASSINO NEGA A AUTORIA DO CRlME

A venda em todas as pharmacias em pó t em labl&tas.
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IN DE"? E N D E N C IA

A CIDADE ESCOLAR DO ENGENHO NOVO
RUA BARÃO DO BOM RETIRO N. 226 — FONE 29-1770

Avisa que aceita transferencias para o curso secunda-
rio até o dia 30 tio corrente, continuando abertas as malri-
cuias no curso primário e no especializado ARTIGO 100,
bem assim na sua filial Gymnaslo Grajàhu' a praça Ed-
inundo Rego n. li — Fone. 48-5343.

O
rica

lístranho facto oceorreu bon-
tem na rua Coronel Pedro Al-
ves, em frente ao U" 217.

Naquelle local, dois homens
se desavieram, travando, após
ligeira troca de insultos, um
verdadeiro duello a faca.

Findo o mesmo acnayimi-se
ambos os contendor«iS feridos e
por isso foram meditados pela
Assistência.

Um delles, aparentando ter
.10 annos, de cor parda, apre-
sentava profundo ferimento no
ventre, e em estado de "sliock"
foi internado no H. P. á. sem
ser eonhecida sua identidade.

O outro, Clodoaldo de Metlei-
ros, de 40 annos, apresentava
também ferimentos. Contradi-
zondo, porém, o testemunho de
varias pessoas, dejlarou ter sido
atropelado por um eamh-hSo,

Scientificada do facto com-
pareceu ao Prompto Soccorro
a policia do 12° districto, que
abriu inquérito a respeito.

Mais tarde, náo resistindo
aos ferimentos, fallccra o des-
conhecido, aggravanüo desfarte
em multo a culpa üe Clodoal-
do.

. Consesuiu-se apurar que o
morto chamava-sr- i<r,mcisco de
tal e era conhecido polo vulgo
de "Pernambuco",

O indigitado assassino foi
preso mesmo no II P. S. e mais
tarde conduzido paia a Ueten-
ção, onde ficou em tratamento
na enfermaria.

Obstina-se elle a negar a au-
toria do crime, embora varias
pessoas das redondezas do lo-
cal onde se deu o facto sejam
unanimes em afíirmar ter ba-
vido um duello jen tre cs dois.

•-.-- Como não se ignora, é o petróleo uma das maiores fontes
de renda de alguns paires da America do Sul, todos limitrophes
do Brasil, salvo o Equador.

Destaca-se, inicialmente, a Venezuela que é o primeiro pio-
duetor de petróleo do continente sul americano e o segundo do
mundo, 80 lhe sendo superiores, os Estados Unidos.

Dos poços de petróleo em franca actividade na Veneautia,
cujo numero se eleva a mais de 2.500, extrahiram-se, no ultimo
anno, cerca de 187 milhões de barris de petróleo cru de hs ga-
lões americanos. Esses 2.500 poços, que se acham locahzaoos em
sua maioria, nas vizinhanças ou no leito do Lago Maracaibo, e,---
tão produzindo, pois, diariamente, mais de 500 mil barris, que, ex-
portados, canalizam vultosas sommas para o paiz.

Segue-se, como também grande produetor do precioso com-
bustivel, a Colômbia, pois que é o 9." do mundo, e em cujo ter-
ritorio, só nas concessões da Tropical Oil Company, no Vylle do
Rio Magdalena, existem para mais de 700 poços, dos quaes jor-
ram diariamente muitos milhares de barris.

Vêm, depois, o Peru, a Argentina, a Ilha de Trindade, pio-
sima á costa venezuelana, onde a producção e deveras notável.
a Bolivia e o Equador. Só neste ultimo, que é um dos que^me-
nos produzem, a producção alcançou no anno passado cerca de

3 mSSreeSssdeeibesumo, 
de que se conclue o que significa a expio-

rirão do "ouro negro" no novo continente, pode-s» observar
coito se empenham os nossos vizinhos na obtenção do liquido

va ioso que os torna ricos e prósperos. O Brasil, também, com-
orehendeu em tempo, que sem explorar o seu próprio pefcioleo
elle não se poderia tornar um paiz sob todos os pontos cie vista

h dependentr Porque avaliou que só com o petróleo elle ,e li-

Saradoimperialismo alienígena e concebeu que precisa. anro-
S as reservas naturaes desse liquido, que existem no seu

'•uh 
solo só com o que se tornará nação respeitada no conceito

'nundial 
noique o petróleo sobre constituir base indispensável

á seeSânto de uma nação, é uma fonte de riqueza que pro-

puWo^a pratícamente todas as industrias do «-«ÇJ^™
'compreendendo 

que constituo dever do mais eenre nta pa

alto alcance nacional pois que, além de promover a intensifica-

£ zssss, ü-sse-sr-s». saí «as»
á iniciativa particular e idônea.

O novo, por seu turno, convicto nas possibilidades que orfe-
recém varias zonas do seu território, como as da Bahia, na, re-

Somittoranea, Acre, Alagoas, etc, onde, segundo a palavra o fi-

ciai dos technicos, está consummada a existência do prod « osc

combustível, solidariza-se com grande ardor á notável ca na-
nha de misnar pelo petróleo nacional, emprestando sua coopç-
ríçâoaos S bíasileiros que em breve transformarão em reali-

dade a nossa industria petrolífera.
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Principio de incêndio
em um prédio de apar-

lamentos
No prédio de appartaniento

da rua Andrade Pertenço, 33.
manife.stou-se na tarde de hon-
tem. utn principio de incotidio.
felizmente logo abafado pelos
moradores.

Os bombeiros da estaca o
central, chegaram a ir ao lo-
cal sem ter, entretanto, neeoí»
sidade de Intervir.

A policia do 4o districto. tam-
bem esteve no local.

Tentou suicidar-se cor-
tando os pulsos

São ainda desconhecidos os
motivos que levaram a poloneza
Hilda Juer, de côr branca, com
34 annos de edade, casada e re-
sidente à rua Visconde de Fi-
gueiredo n. 59, a tentar contra
a existência, seccionando os
punhos. «•

A victima foi soecorrida pelo
Posto Central de Assistência e
internada no Hospital do Prom-
pto Soccorro em estado grave.
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OFLORA
APPROVADO PELO D. N. S. PUBLICA

Sabonete antiseptico, indicado nas irritações da pelle,
comichões, f rie iras, eciemas, etc.

Preparado exclusivamente com palntas medicinaes
FÓRMULA DO DR. MONTEIRO DA SILVA

Produeto da Flora Medicinal
J. Monteiro da Silva & Cia.

RUA DE S. PEDRO. 38 RIO DE JANEIRO
A' venda em todas as pharmacias e drogaria-a
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ESTA é a que hài^^^^^^^
'{sempre '^j0M^^^^$^Mt:

LÂMPADA EDISON-MAZDA
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1 1ÂO se deixe illudir W\ ( 
*

pelo preço inicial das Iam- sPJgNgEffg^ ""^Ví P5ÍÍÇOS
padas inferiores. Lembre- ¦^Í\0}\i^^m~ \.) em todoo Brasil:
se de que uma lâmpada /^ll/*! ^7*^*"^"** \ is-n5-40-60 watti

vale pela qualidade de luz UnL £Í 
^^^^^ \ 120 VOltS . . . 3$500

que proporciona, pela ho- /V^^' | \kW >^ \ ; 2io voi.ts. .. 3$30Q
nestidade com que trans- \áp% V I \ ( «
forma a corrente era luz ® 

%m\. f Jl
pelo seu tempo útil de vida. ^ 

'^w^' 
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Victimas de accidente
de auto

Na avenida Paulo de Fron-
tln verificou-se hontem, à tar-
de. violento choque de vehl-
culoa. de quo resultou, saírem
feridas três pessoas. Foram
alias Walda Dalto, de oov
branca, com 31 annos, de eda-
de, solteira, residente á rua
José Bernardino n. 32, com fe-
rimentos no frontal: Tracema
de Oliveira, de 22 annos, soltei-
ra, de cor parda, morado!a *
mesma rua no 'i 83, apresçn-
tando contiir.õeg cm amnas bs
coxas « Deoiinda Jesus da ("ruz,
branca, de 35 annos de edade.
solteira, operaria moradora
também á rua José Bernardl-
mo, 26, casa 2, com fractura ex-
posta da perna direita.

As victimas foram levadab
ao Posto Central de Assiste»-
cia sendo ali medicadas.

Curso gratuito de
Japonez

A Associação Central Nippo-
Brasileira, attendendo aos inu-
meros pedidos dc jovens brasi-
leiros interessados sobre o"Curso Gratuito de Japone-/",
resolveu admlttir uina nova
turma.

As inserlpfjoes poderão aer
feitas até o próximo dia 30
de junho, data em que começa-
râo ás aulas. Os interesnados
poderão dirigir-se á sede Ua
Associação. Edifício Odrum, Io
andar (entrada pela Sorvete-
ria Americana).

Realizar-se-á no dia 14 des-
te mez, para os nlumnos do re»
ferido curso, uma conferência
pelo professor da Faculdade <le
Direito de Sao Paulo dr. Shi»•juetsuna Furuya. cujo thema
será "a Historia e a Civiliza-
çilo do JapSo".

Os convites serão distribui-
dos na sôde da Associação, a
todas ás pessoas interessadas
em a,asistlr a conferência.

Jornaes e Revistas I Atropelado por auto
REVISTA TAOHYGRAPHICA

Acaba de ser editado o n. 3U
da "Revista raehygraphica",
interessante publicação technl-
ca que, desde 192fl, vem sendo
ininterruptamente editada nes-
ta capital.

•'Revista Tachygraphica", que
é o órgão official da Federação
Tachygraphica Brasileira, mui-
to vem fazendo pela maior vul-
garização da tachygraphia em
nosso paiz e constante elevação
de seu conceito. Fim suas pa-
ginas collaborain nomes de
grande destaque na tachygra-
phia brasileira 3 mundial, de-
vendo, pois, ser Uda por todos
quantos, profissionaes ou pro-
fessores, se interessam pelo as-
sumpto.

Entre a farta e variada cot-
laboração deste numero, cum-
pre-nos salientar: "Tachygra-
phia e Magistratura", "O Binn-
lenario das Notas Tironeanas ',
"A technica no ensino da ta-
chygraphia", "A Tachygraphia
em Nova York ' etc.

Dr. Dormund Martsns
Moléstias do coração, aorta.
pulmões, rins. apparelho dl-
gestivo, majrreza e obesidade

Dr. Dormund Martin»
Filho

Moléstias das seuhoras. dis-
turbios sexuaes, vias urina

rias, ulceras e varlces
Diariamente das 14 as 18
Consultório - SENAÓOK
DANTAS. 118 appto «14

Consultas - "iOSUUO

Quando tentava atravessar a
rua Barão de Mesquita roí co-
lhldo por um auto o menor »'U-
berto, de 7 annos do odadi-, p-
lho de Francisco Assis, resi-
dente á rua Gomes Fratja "•
56, que soffreu ura Cerlnierro
com descollamenlo no front».l.

O pequeno foi aocoorrldo
poia Assistência Muniotpai «•
internado no 11. P. S.

Sociedade de Geo-
graphia áo Rio de

"SESSÃO ESPECIAL" EM ME-
MORIA DO DR. ALCIDES

BEZERRA
A's 16 horas da próxima 4.*

feira, 29 do corrente mez, será
realizada na praça da Repu^
blica n. M, 1." andar, uma "Ses-
são Especial" cm homenagem ã
memória do dr, João Alcides
Bezerra Cavalcanti.

O dr, Alckle- Bezerra, exer-
ceu os cargos de 2.° vice-pre-
sidente e redartor da "Revista"
da Sociedade dc Geographia do
Rio de Janeiro e foi sócio fun-
dador e secrotario da Socieda-
da Brasileira 4e Phllosophia. em
cujas associações culturaes,
prestou re'evantrp serviços, mo-
tlvos esses, que resultaram da
resolução dc ambas essas asso-
ciações, realizarem a alludida"Sessão Especial", na qual, es-
tao Inscripbos diversos oradores.

O general dr. Moreira Gui-
marães. presior-nte de ambas es-
sas. instituições, convida pára,
assistirem á sliudida "Sessão
Epecial"* á todas as pessoas ad-
n>"variora.s do grande talento cine
foi Alcides B-Ti-rra, cuja obra
foi uma srrande demonstração
do seu espirito de brasilidade

Viagens culturaes e exGuisões I k S. A. V.!. tem a honra de informar que attenderá I Representantes e correspondentes em
de recreio I á sua seiecta clientela nas suas novas installações I todas as prindpaes cidades do mondo

E. F. Central do Brasil - LLOYD BRASILEIRO
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b DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 26 de Junho de 1938 EDITORIAL — COLLABORAÇÕES

A campanha em prol do cies-
bravamento do Oeste da Republi-
ca, onde dormem riquezas maravi-

J lhosas, a reclamar a prensnoa do
X homem para que se incorpore á ci-
? vilização, não ficará, apenas, no
l conclamar das phrases, em expres-
i soes vibrantes de enthusiasmo, rias
\ irá adquirindo, diariamente, maior

*+****************************<,) ^__ ¦"»'--¦ tm ei 
¦

AO OEST

impulso, concretizando-se em ia-
ctos, pelos qúaos se possa apurar o
seu rendimento.

O presidente da Republica já
fixou em uma importante entrevia-

ta os múltiplos aspectos desse pro-
blema, tão intimamente ligado aos

altos interesses brasileiros e á res-
tauração econômica do paiz. No
Oeste está o celleiro prodigioso. E'

lá que iremos buscar os elementos
imprescindiveis á obra que o Esta-

do Novo traçou.
" * *,:- #

O sr. Getulio Vargas, fiel ao
j seu pensamento de estimular essa
l campanha, a que se acha vincula-
j da o nosso progresso, não perde ss

X opportunidados que se apresentem
j para esse fim.

Ainda agora, tendo recebido,
no palácio do Cattete, os expedi-
cionarios da Bandeira de Pirati-
ninga e do rio das Mortes, para
alcançar a serra do Roncador, o
chefe da Nação offereceu-lhes um

TÓPICOS
JUSTIÇA DO TRABALHO

CONTINUA 

recebendo emendas o pio-
.iecto da Lei Orgânica da Justiça do
Trabalho, que deve íiitmr em vigor

dentro de poucos mezes.
As associações de classe patronaes e tra-

balhistas vêm enviando ao ministro João
Carlos Vital suggestões aquelle importante
projecto. Entre as ultimas apresentadas, fi-
guram as que foram elaboradas Pelo Syn-
dicato dos Enfermeiros Terrestres do Rio cie
Janeiro, as quaes se referem, principalmen-
te, aos artigos 2 e 33. Segundo pleiteia
aquclla associação classista, esses artigos de-
vem ser modificados, afim de que seja afãs-
tada a possibilidade de nppellações para a
justiça commum e seja facultativa a pre-
sença dos empregados nos julgamentos, uma
ve/ que — argumenta o Syndicato — é fa-
culta!iva pelo projecto, a presença dos em-
pregadores. A equiparação de direitos entre
empregados e empregadores se impõe, para
que não se diga depois que ba classes pri-
vilegiadás.

Aliás, no novo regime não ha preferen-
cias para um ou para outro lado, para esta
ou aquclla categoria social.

O Estado Novo mantém uma posição
equidistante entre as classes, de modo a
conservar um justo equilíbrio entre o capital
« n trabalho.

rARQUES INFANTIS

REALIZA-SE 

hoje, em S Paulo, a inau-
guração official do Parque Infantil
Santo Amaro, recentemente construi-

do pela Prefeitura. Esse novo parque tem
uma área de 12.000 metros quadrados, pos-
siilndo amplo galpão. Na síde estão distri-
buldas varias salas para o medico, educado-
ra sanitária c instrucções, chuveiros e ves-
t.iarios para meninos c meninas, copa, etc.
Após a inauguração, o Parque Infantil será
entregue em caracter definitivo ao Depar-
tamento de Cultura, que organizar A os ser-
viços de assistência, educação e recreação
das crianças.

Está ahi uma iniciativa que bem mere-
cc ser aproveitada peln Prefeitura cio llio
de Janeiro. Cidade de uma grande área ter-
ritorial, com uma grande pooulação infnn-
til, não tem a nossa capital um parque es-
pecializado para as crianças. Esta falta é
sanada pelo Campo de SanfAnna e pela
Quinta da Boa Vista. Nenhum delles, porém,
nas condições actuaes preenche aquclla fi-
nalidade. Hasta dizer que ambos, mesmo nos
dias de maior movimento, são cortados por
automóveis em todos os sentidos. E' esse
um assumpto que não deve escapar aos cui-
dados do sr, Henrique Dodsworth.

ALGODÃO, FUMO. TRIGO

SOMENTE 

agora se está compreendem-
do que o Brasil è um pai/ essencial-
mente agrícola. Somente agora se

está compreendendo que a restauração eco-
nomica da Nação está na cultura dos seus
campos. Para elles estão agora se voltando
todas as vistas.

Uma boa noticia nos chega, uc-ste roo-
mento. de Ouro Fino. A producção do ai-
godão naquella cidade mineira excedeu a
todas as expectativas, superando os cálculos
mais opümistas. Os armazéns da liede M\-
neira de Viação, naquella cidade, estão com-
plelainente cheios. A Prefeitura organizou
um mostruario dos fumos produzidos no
município, enviando-o á Secretaria da Agri-
cultura, afim de figurar na Feira Pcrmanon-
te de Amostras. O municipio de Ouro Fino
produz os melhores t5'pos de fumos o é tam-
bem um dos maiores centros produetores do
Estado de Minas Geraes. Sua producção na
presente safra pode ser estimada em mais
cln setenta mil arroubas. Secundando a pa-
ti-iotica campanha dos governos federal e
estadual, a Prefeitura de Ouro Fino distri-
liuirá sementes gratuitamente, além de pres-
lar assistência technica aos plantadores.

Espera-se naquellc município que elle
possa produzir grande quantidade de tn.eo,
dentro de prazo relativamente curto, dadas
as condições de fertilidade da terra e as
condições climatologicas, que muito tavore-
cem a tricicultura, pois Ouro l'ine já pro-
tíuziu optimo trigo, em qu.vitiduiln npreria-
vel, antes do advento da éi\» do café.

pavilhão nacional, que deverá ser
hasteado no ponto culminante das
montanhas demandadas pela Ban-
deira.

A Bandeira de Piratiningft
não será iniciativa isolada, mas a
primeira de um movimento que se
augura o mais intenso e que, den-
tro de pouco tempo, dará comple-
ta realidade ao plano de desbrava-
mento dos nossos sertões e do seu
aproveitamento, para maior vitali-
dade da economia nacional, plano
que se synthetiza no lemma: "Ru?
mo ao Oeste".

# -Y- *
Caminhando para o Oeste,

afim de confundil-o, sob o ponto
de vista da sua integração na vida
nacional, com o litoral atlântico,
em que hoje estua a nossa civilisa-
ção, os brasileiro"- presentem o
Brasil de amanhã, grande, vigoro-
so, forte, o Brasil cuja riqueza se
ha de verificar, então, em todos os
rumos, porque ella existe, entre
nós, por toda parte, esperando só-
mente que a mão do homem a quei-
ra aproveitar. Até, porém, que se
apresente essa realidade e para
que ella possa, dentro em breve,
nos envaidecer é mister que se en-
caminhem os pioneiros da nossa
grandeza — "Rumo ao Oeste".

A exportação de madeiras
nacionaes

SENSÍVEL AUGMENTO no ultimo
ANNO

Segundo informa o "Boletim Econòmi-
co" do Ministério das Relações Exteriores,
cresce com muita segurança, de anno para
anno, a exportação de madeiras do Brasil.
Estão os totaes alcançados ainda muito lon-
ge de demonstrar totalmente nossas p.ossibi-
lidades como donos das florestas mais ricas
do mundo em essências úteis.

O desenvolvimento do commercio de
madeiras foi grande no ultimo quadrlennio,
notando-se considerável auginento de anno
para outro.

Em 1934 exportamos 130.18R toneladas
no valor de 27.926 conlos; cm 1935, 167.177
toneladas avalia veis cm 84.410 contos; em
1936, a exportação alcançou 191.0S7 to-iela-
das no valor de 42.904 e. finalmente, em
1937, attingiu a 261.057 toneladas no valor
de 65.117 contos.

No confronto desses dados, nota-se que,
em 1937, exportamos mais 09.970 toneladas
e mais 22.213 contos do que no ãiino ante-
rior.

Nossa maior venda é a do pinho, que
encontra seus grandes consumidores na Ar-
gentina c Uruguay.

Depois do pinho, as essências que mais
vendemos são: acapu', cedro, mnrapu', pe-
roha, pau Brasil, jacarandá ireijó, cabruiva,
pau amarello, sucupira, embuta, andiroba,
massaranduba, etc.

Além da Argentina e do Uruguay, são
nossos grandes compradores de madeiras os
Estados Unidos, Portugal, Itália, Hespanha,
Allemanha, Grã-Bretanha, etc.

Kspet-a-sc que, no decorrer deste anno,
a exportação brasileira supere a dos perio-
dos anteriores em virtude das grandes en-
commendas que têm sido feitos nos últimos
mezes.

,A PROPAGANDA DO BRASIL NO
EXTERIOR

A propósito da recente publicação do
livro "Brasil", editado sob os seus auspi-
cios, vem recebendo o Touring Club expres-
sivas cartas de applauso e felicitações. Do
sr. Arnaldo Monteiro Torres, residente em
Lisboa, acaba de receber o dr. Juvenal
Murtinho Nobre, presidente daquella pa-
triotica instituição, a seguinte carta:"Acabo de ter o grande prazer de fo-
Ibear, com crescente interesse e maior ad-
miração, o admirável livro "Brasil", publi-
cado debaixo da orientação da presfimosa
collectividade que é o Tourinç Club do
Brasil.

Foi-me dado folhear cssrt grandiosa
obra numa sympathica e illustre associa-
ção portugueza. Desde a primeira á ultima
pagina, desde a impressão a retrato, desde
a symbolica egreja pequenina no majestoso
monumento a Christo, tudo é grandioso, ad-
mira vel. Bem hajam os que, não se pou-
pando a trabalhos e canseiras e, ainda, a
quantas difficuldades de toda ordem, se
propõem, e levam a cabo, ta°s empreendi-
mentos. (a) Arnaldo Monteiro Torres".

VIGILÂNCIA CONTRA AS ACTIVIDADES
COMMUNISTAS

O "Bulletin des Halles et des Murches"
chamou a attencão das autoridades da
França para o perigo da inércia em face
das actividades communistas de Moscou. O
commentario, que é do sr. (}. Sanvoinsin,
observou ser illusão pensar-se qu? esmore-
ceram ou desapparecernm taes actividades,
como provam as declarações de Dimitrov á
Commissao Executiva da Internacional
Cofnmunista, no sentido da formação de
uma frente única trabalhista em todo o
mundo, orientada, sem duvida. pe!:..s auto-
cidades soviéticas. Além disso, pccrescenta
o sr. Sanvoisin, convém não esquecer que
a acção do Komintern pode ter se enfia-
•quecido devido ãs lutas internas do regime
soviético; mas que isso não importa em
inactividade está demonstrado pelo dispen-
dio de .'! bilhões e 300 milhões de rublcs-
ouro, em propaganda nos diversos paizes da
Europa e da Ásia.

A iniciativa do presidenta da Republi-
ca, autorizando o interventor lio Districto
Federal a construir com o auxilio do go-
verno da União um theatro exclusivamente
destinado á arte dramática brasileira, con-
cretiza a meu vèr uma das mais earacle-
risticas expressões no sentido cultural rio
Estado Novo. Nenhum observador impar-
ciai dos acontecimentos que se têm úesen-
rolado desde 1930 pode eximir-se mi regJs-•
to de um aspecto particularmente interes-
sante da acção do presidente Gecullo Var-
gas no decurso destes ultiims vinte a,mos.
Confesso que quando o chefe da Nação logo
nos primeiros tempos do exercício rio poder•discricionário começou a dar signims publi-
cos de interesse por questões atcinisntes ã
cultura e ás coisas do espirito cucarei com
certo scepticismo aquella attltuoo, nm tão
flagrante contraste com as mais acatadas
tradições da administração republicana.

Parecia-me tratar-se talvez de simples
manobra política, com que o supremo expo-
ente da nova ordem criaria pela revolução
procurava attrair uma classe, que no Brasil
sempre fora considerada náo tanto com
suspeita e desconfiança, mas con- positivo
desdém pelos que se julgavam possuidores
dos segredos da arte de conduzir os ho-
mens. Mas pouco a pouco fui dos que tive-
ram de mudar de opinião e acabaram con-
vencidos de que realmente o presidente
Getulio Vargas veiu iniciar uo Brasil iima
phase nova, em que o Estado reconhece o
valor insubstituível da collaboração da intel-
ligencia e da cultura na obra de organiza-
ção e de progresso da nacionalidade. O ul-
timo acto do presidente que me inspirou
estas linhas não só confirma aquella con-
vioção, como mostra ainda que o chefe do
governo nacional compreende com profun-
deza, a que não nos achávamos habitua-
dos, o entralaçnmento indissolúvel da for-
macão de uma consciência nacional vigo-
rosa, com o desenvolvimento de certos as-
pectos da vida cultural.

A criação de um theatro, onde somente

Cimento Brasileiro
O "Boletim Econômico" do Ministério

das Relações Exteriores inforun, que a pro-
ducção de cimento no Brasil é hoje uma
realidade.

De um modo total de 13 383 oneladas
produzidas em 1926 attingimos 490.191 to-
neladas cm 1936: Como conseqüência desse
augmento na producção, a Importação pas-
sa de 396.322 toneladas, cm 1926, para . .
114.154, em 1935, e a quasi nada em 1936.

O valor da producção sm mil réis sobe
de 1.974 contos em 1926 para 74 760 contos
em 1936. A sua percentagein sobre a im-
portação, no mesmo período, passa de 3,1 '.'r
para 312.0%.

Propaganda; cto Brasil em quatro
idiomas

O QUE E' O BOLETIM DE INFORMAÇÕES
EDITADO PARA O MUNDO PELO DEPAR-
TAMENTO NACIONAL DE PROPAGANDA

O Departamento Nacional de Propagan-
da edita, mensalmente, um boletim de in-
formações sobre o nosso paiz. em quatro
idiomas: hespanhol, francez, inglez e slle-
mão. Essas informações são, sempre, de ca-
racter econômico, social e financeiro. O
Brasil ápparece, ao alcance do estrangeiro,
em todos os aspectos de sua actividade. O
boletim em quatro idiomas informa sobre a
producção do café, do cacau, do assucar,
sobre a colheita do algodão, sobre o desen-
volvimento da industria nacional, sobre o
movimento das nossas alfândegas, sobre o
intercâmbio commercial com os outros pai-
zes, sobre tudo que tenha Interesse e que
nos apresente lá fora, como uma nação or-
ganizada e em pleno progresso. Não ha o
que se poderia chamar de espaço inútil.
Tudo o que nelle se publica é baseado nas
estatísticas mais recentes, é honesto c <•¦
preciso, visando, precipuamenle. apresentar
o Brasil como uma terra de trabalho e um
paiz que vem realizando a sua própria ri-
queza e o bem estar de seus filhos.

O boletim de informações tem uma gran-
de divulgação. E' distribuído nas grandes
empresas estrangeiras, nos grandes boteis
das principaes cidades, nas grandes com-
panhias industriaes e còmmerciaes. nos con-
sulados brasileiros, em todos os escriptorios
de importância, sendo por es.;a fôrma uma
verdadeira força de penetração em todos os
sectores da actividade mundial, e um pode-
roso instrumento de propaganda da maior
effieiencia. Prova-O as innumeras e con-
stantes cartas que o Departamento recebe
de varias partes do mundo, uns de applau-
sos, .outros solicitando maiores esclarecimen-
tos sobre determinados assumptos.

Entrando no seu primeiro anno de exis-
tencia, o boletim dá um numero especial.
com o retrato do presidente Getulio Vargasna capa. Publica também trechos das de-
clarações do chefe da Nação a alguns jor-naes estrangeiros sobre a r.o\a ordem de
coisas instituída no paiz, e uma serie de in-
formes e esclarecimentos sobro a producçãobrasileira.

Mais um exemplo de valor para
firmar a amizade entre os paizes

da America
CHEGA AMANHA AO BRASIL O RADIO-
REPÓRTER N» I. EMBAIXADOR DA "BOA

VONTADE" INTERNACIONAL
Liton Wells, proeminente jornalista norte-

americano e critico de radio, chegará ao Dio
amanhã. 27. para dar aos radio-ouvintes rio
mundo inteiro breves c expressivas iIps-
cripções da possa vida econômica e cultural.

Mr. Wells transmitirá oa>-a os Estados
Unidos, pela Radio Telephone, x ia Radio-
bras, no próximo dia 3 de julho, suas im-
pressões sobre o Brasil, no programma ijCA
Victor "Magic Key" que está sendo irradia-
do ás 14 horas (hora de Nova York), 16 lio-
ras dq Rio, pela cadeia de i-13 estações da

sejam representadas por artistas brasileiros
os producçôes de theati-ologos também bra-
sileiros. obedece ao sentido de um autbcn-
tico nacionalismo, que não se pode coufuii-
dir com as fôrmas espúrias do mais nobre
sentimento, infelizmente tão fréqueriteiiieri-
te deturpado por muitos que se iuculcnndo
como bravios nacionalistas. í;:7ein apenas
obra antagônica ao espirito de bcasiliriade.
A organização do theatro nacional con-
stitue realmente uma das realizações im-
prescindi veis no plano cultural pnra atten-
der ás finalidades precipuas da organização
poiilica Instituída cm ln tíe novembro.

O Estado Novo, sendo a expressão po-
litica de conjunto da collectividade nacio-
nal, tem. como o legislador constituinte ex-
plicitamente o definiu, a missão primacial
de incorporar as forças do espirito á orbita
de actividade do poder publico Este na
ordem vigente é o órgão peio qual se ma-
nifesta a nação e dahi decorre a necessi-
dade lógica de criar uma consciência na-
cional cada vez mais clara a mais capaz de
appreender e de representar en*. fôrmas ni-
tidas tudo que é brasileiro.

Ora, a actividade cultural, que pela sua
natureza essencialmente tíynámlca mais
directamente rcflecte a realidade social e
mais facilmente se presta a syuchronlzar o
espirito publico com as tendências ijue con-
vergem em bem do interesse nacional, é sem
duvida o theatro. De todas as artes a do dra-
ma é aquella que, sob a fórmi dynamica,
exprime a alma de um povo, lal qual a ar-
chitectura define na plástica de um estilo
as características de psychlsmo de uma
época.

Nenhum grande povo deixou de e\ori-
mir o seu gênio em um grande estilo ar-
chitectonico. Também nenhuma nação que
s( fixou historicamente pelo seu vnlor hu-
mano escapou á lei, que faz c;o theatro a
fôrma de actividade cultural característica
das sociedades superiores. Essa funeção in-
substituivel da arte dramática promaiia de
vários factores, que não podei iam ser ana-

National Broadcasting e pelar, estações de
ondas curtas W3XAL, YV8XK o YV1XK. Este
programma faz parte de uma serie de Irans-
missões feitas pelo radio por Mr. Wells de
treze paizes da America Latina

O "repórter itinerante n° 1"' do radio,
descreverá de modo expressivo a marcha
rápida dos acontecimentos na America do
Sul. entrevistando correspondentes de jor-
naes estrangeiros e relatando factos interes-
santíssimos acerca de cada pniz onde se cn-
contra.

Ms. Wells saiu de Nova York em 17 de
abril. Já percorreu vários paizes da costa do
Pacifico, lendo feito transmissões idênticas
á que vae fazer agora no (Brasil, em Nice-
ragua, Panamá, Guayaquil e Riobainba, no
Equador, Lima. no Peru, na Hoüvia, Smilia-
go, no Chile e, na Costa do Aliantico, em
Montevidéu e Buenos Aires. Do Brasil se-
guirá para Caracas, na Venezuela, São Pe-
riro, Port-au Prince, Haiti e Hiuana.

Familiarizado não só com as melhores, como
também com as peores estradas do mundo,
Wells já deu a volta ao globo doze vezes,
cobrindo uma distancia de 8 milhões de lei-
lomelros. Suas chronieas para os jornaes
americanos mencionam .todos os detalhes,
desde os matches de tennis na Inglaterra,
ao fracasso da guerra da Ethiopla.

Wells tem sido, em varias opport.unid.a-
des, o "embaixador da Boa Vontade n° 1 do
radio". Foi integrado no quadro regular dos
progi-ammas RCA "Magic Key" como orga-
nizador de entrevista com correspondi;!ites
jornalísticos conhecidos universalmente. Sem
ler saído dos studios da N. H. C, na Maclio
City, Wells "viajou", através de suas entre-
vistas no radio, para Genebra, l.oudivs, Pa-
ris e outras capitães do mundo.

Recentemente, o repórter errante da"Magic Key" fez uma viagem através rio
México c da Guatemala e, duas semanas
depois, já viajava para Montreal, no Cana-
dá, afim de realizar uma das suas sensacio-
naes entrevistas. Wells, cujo relato cia gner-ra da Itália com a Ethiopia o classificou"orno um dos maiores repórteres coniempo-
raneos. iniciou sua carreira em 1911, aos 19"nnos de edade, como corresnonde.nle o re-*iactor de vários jornaes e revistas. DfíHp
essa época, trabalhou com a, Internacional
News Service, Associated Pres.;, New '"ork
Hcrald-Trihunc e outros jornaes e associa-
çoes de imprensa. Foi gravemente ferido,
quando em serviço, durante o terremoto doJapão, cm 1923, tornando-se o primeirocbronista aéreo no primeiro vôo ao redordo mundo, em 1924. Quando o Príncipe deGalles visitou o Canadá e os Estados Uni-dos no mesmo anno, Wells fazia parte ri-tcomitiva. Dois annos mais tarde, estabeleceuo recorri de circum-navcgacão no mundo fa-zendo o primeiro vôo na lusim-ia através daRússia Oriental e da Sibéria.

O record de Wells como correspondentede guerra começou com a revolução chine-za 
çle 1912-1915, estendendo-se pelas cam-panhas mexicanas de 1916, acontecimentos

de após guerra na Ásia Menor e n-, ^ibe-
na. guerra de Abd El Krim contra as"for-ças hespanholas e francezas em MarrocosFoi commissionado no posto de tenenteno Exercito Republicano da China; no demajor nas Forças Mexicanas de Çavránz-ie no de coronel, nas forças aéreas da Nica-ragua. Possuo mais de uma dúzia de conde-corações estrangeiras e é autor dr. vários li-vi-os, o ultimo dos quaes de grande vónvla-ndade - "Bloori on the Moou"Wells está grandemente interessado naAmerica do Sul. Ardente estudioso das ,-"-laçoes entre as Américas, acredita que'o ri-d-o pode ser o mais importante meio pa*,--,derrubar as barreias sociaes c «-cooon ique possam separar os paizes americanos- Uma viagem de broadcasting, comoesta que estou fazendo - dl* elle - Jeinestimável valo,- para pôr o povo dos j£ados l n.dos ao corrente do, problemas cul-Um.es 0 econômicos dos no<r,OS vizinhos 1sul. O radio assegura perfeita associarãoproporcionando esplendida opporhiSdePara iroca de idéas e divukaçáó ,as not.cias que interessam a ambos os ÍnUnentes americanos. Con"

Azevedo Amaral
Para o DIÁRIO CARIOCA

lysados nos limites deste ariigo. Mas ba
uni aspecto que não pode s,.>r esquecido,
Todas as outras artes estabilecsm entre a
obra de bellcza por ellas criaria e os aue se
cultivam na sua contemplação uma linha
divisória, que define rigidamente o objecto
e o seu observador. A funeção de todas as
outras artes é despertar apenas a sensihi-
lidado esthelica dos indivíduos e da colle-
ctiviclade. O theatro. porém, aclúa de mo-
do dlfferente e incomparavelmente maia
profundo e efficaz.

Pela sua natureza peculiar, que se ca-
i-acteriza simultaneamente pela sucessão
dos elementos criados pelo poder plasma-
dor do artista e pela coordenação desses
elos na cadeia continua, que é a unidade
dramática, o theatro força o publico a as-
sociar-se subconscientemcnle ao trabalho
criador do theatrologo e dos artistas que
o interpretam. Este ponto essencial que
individualiza a arte dramática; conferindo-
lhe uma supremacia entre iodas as outras
artes, foi sempre compreendido i>elos que
tiveram a intuição genial do sentido c das
finalidades do theatro.

A associação do publico, a collaboração
da platéa c do palco, que os grandes mes-
três do theatro helenico levaram a um ex-
tremo que nunca poderá ser aperfeiçoado,
com a idéa do coro, em que Nietzsche per-
cucientemente adivinhou o segiedo da ori-
gem da tragédia grega, persiste sob outras
modalidades em todas as fôrmas da arte
dramática. Dahi essa capacidade inexcedi-
vel e mesmo incomparavel de actuação in-
tellectual e moral através da sensibilidade
estbetica, que o theatro invariavelmente
exerce, elevando um povo ou corrompendo-
lhe as fontes da vida esp.irttum.

Não ha exaggero em dizer-ne que a
grandeza ou mesquinhez de uma nação po-
dem ser aferidas pelo seu theatro. As tra-
gedias de Eschilo e de Sophocles e as co-
médias de Aristopbanes encerram a chave
interpretativa de Maratona e de Salamina,
tal qual a decadência dramática do período
helenistico esclarece o declinio grego de-
Ptfis da guerra do Pelcponese. Nos myste-
rios medievaes temos a explicação da gran-
de alma dos séculos em que se operou a ges-
tação do renascentismo e da ndade moder-
na. Sbaliespeare e Ben Jeuso í desdobram
no palco todos os segredos de psychismo
anglo-saxonio. O theatro clássico francez
honrosamente continuado ut^ os dias
actuaes pela Comedie Française e pelos ou-
tios palcos cm que impera u aristocracia
intellectual do drama gaule*, rctleete o es-
pirito lógico e geométrico, que assegurou á
França a supi-emacia mental no Oeeiriente.
Lessing, Goethc e Schiller prepararam com
o theatro a unidade politica da Allemanha.
No theatro italiano está desenrolada em um
film que se estende por século-; a p*sycholo-
gia radiosa do povo italiano

Nós brasileiros não temos ainda um
theatro, porque não possuímos uma consci-
encia nacional. Estamos ainda na phase
ria nebulosa em que se individualiza uma
grande pátria de amanhã. Criar essa nacio-
nalidade, enruizando-a ma terra e unindo-a
pela projecção dos seiis tentáculo;» espiri-
tuaes com o passado e com o futuro, é o em-
preendimento que constitue a razão de ser
do Estado autoritário. Mas uma pátria sem
a consciência, que c a affirmacão ria sua
própria existência e da sua vontade de do-
minio e de perpctuldnde, não á apenas um
corpo sem alma, é um agglomerado epheme-
ro de "irças, 

que as tempestades políticas
facili iate podem dispersar.

0 TEMPO
PREVISÕES PARA O PERÍODO DAS 18
HORAS DE HONTEM ATE" AS 18 HORAS

DE HOJE
Districto Federal e Nictheroy: 1'empo—• Instável sujeito a chuvas, passando a bom

nublado. Nevoeiro. Temperatura — Estável.Ventos — Variáveis e frescos por vezes.
Estado do Rio de Janeiro: Tempo —

Instável sujeito a chuvas; paaüfindo a bom
nublado. Nevoeiro. Tempcratma — Eslavel.
Previsões validas para o trajecto da estrada
de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas de

hontem ate as 18 horas de hoje
Tempo — Instável sujeito a chuvas, pas-sando a bom nublado. Nevoeiro Tempera-

tura — Estável. Ventos - Variáveis c frès-cos por vezes.
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Â Associação Brasileira fa CriticosThea-
traes Installou Hontem Sua Sede Social
Inaugurado, solennemenie, o retra to do presidente Getulio Vargas
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Grupo de pessoa • presente^ feito por oceasião d» solennidàde

Installou, hontem, sua sede
social, á rua Pedro I n. 41, a
Associação Brasileira de Criti-
cos Theatraes. Ao acto, que se
revestiu da maior simplicidade,
estiveram presentes grande nu-
mero de jornalistas associados
da referida entldnde e muitas
figuras de nosso theatro.

Por oceasião da solennidàde.
que foi precedida com a inau-
guração do retrato do presiden-
te Getulio Vargas, fizeram-se
ouvir os srs. Paulo Magalhães,
vice-presidente da S. B. A. T.,
Bandeira Duarte, presidente cta
A B C. T., Mario Nunes, cto
"jornal do Brasil" e Olavo de
Barros, director do "Jornal dos
Theatros", cuja redacção esta
installada em conjunto com a
Associação, e foi inaugurada
também por aquella oceasião.

Aos presentes foi offereclda
lauta mesa de doces e bebidas
pela'directoria cia A. B. C. T.

Esteve presente, entre outros,
a popularissima actriz Alda
Garrido, que foi escolhida para
descerrar a bandeira que co-
bria o retrato do chefe do Go-
verno.

A Empresa Paschoal Segreto
fez-se representar pelo nosso
confrade Oesar Britto, do "Cor-

Sociedade de Medicina
e Cirurgia do Rio de

Janeiro
A PRÓXIMA SESSÃO

Sob a presidência do dr. W.
Berardinelli, e em 13-* sessão or-
dinaria, a Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia do Rio de Ja-
neiro reunir-se-ft, na próxima
terça-feira, com a seguinte, or-
dem dos trabalhos.

1* parte (ás 20.30 horas) —
Assembléa geral (2* convoca-
ção), para discnsião de propôs-
tas de sócios honorários; Con-
ferencia do dr Penido Bour-
nier, de Campinas, sobre "As
conjuntivites orhnaveris entre
nós; sua freqüência entre os
syrios". .

2' parte: ai "Novas conelu-
soes sobre variações supra-aor-
tlcas (500 dissec'.ões)", peio dr.
Álvaro Pontes; b) "Relações

reio da Noite", tendo enviado,
ainda, um lindo apanhado de
flores.

0 FERMENTO
FLEISCHMANN

(fabricado de accordo com
I o processo da patente nu-" 

m»ro 22.732, de 29 de Junho
de 1935)

é distribuído pela

Standard Brands
of Brasil, Inc.

Praça da Bandeira, 8-A
Rio de Janeiro

MAS OS TRÊS PARA UM CARRO...
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PARA MELHOR fOT
FUKCCIONAMENTO )$M

entre as formas anatomo-clinl-
cas da tuberculose pulmonar e
os effeitos do pn-aunothorax ar-
tificial", pelos drs. Reginaldo
Fernandes, Flavio Poppe e Octa-
vio Reis.

A entrada é franca.

E SORTE,...
ECONOMIA,...
SATISFACÇÃO!

"*""' '"""'
THEATRO RECREIO

Faltam poucos dias para a grande ESTREA 
j

da COMPANHIA DE OPERETAS E REVISTAS DO THEA- 
|

TRO VARIEDADES, DE LISBOA com ?

Mirita Casimiro — Vasco Santanna ;

e Antônio Silva
. e o giande realizador PIERO apresentando ;« Kc-

vista- Portuçuena em 2 actos e 22 quadros

E continuando aberta a PREFERENCIA ESPECIAL.para
oito nrlmeiras representações aos preços c°mm"*1Vn,cr "V? í
?JS espeetaculos no escriptorio da W^**** £n£./„ 1d ás 17 ho.is, que garantira aos poitaciorcs a «-«¦»¦ zCcf 

3o prefedda em 
"todL 

ás primeiras representações

I Lri í í 1

! j \ê

TAMBÉM 
o seu carro pó-

de ter Efficiencia, Força
« Velocidade, usando Os Tres

os tres famosos produetos
da Atlantic: Gazolina Atlantic

para economia e força;

' m

Atlantic Motor Oil — para

proteger as peças moveis; e

Serviço Atlantic de Lubrifica-

çüo Technica — para asse-

guiar um funccionanienlo
efficiente e perfeito!

E VIDA MAIS LONGA,
USE OS TRES! j£em&)

f|CA£Ao?

0 DR. MAURÍCIO NABÜCÕ, EMBAIXA-1 NOTICIAS DO ES-
DOR DO BRASIL NO CHILE VISITOU I TADO DO RIO
HONTEM 0 "LUX JORNAL" NO JUIZO CRIMTNAL DE

NICTT5EUOY
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RE/UaADOJo^OgTJg
Resultado do 34/ sorteio, realisado em 25 de Junho de 1938:
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,ftAA*Aí|A Vendido pela KNEL
1" prêmio—106.605 ...... 7:000*.uo era Reoift_
?'« » — 100.104 , v**• i finneííftíl Vendido pela BNü
„. »,  99.939 . • l:Ü0ülhüUÜ eni Piauliy_e

4*= » __ 95.382 . . . :;'¦¦

5; » — 102.798 ..-.;.

Flagrante tirado na secçáo de distribuição dos recortes
do "Lus-Jornal", por oceasi ão da \1sita Io embaixatliir
Mauricio Nabmo, vendo-se esta diulomata, a» lado de

um dos dire ctores do Lux

i . v/uu-f" "« em uecue

2:000$000 ^«dtó^Pja^EL

500$000 V-ta° CPa,!ftafNKL
500$000 ^^lícSL^^
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SjAdTdEPORTO ALEGRE DIA 22 DE JUNHO

Apólice - 15.733 da 30. Serie

Esteve hontem em visita ao
"Lux Jornal", pouco antas ão
embarcar de regresso no Chi-
le. o embaixador Maurício Na-
bffco, nosso representante dl-
plofnatleò naquelle palss amigo.

Veiu o illustre brasltfetro a
esta capital acompanhando o
ehanceller Ramon Gutlerrest.
tiue aqui esteve recentómontè
em visita, de obrdlalldaile »"
Brasil.

Kxercendo a presidência da
Conimissão de EfEIctencla do
Ministério do Exterior, o dr.
Mauricio Nabueo prestou usrjl-
Knalados servidos a ailmlnis-
tra<;ào publica, tendo levado a
effeito em lí-30 a racionaliza-
<;fto dos serviços desse Alinis-
terlo. por desltliaq&o do nntílõ
ministro do Exterior. Realizou
s. ex. uni trabalho reconheci-
do cotnu perfeito e admirável,
(iue ainda hoje merece louvo-
res.

Reúne o embaixador Na-
buco, ás suas qualidades de in-
telügente e fino diplomata, de
ciue tem dado mostras com à
sua proficiente aotuayâo no
Chile, um raro espirito det m«-
thodo e de organização,

Durante a sua permanc-ncia
nesta capital, quiz o dr Mau-
ricio Nubuco visitar o 'Lux
Jornal", o que s6 poude fazer
hontem pela manhã, pouco an-
tes do seu embarque dt re-
grosso a.o Chile

Percorrendo

Mario Domtngues e Vleente IjI-
ma, mostrou-se sa(isf,'it

om còrhprOVar o que sn tem dl-
to do "Lux Jornal", tanto
quanto á Utilidade do ssu ser-
viço de recortes como A ner-
feição da sua teclmica.

No livro de Impressos au
existente, o embaixador Nabu-
co escreveu uma phrase sim-
pies, mas expressiva como o
maior elogio que se podo fa-
«or ao "Lux Jornal": "Os mo-
delares methodos de trabalho
do Lux Jornal" «6 podem pro-
duzil uni servh;o modelar'*

£™§lãl?I ° Tribun.l da fet-gurança expede
precatórias pedindo a citação ,

de vários aeeusados i
Ao juia da Vara Criminal de

Nictheroy foi remetido pelo pre- i
sidente do Tribunal de Seguran- ,
ça varias precatórias, afim cie j
cjue sejam citaaos para apre- •
sentarem testemunhas de dote- ,

í sa as seguintes pessoa, ciue se |
acham denunciadas como incur- (
sas na Lei n 3Ü de 4 tíe abril i
de 1935 i

Moacvv Fonseca. José Carlos I
Monteif" d. Souza. Antônio
Vasques Pema^ces, Paulo Góes
Gouveia. Cesavio Gomes de Sou-
*/a. Theodoro áelzmànn, An to-
nio Brlt'0 de Lima, Jordano
Abreu Parreiras José Rodrigues
Cruz. Manoei Francisco Cordei-
rc, Aulicio Toledo. Orpheu To-
lede. Victorio Lombardi, Saul
da Cunha Carvalho. Gualter
Alves d- Couto, Carlos José
Monteiro, Jullo Xavier de Fi-
gueiredo, _uiz Muniz Oarnei-
rc. otto Ribeiro Sobral e Os-
cav Gomes Fernandes, Olga
Teixeira ueite Zelzmann. Alva

embaixador Mauricio Nabueo j ro Amarante Vieira da Ounna.
Hermes e Mattn Barcellos. Gui-
do d* Ai.rei" Parreiras, Oswaldo
da ¦ Almeida Ferreira, Conrndo
Van Brvè, Sau) cia Cunha Car-
valho, Walter de Abreu, Waltle-
miro Petroríi f* .lulio XUviei rie
Figueiredo,

i O dr. JicinthO Lopes Martins,
.|ui*j crhntnal mandou que tos-
sa exoedido n andado citando
o.t aeeusados r-ara no prazo da
lei. apresentpmn as Lestemu-

. nha*! de dcíesa.
I UiVIA FAUR1CA UE TINTAS

EM S. GONÇALO, DESTRUI-DA PE' C FOGO
I Manifestou se hontem um m-

centíio pn r&bricti de tintas que,
! lia alguns anr.- s, vem fttnccio-
I nando no bbúrro das Neves, no
1 município de ? Gonçalo.

Essr. labricu dt propnea«üe

UM NOVO TRATAMENTO
DC

ESGOTAMENTO NERVOSO
As drogas eme excitam

passageiramente; os nervos
são nefastas e perigosas,
pois ellas só produrem uni
resultado fugaz, e é preciso
tomal-;vs a doses cada vos.
maiores.

Si V. S. estiver deprimi»
d", fatigado. tiver enxa=
qvieca ou dormir mal, em
summa, si os seus nervos
eslão esgotados, tome Bitro=:
PHospbato e recuperará a
saúde. O Bitro.Phosphato
não é uni excitante vio=
lento do gvstema nervoso,
mas sim um poderoso
reronsti'uinte O Bilro-
Phosphato é baseado nas
ultimas descobertas scienti»
ficas é contem o glycero-
phosphato e o cálcio sob
forma facilmente assinib
lavei

Uma pequena dose de
liitro^Phosphato. tomada á
hora das refeições durante
algum tempo, fará des»
apparecer todas aquel-
Ias perturbações nervosas
como as enxaquecas, a «n =
sornnia, a (alta de appetite,
a perda de peso, as nev.
ralgias e a fraqueza geral.
NJão descuide d'essas per =
lurbacões.pois.docontrario,
podem degenerar em mais
seruis desordens. O Bitro-
1'hospliaU) .tenase á venda
em ludas as ph.irmacias.

•
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0 ministro Gustavo Ca-
panema e a homer^a-

gem á Bidú Sayào
Ainda em terno da hornena-

gem que a Associação dos Ar-
listas Brasileiro-- promoveu no da Companhia Composições Na-
MitmnOTeruíub'á'BWti' Sayão. cionafe do Brand S. A., se uçha
o ministro Gustavo Capanema i sesurueta ..*in vai ias como»'o ministro _u_avo uapanem
acabo, de endereçar o seguinte
telegramna á directoria daquel-
Ia a^sociaçãu dr avie:

"Impedido ;:or motivo de
saúde de esta- presente á re-

O fog'. de.stiuiu. justamente,
,í parte e.n C|' se encctitr ivsun
os depósitos di inflamm-ví-ty.

An local compareceu uma
companhia ae Bt-mbeiros :-. qual
atacand'1 . ~ chemmas que i-\ se

i n

MH—Mi

cencão da sr"- Bidu' Sayao, as
, socio-me com muito prazar, ás propaga,-am a todo o edificio,

as varias de-' homenagens íue lhe foram pres- conseguiu evitar que fosse &3t
Biidein-lR» de trabalho d«ssa (-Aiqc- o .elicitíi oelo magnífico Irilido O preüio

concerto dá! gloriosa -artista bra- Pela delega.-ia local foi aber

j{ BáYOHILLA
I? ue areao rapidíssima em
\\ todos os casos do g.'ipp8.
; ? Combato promptamente as'X 

tosses, iiil'laiuma.;oes da ç^r-
] s gántá. iitfluimza, eory.a cio-

1 res de cabeça, conseqüentes
Z a resfriados, etc. A* ,end»

\X em Iodas as IMiarmarlKs e

\\ PilEs-Ò l>0 VIDKO, «miu ;*¥

Dr. Wáier S. Moreira
filo! -tias de utero. ovarios,

v;

wrep!i|?lo.«íi organizaijão íorna?
listlca. ireompaiihado dos seus
director*-*, os nosso» contraries

con
sileira." to inquérito

partos c operaçòt-s
>IKS : FERREIRA !>E AN*

OU>!)E. 12 - Tel '19 14tí0
COiNS.; XRtHIAS roítÜEI-

ItÜ N. 193-sob.
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Cartaz
Diado

SAO LUIZ, — "Aveiirurn. ile
Marro INtlo" (Uiilr.cl) ,-oiit sa-
ry Cooper — Horário: 1 
(í — s —- o JH lu.r.i»,

PLASSA — ».\ Princeza e o
G_l_" (I -iramoiint) eoni «la-
ilj. ..ivarllioiit e John lloles.

Ilorarloi _ — 4  0 — _ <•
10 horas.

METHO — "Manequim" (Mc-
tro Oolilivvn) com S|i.in:_r
Trai-y c Joan Crovi Coi-il".

Horário: 12 illn — 2 — . —
(! — .. <¦ 10 horas.

PALÁCIO — "Sonho ile Uo-
i.-a" ('.otli Ceutiiry .ox)

Mais Um Grande Film Da R. K. O. Que
OP
De Vi

aiacio vaev, te rum
Estrear Amanha 7/0 

Prazer
//ver A_.om Irene D unne EDOU-

c._ ¦ i.-uin .entiir. irox) com | /—r I —\f>
Gloria Sliiart o Shirley Tem- j M I y—d l^
l>lc. — Hornrlo: 2 — !!. 40 — *"¦< I \__J __)..20 _ 7.1)0 — S..40 e 10.80 UJ rT-
horn... ^""^

A 1,11 A .IIUS A _ "Fascinante i
Perlcosa" <_()«_ Ccnllirv Fo.v I | jcom Dolorea nel lllo, Geor_c I
Saiulers c Jane l.aiijf No Pai- U"-*\ *S v~\
co — A's 4 e 0 horas "O Shou { J/"". I I•Io Casino Atlântico". \~S \Jl l |

F
OD1.0N — "l.evnila «!a Hrc

ca" (H. K. O.) cotn Kntlinri-
ne Ileiiliarn e Ciirr. Grnnt. 
Horário: 2 — 4 — (1 — 8 «
JO horas.

IMPEIIIO — "Vogas <le Nova
York-" (United) com Warner
Tlnxter, Ilelen Vlnmon e Joan
llcnnctt. — Hornrlo: J — _ —
fi — S o 10 horas

PATIM.» PALÁCIO — "Ura- I
«II x Tchecoslovaquia" e "Bra-
sil v Kalln-' (Droatlway Pro-
uraninui) — Horário: 2>  4 —
0- 8 e 10 horas.

BR.OAD.VAY — "Brasil _
Tchecoslovaquia" e "Brasil X
llalia" (Ilroiiílwny Prouram-
jiia) — TTorarlo: 2  4 . (1
_ c 10 horas.

Itl.Y —«Intrlgtt na Chlnn"
CUnlled) com (.rifCith .lones

Hornrlo: 2 — S.40  _._U
7.U. — S.40 o 10.20 horas.

CENTRO

ELDORADO _ "Os Tre» Ma-
fitos da Alegria" e "Folias dc
Radio City".

PARISIENSE — "O Ttifflo" e
"Enir. Duas Mulheres".

OPERA — "l.iriicU» . "Rei
Som Coroa".

I_____0J.01__ — "A Marca
de Fogo" e "Um Crime Unlco".

PATIIE' — "Lnfltte, o Cor-
•nrio".

POPULAR — "O Mundo _n_i~
noil-inu a Matar", "O Gigante
de Londres" e "O Fim r.a _un-
ilrilha".

FLORIANO — "AU Jla__ é
Boa Bola" c "Delírio iln Ver-
ilnde".

PARIS — "A Noite tudo Eu-
cohrc" e "Anjo".

S .IO_l_> — "l.a Uobem.--.
ÍRIS — "A Marca do _or-

ro" e "A Formula da Morte".
IDEAL —" O SUelk" e "A

Arrnncnda dn Victoria".
MEM DE SA' _ "Rainha Vi-

ctoria" e "Em Plena Bata-
lha".

LAPA — "Amores mal Pa-
Cados" e "Herfte da Frouteiia".

A joven cantora era de facto uma
criatura ajuizada... Sua vida era methodi-
_a e regrada... Depois de um triumpho no
palco ella dirigia-se para casa afim de des-
cangai- para o dia seguinte... Fazia tudo o
que a família pedia... Não reclamava con-
tra os abusos dos que viviam do seu saia-
rio, era, cmfim. a moça ajuizada e sensa-
ta... Mas... ha sempre um mas na v*nla
das. criaturas ajuizadas... Appareceu um
dia aquelle rapaz sympathico com umas
theorias esquisitas e que lhe dizia: "Tenha
juizo sim, mas para perdel-o !... Você íiun-
ca andou descalça na chuva? Nunca passou
tomou um "pifãosinho"? Nunca, levou umas
palmadas? Nunca passou uma noite fora de
casa? Nunca deu um "bolo" no empresário*"
Nunca disse á família que não a ampliasse?
Então você não sabe o que é o prazer flc
viver ! ...

E. a moça sensata e ajuizada resolveu
finalmente seguir o conselhos do rapaz
sympathico... _, que coisas engraçadas
elles juntos fizeram ! ...

E' ahi que se basea "O Prazer dc Vi-
essa pellicula admirável da RKO Ea-

dio, que a par da sua historia
curiosa e divertida, condensa
em si um romance delicioso,
situações engraçadissimas, as
musicas adoráveis dc Jerome
Karpe e um "cast" encabeça-
do por dois artistas de renome
mundial que são Irene Dunne
e Douglas Fairbanks Jr. Alice
Hrady, Gny Kibce, Lucille
Bali, Bily Gilbert e muitos
outros completam o elenco de';0 Prazer de Viver", film que
o Palácio Theatro cxhibirá já
a partir de amanhã.

BAIRROS

POLTTHEAMA — "Seliiia.,
«j Afrlcuno" e "Solidfio".

GUANABARA — "Rainha
Vlc(orlnJ-,

NACIONAL — "Onerldlnha
do Vovfl» ei.O A|uo. -¦ „Jí fl o Es-
liera".

PIÍ1A.IA"  "A "Dupla do
Barulho".

V ARÍETE' — ".tildam. X".
e "Menina dos nicas Olhos".

IPANEMA — ' <___ltl_, o
Corsário*",

ATLÂNTICO — "Cupido „
Moleque Teimoso".

RIO BRANCO  "O Vaga-
lume".

AMERICANO — "Fclir. ater-
riziigem" e "O Acroplano Si-
nistro".

CENTENÁRIO — "CiipMo é
Moleque Teimoso" e "Veneen-
do peln Ra.fio".

AVENIDA — "Ser* Todo
Teu".

AMERICA — "Será Tudo
Teu".

BRASIL — "O Cluh dos
Solteirões" e "O Amor é uma
Delicia".

D. PEDRO — Lobos dc No-
va York" e "Pcqucua Clan-
destina".

BANHEIRA —"Socega Leão"
« "Esposa, Medico e Enter-
inelrn".

GUARANY — "Tres Cnsa-
dOes" c "Dupla do Outro Mun-
do".

APPOLO — "No Theatro da
Vida" c "Obrigado Mr. Moto".

S. CHRISTOVÁO — "Noivo
Indecisa" e "Pequeno Inferno"

TIJUCA — "Os Tres Magos
da Alegria" c "Dcsnínscarnailo
tim Tmpostor".

VILLA ISABEL — "O Prlslo-
nclro de Zendn".

VELO — "Lnncelro Esplfto",
e "Alol.es c Pistolões".

SMART — "Domando Holl. -
ivood" e "Obrigndo SIr. Moto".

CATUMBV — "Nasce nina
Estrella" c "Vingança de Ir-
nulo".

IIELIOS  "0 Amor é uma
Delicia" c "Desmnscnranilo um
lmj.or.tor" >

EDISON — "Laneelro Es-
pino" e "Delírio dn Verdade".

I IA _„_•__ LOIIO — "Suh-
iiiuriuo D-l" e "Cndelrn n. t_"

GRAJAHU» — "Re.olneflo de
Maio".

MARACANÃ — "A Marca do
Zorro".

FLUMINENSE — "Hclrti" e
"Solldflo".
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Scenas do film "Alegria De Viver" que o Palácio vae estrear amanhã

SUBÚRBIOS
(CENTRAL)

MEYER — "Jornada Sinls-
Irn" e "Peeendo dos Filhos".

.ÍASCOTTE _ "O TurBo" e
"Cinzas do Pns.iiilo"

PARA TODOS — "Maria Pa-
polia" c "lliabo no Volante".

PAI.ACIO-VICTORIA — "O
Mumlu l.n_liiou-me a Matnrv.

BEIJA-FLOR — "O M.ste-
rio dc Londres" e "Texas em
Revolta".

PIEDADE — "O Clnb do»
.nllciroes" e "Folias de Radio
Cl!} -.

ALPHA — "Cnsndtt cm Je-
Juin" c "O Domem Perfeito".

MODELO — "Nilo me Quel-
rns Tanto" _ "O Expresso da
>Ii>rle".

MADUREIRA — "O Prislo-
uelro dc /.endn- c "O Cerco de
II o li» tvood".

SUBÚRBIOS
(LEOPOLDINA)

PARAÍSO  "Um dia uns
Corridas''.

RAMOS  "O Vnsaluine".
ORIENTE — "Ahi Ve_t «

Amor".
PENHA — "Broad-rar Melo-

dy dc 103S".
SANTA CECÍLIA —- fAI_l-»

_. Mm»*

Francês Langford,. Phil Regan E As Orchestras De Duke Üngton™Eddy Duchin Em "Astros Em Desfile " 0 Cartaz Do Rex A Partir De
/Iman/iã

í f wa^w^-m~mm-m~lZ2JJJ-~l-—^^ZZZZ-Z-^-=z^zí=:z?: ¦ ¦ -¦ —7^—-L. .,.._•_•• ~~~—; ^r

"MANNEQUIN
Uma victoria, uma bellissi-

ma victoria, a que regista, nes-
te instante, com a sua bonita.,
captivante, intensa interpreta-
ção cm "Mannequin". a admi-
tavel Joan Crawford. Annun-
ciado, de accordo com a re-
commendação dos críticos ame-ricanos e ingleses, como "o
melhor film de Joan Crawford
nestes cinco annos", "Matinê-
quin", está, desde sexta-feira,
deante de uma grande e elegan-
tissimo publico, no Metro, jus-tifioando 100% esse "slogan".
O film é, realmente, depois dc"Possuída", o melhor da car-

" Está No Cine Metro !
reira de Joan Crawford. Dir-
se-ia que a direcção de PrankBorzage, esse director-Poeta,
sob cujas ordens Joan Craw-ford, fez tanta questão de tra-balhar, renovou a sensibilirtart»
de Joan e por isso cila se mos-tra. agora, mais humana, maissuggestiva, mais Intensa, maissincera. Mas é preciso-não es-ç-uecer que Spencer Tracy, ou-tro grande valor do elenco daMctro-Goldwyn-Meyer, o tam-bem é figura de "Mannequin"
e o galã de Joan Crawford, nes-se film que ^tá.tendo, e ainda,terá muitos dias de triumpho

0 Almirantado Inglez, Collaborando Na filmagem De "Destino Glorioso" 
Finalizando

situações

A famosa orchestra de Eddy Duchin, que vt:e mos p>n "Astros Em Desfile
dará amanhã

Duke EUíngton, duas das me-
lhores do mundo. Pois, amigo"fan" tudo isto está reunido
cm "Astros em Desfile", come-
dia musical da Republic Fie tu-rss cheia d. musica lindas, de

que d Rc.v nos
Francos Langford é. sem du-

vida, uma das mais admiráveis
interpretes do "fox" nmerica-
no; Phil Began é também
dooo de uma bonita vo_ e _•
_c___et___ de Edd?/ Duchin e

cômicas e que conta
ainda um romance bonito e on-
ginal. "Astros em Desfile"s-3i-à apresentado a partir deamanhã pela RKÜ Radio, no
cinema Re_, _ constituirá sem

OS DOIS ÚLTIMOS JOGO. CMDISPUTA DA "COPA 1.0.H'.\-
UO', BRASH.-SUECIA E ITA-
UA-_U_G_IA, COMPLETAM
O SENSACIONAL P_0G . ..1-MA DO BROADWAY PARA

AMANHA
Ponca & Inniio. que maiula-ram filmar, primeiro em St rasburgo, depois em Bordeauxduas vezes e em 1 .u-:s. os io.osem que os hrasileiros tom sram

parte na disputa do campeuni-to mundial de football. viramos seus esforços coroados, peloc.ito sem precedentes que oh-tiveram essas suas i-èpórtagens

duvida motivo de grande at-ttacção para os amantes desse
gene. o de film Podemos asse-
.ura. que "Astros em Desfile"
e um film que agradará eni
cheio aos '•cine-goers" 

pois s
um verdadeiro desfile de "as-
tros" radiophonicos, beilis.inias"girls", lindas musicas e mm-
to homorismo.

a apresentação dosjogos, elles exhihirao a partirde amanha, no Broadway osdois últimos jogos cm que ,*„-tçi-vicrqljvo ümsil contra a Sue-da vencido por nós em ...reuastante convincente de i s -
em que asseguramos para :nVis
o 3o logar, depois de uma c-.m-panha cheia de lances os i.vusdramáticos, confirmados p.Jaquasi unanimidade da criti.afrancezg, e também o motèbentre a Itália e a Hütigria emque o primeiro desles paizesassegurou para si. .. titulocampeão, detendo deslara mais uniu vez"Copa do Mundo'
tação desses
em Bo-deaux e Paris, dão cr.se-o a 

ç,Ue os sportlsta- . âi|ites do nosso preferido"ssistam a t.ctica
elas

;1e
mane;-

a cobiçada
A _pcef_ii-

I0..0S reaii.arjos

i«ort,
Mua,

Quando Danielle Dar-
 rieux Beija

Danielle Dnrrieux beija "nia-
ravilliosainente". mas — ella
ainda pode beijar melhor 1

Esta foi uma observação lei-
ta no studio da Nova Univc.it.
pelo director Henry Hoste. <|Ue
dirigia Danielle c Louis H«iy-
ward numa scena romanUcn do
film "A Sensação de Pari.""Você (em que correr e mir-
preender linyward com um iiei-
jo", explicou á linda est. .da
friince.za. "Isso tem que ser fei-
to com a máxima velocidade
possivel. Mas tem que bei.jnl-o
com força para a impressão do
roupe poder sei- photographa-
da."

No primeiro attent_do rápido,
a actrfz não conseguiu attingir
a face do galã. A _" e 3* fjl-
magens resultou com que J.a-
nielle fizesse um borrão de mu-
ge em toda face de _tay..irrt.
Finalmente. Koster descol/.m
uma solução, obtendo um pincel
de artista, elle levou liaywftrri
para um canto e pintou á mai-
ca dos lábios de Danielle tom
perfeição, na face do autor.
Km seguida Hayward e Daniel»
le filmaram a scena para o di-
rector, que ficou satisfeito."O Beijo era dos bons", dis-
se Koster. "o que não estava
certo era a pontai-ia de Daniel-
le !"

CABELLOS
BRANCOS

CAS PA

Queda
dos

(abei los

Juventude
ALEXANDRE

Cruzada Heróica E' Um
Film Norte-Americano
Que Nos Obriga A Ve-
nerar Ainda Mais 0
Vulto de Oswaldo Cruz

Quando o canal de P.n.inafol aberto, ns condições daquel-Ia. região eram deploráveis. Afebre amarella grasava noacampamento dos trabalhado-res. E fazia, milhares de vier,)-mas por dia... A grandiosaobra nao seria levada a effeít.se o governo norte-americano
nao enviasse para lá uma com-missão de scienlistas destinada.1 debellar por todos os meios
possíveis o terrível mai; Mui-ros suecumbiram. mas esse pu-clHo de abnegados conse_ui'uvencer a terrível epidemia c.-mum heroísmo que ficou regista-
história 

paginas 1-eco""ecidas da
Cruzada Heróica" é o _.i_toempolgante dessa verdadeiraepop.a da sciencia. Tão nob.e

.»_ ,fu "hÍcM™ que a no .sacensura cinematographica .on-siderou esse film educlivo.
deNn!Ie ,aSSÍstinlOÍ' aos esforços
_ara >.. „Tcm fla c°mmissão
_f_fof_. 

k*ar os seus impulsos
d fe nS 

°m 
Té1 da toaünü

nvirn WS 
™Ull,erfís « dtipu-

______em me,° aos horrores
mort f PBnl,.nae. onde lmorte Sc escondi;,"Cruzada Heróica", film degrandes proporções, com n. m_!res de figurantes e Tala Bh-.il
Unnser-Ít''nnSP,'ÍndP^"'
pcis. será apresentado nela i„.lernacionnl Films S ARex dentro de breves'dias'. no

-^íis c.nPSüwos.jtSSi

apioL-SRBiiia>íftRRUDlÍK
«ss

MtN5TRUAÇAO. Dísl Allemâst mu m ruiiucui i twiua.

íí

»
Um Yankee Em —

Oxford
A Metro já rCccbeu. aqui noRo. as copias de «Uni y,nu._

r . -.ftrd • ° Fam°So film que
soí^-^J'3. fcz em L°ndre|
dívr?\ . 

M e"';l 'la Metro^Gol-
n,?o _ .-ver e cuja PSt''^ o

1 nas ou tres semnnas.

X ' . t:,cc"'a empregadapelasi quatro equipes dispuU.-tes do Campeonato do Mundo
Hungria.

Somente essesconstituiriam um

énè.'".";'_ mas dependente
o Í_'« 

da. S.rá aPreSeutado

_B?n_r_ Destl,0 G!oii,r.o"(Biown on resolution). «on aPerita direcção cie Walteí-flt>- autor de tantosmemoráveis 
ç> cinema ncfi.'Pellicula. que Kvr., em

¦Nessa

Por-
trabelhos

torno da marinha de „ucrsle.a. serão vistas scena;;ií_r_tvi íi.n*.:*- wtIllU

Qois jogos,
maguiüco-

¦;¦"¦' ,; ¦¦'-¦ H^ofS» memorável hit-.n.. i
^vada PelnCma!S 

'aill.'^1
",..ndoSt" 

. 
d° Chllc' durântr a

'«a Ja apresentou até hoje

t.«
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 26 de Junho de 193S -a

Homenagem a Ruy Sar-
bosa em Varsovia

A imprensa poloncza referiu-
do-ss a designação do sr. João
Ruy Barbosa para o cargo de
1." secretario da legacão do Bra-
sil, relata o desenrolar de sua
carreira e assignala que o di-
plomata é filhe, do famoso Ruy
Barbosa, grando amigo da Po-
lonia, cujo direi;-o a independei!-
cia defendeu na Conferência de
Buenos Aires o nc discurso ante
o Senado, por oceasião da en-
Irada do Brasil na conflagração
européa em 19H .

Relembra, ainda, que o sena-
dor Ruy Barbosa apoiou, com
sua autoridade, o Comitê Na-
cional Pró Independência da
Polônia, formado no lUo de õ'd-
neiro durante a grande guerra.

Processos Remettidos ao Tri-
bunal de Segurança Pelo Cheíe
de Policia do Estaco do Rio

0 êxito exGepcio-
na! dos Berry Bro-
tliers no Casino

Atlântico
Pelo dr. Antônio Roussolie-

res, chefe de Policia do Estado
do Rio, foram remettidos hon-
tem ao Tribunol' de Seguran-
ça os processos a que respon-
dem os seguintes integralistas :
Joel Cicero, Ruy Bittencourt,
Plínio Babo . Alipio Martins
d'Avila, Euzebio Barbosa, Fran-
cisco Bravia e José dos Santos;
de Nova Iguassu' e Belford Ro-
xo (articulação, alliciamento e
participação directa no assalto

Uma historia engraçaia e
galante, em que entre um olhar
b um sorriso, o amor tece

mysteriosa trama

A
SEGUIR

ao Palácio Guanabara) major
Jovita das Chagas; de S. Gon-
calo (oceultação de munições)
Antônio Paula Mattos e Orlan-
do Paiva Mattos; de pirahy (oc-
cultação de armas de guerra e
munições) dr. José de Barros
Franco Netto, Nendo Corrêa da
Silva, Antônio de Souza, Deolo-
ro Diniz Braga Jair de Medei-
ros e outros; de Parahyba do
Sul (articulação e oceultação de
armas) Laurindo Paullnd Ban-
delra, Paulo Kaposo Bandeira,
Isolino de Vasconcellos, Eugênio
Marcondes Terra Filho; de Ni-
ctheroy (articulação, oceultação
de armas e participação dire-
cta).

,LíÇA BAAROVA _.

^2_%, -% /

I

Inaugurada a Radio
Municipal na cidade

de Rio Bonito

*—•¦»¦

A INICIATIVA DO PREFEITO
CAUSOU GRANDE CONTEN-

TAMENTO POPULAR
No municipio d_ Rio Bonito,

no Estado de Gdyaz, foi solen-
nemente inaugurada a Radio
Municipal, para transmissões
locaes. Communicando o facte
ao sr. Lourival Fontes, dh'e-
ctor do Departamento Nacional
de Propaganda, o prefeito da-
quella cidade, sr. Garibal ,i
Teixeira, informa que mando.i
installar um alto-ialante, na
praça mais central, afim de
que o povo possa ouvir, diária-
mente ás irradiações. Estas
constam de ensinamentos sobre
o que é o Estado Novo, indis-
pensaveis ás massas populares.

A referida estação fará, tam-
b_m, a retransmissão da "Hora
do Brasil", que, acerescenta o
prefeito de Rio Bonito, "consti-
tue, indiscutivelmente, o maior
ipoantlvo para que continuemos
a trabalhar incessantemente
pelo progresso do nosso querido
Brasil, que oecupa, hoje, orien-
tado pela directriz inquebra-n-
tavel do dr. Getulio Vargas,
logar de destaque entre as suas
co-irmãs sul-americanas e na-
ções do Velho Mundo."

A inicitiva causou, em Rio
Bonito, o maior contentamento,
popular. _____

Constituiu inaçnifico exito
a estrea, na noite de ante
hontem, dos Berry Brothers,
no Grill-Room do Casino
Atlântico. Os tres Piamiin

j tes Negros siío realmenteartistas de alto valor, me-
recendo por isso a ruidosa
tempestade de -vpplausos que
partiu, unisona, de toda n
selecclonada assistência que
locupletava o luxaoso e rs-
plcndido Grill do Atlântico

Duque, o dy na mico dire-
ctor artístico no magnífico
centro diverslonr.l, a fluem
cabe a victoria i!t ter trazi
do os Berry íivoíhcrs até n

X "Cidade Maravilhosa", está
* dc parabéns.

Esso trio magnífico, já
applaudido cm Nov.i York,
Londres, Paris e outras ci
dades cultas e populosas, é
sem favor um numero fie
mérito indiscutível, valondo
por um incomparavel espe
ctaculo dc arte.

Dahi n razão dn e.Mto
excepcional, ora conseguido
no Casino Atlanfeo, o ma
gnificente 1'alicio do Pos-
to 6.^™__™^™~J

0 fallecimento do anti-
go presidente da Asso-
ciaçao Amazonense de

Imprensa
Logo que tevs noticia do íal-

lecimentc, oceerrido nesta ca-
pitai, do desembargador Gaspar
Guimarães, antigo presidente da
Associação Amazonense de Im-
prensa e que foi também presi-
dento da Academia de Letras e
da Faculdade de Direito, da-
quelle Estado, o Syndicato dos
jornalistas proíissionaes enviou
ao seu consocio dr. Ivan Gui-
marães, filho do extineto, o se-
guinto telegramma: "Dr. Ivan
Guimarães. Avenida Portugal,
24 Aceite distiacto collega nos-
sas condolências fallecimento
seu digno pae que pela cultura,
intclligencia, probidade tanto
honrou magistratura brasileira.
Saudações. — (a.) Pedro Ti-
motheo".

i' U-v*** ¦".,*-'! _____ s__^^«_fc^J___s____^^____l^__B _____ ______H______^_l ^^hB___B_B ___B___^^^ ^_S

iflj* ^m^ÊrmÊmwWmWÊm^ÊÊmm^^SKB^m^mW''- '£:^:IÍlrat^ ^—— Bf CITY KíBBEE _B_B

tflpf ^ajji _Br ^m flE iB^^_f* t_/# ^_^f^^ V ^í çf S j_H RWÍ^^Sfe'&'&^

r'^*' -By^B-_rF^^-By_-9r^^p_f___B^iS----E 8___ - ^^¦>__-__]

—T :;...;¦..:••¦:'-...::;¦: ::¦::¦ .y/.y ¦,;¦::¦:¦

\ i_-iEr7^Mw^'aff_ftl—_í_ J-ffifc?

%w_m»^»mijiii^

NOSSOS BELÍSSIMOS
:-::x-l-:-:":-:::v:-;:":::::-;:';:::::::"x 

'¦'¦- ;''-:

"¦

:¦:¦:¦¦:: .

¦¦¦y.v.-:?.
¦¦¦;•;;:•.

"MMITftür, "TAlüiüRS" ^

8 "TR8K ÜMTS"
¦H

/ são puna satss»ção(>í
ãs senhoras exigentes '

Ut\ ESCOLHA; m
. À

o Ás nossas gentis eli-

entes oferecemos esse
valiosissimo sortimen-
to, "dernier-cri" da mo-
da européa, importado
diretamente para este

inverno.

A VISTA OU PELO CREDIÁRIO
AS VANTAGEMS SÃO AS MESMAS

iPESSk

ÜWENilW
O GRANDE MAGASIN DO /cORAÇÂO DA CIDADE
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HEIDER VILLARES J. ARAÚJO
SUCENA VILLELA

ADVOGADOS
Patrocinam causas eiveis e commcrciacs adiantando custas
- Representantes nos Estados. - Escriptono : RUA j>ü-
V1DOR, 183-Salas 204-205. - Tel. 42-7802 e 42-^0...
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THEATRO JOÃO CAETANO
TEL. 42-9329

COMPANHIA IRMÃOS CELESTINO
Temporada GILDA ABREU

HOJE — Vesperal ás 15 hs. a noite ás 20 hs.
ÚLTIMOS ESPECTACULOS DA COMPANHIA, LM

MATINE'E E SOIRE"E A'S 15 c 20 hOR(»S

Dr. Newton Motta
(Cirurgião do Hospital
S. Francisco e da Cai-
xa da City, Ex-Chefe
dos Serviços de Gyne-
cologia e Obstetrícia da

Benefic. Hespanhola)

OPERAÇÕES - D0EN-
ÇAS DE SENHORAS
— PARTOS 

Consultório
Rua Ouvidor, 164-1, sala 4
Terças, quintas e sabbados

— 2 '/Si ás 4 —
lUtendc chamados: Tel. 28-6'J82

com Gilda Abreu
e Vicente Celestino

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA ME-
DICA DA FACULDADE UE

MEDICINA DO PARA"
Doenças do fiffado, estorna-

go. pulmões e coração
InstaUações completas de

clcctririfladc médicas, raio
X. alta rrequenria, banhos
hydro electrieos e de lur„

raios ultra vermelhos e
ultra violetas

EXAMES DE LABORA-
TORIO

• CONSULTÓRIO. 7 de Sc-
i tembro, 135, 3.' and.-22-l)598
; RESTÒENCIA - Rua Pau-
; lino Fernandes, 82 — Bola-

fo?o - 2(5-2281í^^^M^m^^^MM&MM^^m^. *************—*—

UFA-ART FILMS COLLOCARA' NOVAMENTE EM CARTAZ

i

.com
é MICHELE MO|è|||

§ fH^ ^ue provocou arrepios na pelle dos 11 Estará ai partir de
; in^ralistas pela audácia da

i*
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li ta III De is is
fr Intrigas Da Alta

Mulheres. Musica Linda, Valsas Inebriantes, Canções Ro-
manticas E A Voz Deliciosa De Lida Baarowa E
— Friedl Czepa Em "O Morcego", Breve No —

São LUIZ —
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ue l\ II Nos Dará Amanhã Ni PLAZA
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Duas estrellas formidáveis num só film, Annlt a Loülsè e Kay Francis, que veremos em"Intrigas da Alia Roda" uma supcr-produ:ç ão da Warner que o Plaza vae estrear amanhã
Kay Francis; provavelmente,

é a única pessoa que cresceu
em Hollywood, e nella domina
sem contestação, sem ter cedi-
do uma linha aos caprichos
da Meca Cinematographica.

Apezar de tudo é a creatura

mais simples d'esf>2 mundo.
Recentemente, quando ter-

minou a filmagem de "Intri-
gas da Alta Roda" (First la-

seus collegas, directores, ope-
rariòs todos, emfim, que tra-
balharam para a confecção dc
film, fizeram um rateio para
lhe dar um carissimo presente.

Em troca Kay Francis lhes
offa-eceu mrjgnifica recepção
e beijou o tímido portador do
presente !

"Intrigas da Alta Roda", que
a Warner apresenta amanha,

dy), nos studios da Warner, I na grande tela do Plaza, mos-

tra-nos uma Kay mais bella que
nunca, entre Preston Foster,
Walter Connolly, Annita Loui-
se, Louise Fazenda, Victor Jo-
ry, Verrec Tersdalle, Marjorie
Gateson e Marjorie Rambeau."Intrigas da Alta Roda", pe-
Io seu titulo gran finissimo e
sua estrclla incomparavel, será
o mais obrigatório "ponto so-
ciai" da cidade Maravilhosa,
a partir das duas horas de
amanhã.

Amanhã,
« La

Zarah Leander vae reapparecer no film da Ufa,

¦Que A Ufa-Art Films Fará Projectar Na Tela Do Odeon-

Karl Martell, Zarah Leander e Ferdinand Marlari; os tres principaes Interpretes do pitoresco film ua Ufa
"La Habanera" 1 A musica-enfeitiçante dos trópicos...
Compassos lascivos eternos.

Notas excitadoras compondo um
poema erótico com as invisíveis
ondas sonoras transformadas
em melodias... Uma linda mu-
lher vinda das terras frias do
norteeuropeu. sonha deante da
paysagem ridente. Como seria
bom viver naquelle pequenino
mundo onde todos parecem fe-
lizes, onde as mulheres e os ho-
mens trocam olhart-s apaixona-
dos e a vida parece fluir doce-
mente dos seres e dás coisas !
E Zarah Leander se deixa ficar
na ilha encantada ao lado rie
um guapo cavalheiro que a fas-
cinara com a sua bravura de

• "torero". Com o decorrer do
tempo, a desillusão se installa
no coração ida linda sueca...
E' casada e seu filho já estíi
crescido. O marido não era
mais o guapo cavalheiro que
conhecera, e, sim. um homem
brutal, inescrupuloso, espécie
de senhor feudal da ilha... A
paysagçin é por suave/, enga-
nosa. Ha febres nos pântanos
que as arvores escondem. Inse-
ctos e fé''3s por toda parle... O
paraíso transformara-se num
inferno. A própria musica de
"La Habanera" é agora ener-
vante. E Zarah á guisa dc con-
solo ensina ao filho historias
dos paizes cobertos de neve...
Outro homem surge no seu ca-
minho e ella se desvia para es-
se amor de onde espera a liber-

que será estreado amanhã, no Odeon

tação do mart.vrio em que vive."La Habanera" é uni film de
exqUisitq sabor. Zarah Leander
canta admiravelmente o tango"La Habanera" e Ferdinand
Marian e Karl Martell estão
impeceaveis na composição dos

dois lados do triângulo cujo
vértice perturbador é a formo-
sa Zarah Leander. "estrella"
da Ufa hoje popular em todo
mundo."La Habanera" estará em
cartaz, amanhã, no Odeon.

Elle Era Um Guloso De Amor, Mas 0 Encontro
Com Aquella Mulher Foi A Maior Fatalidade De

Sua Vida.. 
No seu vistoso uniforme üü

regimento dos "spnliis" elle
attraia todos os olhares femi-
ninos. Nos desfilles sua figu-
ra resaltava como a de um
centauro.

Em todas partes as mulhe-
res o disputavam. Nas terras
africanas, requeimadas de sol,
suas façanhas amorosas cor-
riam parelha com os seus fei-
ios guerreiros,

Era "Gueule d'Amour" o
seu appclido na legião, o que
significava, forçando o sentido
da traducção, um glutão te
amor, um devoradoi- de reputa-
ções femininas... Mas um dia
apparcceu no ^eu caminho Ml-
reille Balln. Bella. intelligente,
aureolada de mysterio... In-
compreensível 

' 
e appeteclvel

Possulu-a em circunstancia*
exquisitas como se possue algo
de raro, de diffcrente... Dahi
por deanf'- n --•'--- -'«"-.W"

tornou-se outro homem. Es-
cravizado á carne daquella mu-
lher... Ávido das suas carlcias.

Alegre como uma creànça
quando ella lhe sorria. Deses-
pirado quando ella .lhe fu-
gia... E Mireille, ciosa da sua
força, zombava delle como de
todos os homens... Offere-
cia-lhe os lábios e lhe negava
a seguir o teijo que promettlaser o, prelúdio de volupias infi-
nltas.'. .

GULA DF. AMOR (Fatallda-
dei é um film que nâo recua
deante da verdade. Desnuda
um temperamento de mulher
com uma audácia incrível.

Mostra scenas intimas sem
dísfaree, mas, claro está. den-tro dos postulados nobres daarte.

Film forte, ardente, huma-
nisslmo, estará na tela do Pa-lacio a partii de 4 de julho pro-ximo por iniciativa de Ufa-Art
Films,

— Friedl Czepa Em "0 Morcego", Breve No— jss» luiz - _._— Ê^$timp^^£^MM$?$:: \

Lida Baarowa, a perturbante slava e seduetora protagonistade "O Morcego", no papel de Rosalinde, que veremos e ouvi-
remos, a seguir, na tela do Cinema "São Luiz"

Verdadeiramente seduetora é

CLAUDETTE COLBERT CASA-SE COM GARY COOPEH
EM "A OITAVA ESPOSA DE BARBA AZUL", UMA CO-

MEDIA DE LUBITSCH QUE O PLAZA VAE EXHIBIR

& & 94HMHMHHHHHIHV'
a perspectiva que está cere?,n-
do a festiva apresentação do
próximo cartaz do cinema Sáo
Luiz, através os encantos de "O
Morcego", que o Programma
Europa nos promette para'mui-
to breve, como seu terceiro car-
taz artístico. Além da fama
com que vem precedida das té-
Ias etiropéas, notadamente em
Berlim, onde foi |um |sucoesso
invulgar, a versão cinemato-
graphlca da opereta de Strauss
vae agradar aos cariocas pelo
seu maravilhoso conjunto, ar-
ranjado de modo a ser um pra-
zer espiritual, mormente pura
os amantes da boa musica vlcn-
nenses e das suas Inesquecíveis
canções.

O enredo, calcado da celebre
peça "O Marcego", foi apenas
aproveitado como motivo para
nos ser mostrada, em sumptuo-
sa e riquíssima ensnenação, a
Voz inebrlarite dé Lida Baarowa
e....Friedl Czepa. tendo, por galã
d sympathlco e alinhado Hans
Soehnker, na figura dc uni i —
nor lyrlco. Junte-se a tudo sso
a collaboração da granue L., -
chestre Philarmonica de Berlim,
sob a batuta de Alois Mellchar,
a bella photographia de Bruno
Mondi e a discreta interpreta-
ção de Hans Moser, Georg Ale-
xander e Harald Paulsen c -\e-
remos, desde logo, a grnndiosl-
dade de "O Morcego", filmaüo
pela Tobias, para nos trazer a
recordação sempre embaladora
do talento incomparavel do rei
das valsas, esse famoso Johann
Strauss, criador de tantas bel-
lezas sonoras que ouvimos de.;-
de criança e jamais se apagam
de nosso ouvido.

Ernst Lubitsch Dirigiu
Claudette Colbert E

Gary Cooper Em "A
Oitava Esposa De Bar-

ba Azul"
Ensaio em Hollywood... Ls-

tamos no "stage 7" dos studios
da Paramount. Ernst Lubitsch,
o "az" dos directores, inclina-
so e beija os lindos cabellos de
Claudette Colbert. Faz isto com
tanta suavidade eelegancia quenão parece um cavalheiro bai-
xo e gordo... Depois, virando-
se para Gary Cooper, diz sor-
rindo: "E" assim Gary..."

Gary, Claudette e Lubitsch
formam um grupo próximo a
um piano de cauda que está
encostado num canto do "set'\
Elles discutem detalhes do film
em que actuam, que é "A 01-
tava Esposa de Barra Azul".
Cooper ouve com attenção as
Instrucções do director e pio-cura apreender os seus g -stos
e attitudes, e a seguir, — mui-
to embora seja elle sessenta
centímetros mais alto do queLubitsch — inclina-se e beija
os cabellos de Claudette, com a
mesma elegância com queaquelle a fizera.

Por ahi podem os leitores fa-
zer um calculo do modo como
Lubitsch dirige. Este homensi-
nho do eterno charuto no can-
to da bocea foi actor em outros
tempos e ainda não se esque-
céu da sua antiga profissão.Durante os ensaios elle faz, tuna
a uma, todas as scenas que cor-respondem a seus actores... c
ás suas actrizes tambem !...

Costuma-se dizer em Holly-
wood que o mais divertido nu-
ma filmagem de. Lubitsch é o
próprio Lubitsch ! .. E isto
porque o famoso director. mui-
to embora fique serio durantetoda a filmagem, fornece mon-
vos para riso e não se importa
que os outros riam á sua cisca."A_Oitava Esposa de Barba
Azul", que é o mais recente
trabalho de Lubitsch para o
ecram. vae ser apresentada na
tela do Plaza dentro de pot.et-sdias-
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6.» PRÊMIO — UM RELÓGIO LEVis f miSso na Casa

EDESIO GUIMARÃES
Praça Tiradentes, 60 — Loja

Tel. 22-2446

Dimensões : 35,5 x 21 cms. — Em madeira \imbuya ou jacarandá, clara ou escura, com Xescapamento ancora e corda para 8 dias iE um relógio muito pratico, pois trabalha íe regu a perfeitamente em qualquer Iccal \ou posição. .2

COMPLETE 0 CONFORTO

0 DIÁRIO CARIOCA
publica diariamente
UM COUPON

Basta reunir 10 COUPONS de10 dias differentes (nao preci-sam ser seguidos) para obterum cartão com direito a con-correr ao sorteio mensal semNenhum Dispendio e Sem
MappasDO SEU LARA troca dos coupons pelos cartões para o W í»i« ^^ÍV .

dentes, 77 - DIÁRIO CARIOCA - de p ás 18 h£J0J°TnUs mez< será 'eita na Praça Tir».

' Aos interessados do Interior do Con-
goro do DIÁRIO CARIOCA\ Junho --1938]

!• Coupon N

\ 2
CONCURSO UO

DIÁRIO CARI0r4

1
1
J
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attendU? 5üSbSiC?:3vÍA?ÍK? ?,REVIDA»^. ser
SELLADO. 8ÜBSCRIPTAND0fcSn°S^V?l ENVKLüITB
A RUA, A CIDADE E O ESTADO ° C0WüKli^11.

Porte simples .....*. $mPorte registado  1$200forte expresso i cfinft
CSCKEVAM NO ENVEI nppr . „ 
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(Mm m (MãX!^
tem sido maravi-
lhoso para a minha
pelle, conservam-
doa jovem e macia!

i? "... usei Pa/moJive uma vez. E
não foi preciso mais paro que
fizesse delle o meu sabonete. A
espuma abundante do Pa/molive,
removendo a poeira e as mate-
rias gordurosas que se accumu-
Iam nos poros, devolve á cutis
Ioda a suo frescura e belleza."

D
\/] o Ícwjda. tcvt a-Jua iw|j>. :
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ALDA GARRIDO VAE
HOMENAGEAR OS F00T-
BALLERS BRASILEIROS

A noticia de que Alda Ciar-
rido a "estrella" brasileira
vae'homenagear os "íoot-inii-
lers" patrícios, que estão de ve-
gresso â Pátria, após terem
defendido com ardor e entbti-
slasmo as nossas coros nos
campos rle Strasburgo. Bordéoe
e Marselha, foi recebida com
sympathia pelo povo carioca.

\ actfiz-empresarlã esta or-
eanizando um monumental e
único espectaculo no the.fttW)
Carlos Gomes, ao qual deverão
comparecer os "players "que
ac tu aram na disputa da Copa
Mundial", os membros da De-
legação. e a directoria da c.
B D. Em scena aberta, sau-
dará os enthuslastas síportls-
tas o dr. Paulo de Magalhães,
devendo Alda Garrido e artis-
tas de radio e de theatro, ¦ col-
locar no peito de cada patrício,
dlsputànte dos "matches" na
França, medalhas cominomora-
ti vas.
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CH/C — ÍA/TEiVSO
— ROM/iNT/CO /

ÓLEO DE OLIVA DÁ AO SABONETE
PALMOUVE A SUA LINDA CÔR VERDE

PALMOLIVE 
tem a linda côr verde na-

tural do óleo de oliva, sem qualquer
substancia corante. Palmolive é produeto
da combinação secreta dos finos óleos de

oliva e de palma, sem um átomo de

gordura animal. Esses óleos preciosos en-

riquecem a espuma balsamica e suave do

Palmolive, que sé impregna profundamente
nos poros e os deixa completamente des-

obstruídos. A pelle do rosto e de todo

o corpo, depois de um banho com Palm-

olive, adquire viço, belleza e juventude.

fAÇA ESTE TRATAMENTO Dl BELLEZA

Com as mãos cheias da espuma rica
e macia do Palmolive, faça massa-
gens no rosto, pescoço, hombros e
em todo o corpo. Deixe a espuma
exuberante do Palmolive penetrar
nos poros. Lave-se e enxague-se, a
seguir, em bastante água. Enxugue-
se suavemente. Depois, mire-se ao
espelho. Observe como, depois do
banho com Palmolive, sua cutis
continua a ostentar a belleza ra-
diante de uma juventude sadia.

ESPECTACULO DE DES-
PEDIDA DOS IRMÃO

CELESTINO
Hoje. domingo, a Companhia

de Operetas Irmãos celestino
encerra a Temporada Gilfla. de
Abreu iniciada ha 3 ihoecs no
theatro Joilo Caetano.

O COMMENTARIO da
NOITE

 \'"0 Marido i> • •">" Jinvl»
mini petsonngeiii aue coll««.«ti»-
»invn ««-lios c. h'«A Menttroxn .
tnntbem!

 Orn seu Pnllutno! — res-
pontlcii ò Arlindo Costn — I'-
uma lioniciinsem .n« llmnl '•"-
líliientrii. . ."OFFICIAL DA GUAR-
DA" E O FESTIVAL DE

ARTE DE ODILON NO
RIVAL

Odilon vive um papel deito-
pia personalidade, na pe«a Of-
flcial da Guarda", com a qual
sexta-feira próxima, d al°. le
vara a effelto a sua festa ai

SElle'será ao-mesmo tempo,
um actor trágico, todo nervos.

mettido a conquistador, ire-
slstivel, dominando oa corações
fG,írata-"e"de uma çMfrò «e
magno dostaque, onde as virtu-
des' artísticas h Odilon mal. «
melhor se reaffirmam. Otn
ciai da Guarda", é oma tm a
comedia húngara, de autor a
j. -\tnlnar e traduzida pelo
nroprlo Odilon, de parceria
com J Mello Macedo. Dulalna
tem, por sua vez uma lnterprr-
tacáo como todas as que nos
da a grande actrlz. realmente
notável.

luH
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o 'melhor
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ALAN CURTiS . RALPH MORGAN
.Z^asi^^ FRANK B0RIA6E

POLTRONA.
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•'Metro" será exHibidò em
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As vendas de aute-
moveis nos Estados
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UM ELENCO FORMADO POR

MÃO DE MESTRE

,„cli-«« flKiun» <1" temiiorniln
poi-tiifcuc/n d« Rcçri-Irt

Tomais uma companhia por
tiiRuoza veiu ao Brasil. çom
um elenco tSo bç.m nr*anleii-
do como o aue ahi vem para o
theatro Recreio. ,,„„,..

Todas as primeira? t;^"™=
que aqui tem aportado jasao
nossas velhas cor.hecidP.se o
interosse em revel-as .iuia
pòdèrã ser tão grande forno o
intercáre ".n conhecer uma no
VVS 

nova," completamente no-
va para o puhlioo ''>^;If;^'ia
Mirita fíisemiro a dcoc.^ t-
sensacional de Antônio Mace
do a quem o publico l"-11"
une., como sC diz em boa gíria
brasileira, «entregou o« pon
tos" mal lho poz os úlnos em
cima. . ,

Díü5!?.,.r: «st 3
-and^X^o^cfso
enche com Mirita.

Nunca uma vedelta *e¦ «»»-

KSi-iss.sarvsa».K.
na venta!

bases, fonna-as Aasço .-
Anna. o Antônio Silva-

dois actores de nome feito «
consagrados no Brasil.

Vasco SanfAnna, ha muito
tempo não nos visita. Mão in-
números os seus fans. H, Ali-
tonio Silva, um artista consci-
encioso s6 pôde valorizar os
elencos' ondo brilha o seu no-
me Bastariam esses tres balu-
artes do theatro musicado por-
tii"-uez para à companhia do
Theatro Variedades de Lisboa
levar ao nosso Recreio toda a
população carioca.

Entretanto, vem mais, num
verdadeiro desafio de bollessaa.
•is figuras maravilhosas ae
Josephina Silva, Philomer.a
Casado, Branca Saldanha. Ju-
lietta Valença. Maria Paula e
Brciliá Costa. '

Erollia Costa! A santa do fa-
do' Quem não se lembra aella .
Mil vem novamente, para <-n-
clier o theatro com a sua voz
ávelludada, e encher o coração
dos portuguezes de nostalgia,
ouvindo o soluço das gintav-
ras' Veremos mais gente boa a
querida: veremos Barroso -l;or
nes Pereira Saraiva, Alheito
Reis Resitialdo Buarte. e um
maravilhoso grupo de dezapeis
E-irls as mais formosas de
l.isbóa, para encanto de nossos
° 

Tudo isso, movido e conduzi-
do pela mão requintada i O; Pie-
,-u o maravilhoso realizador
dos espectaculps da companhia
que ^>òs primeiros dias de ju-
lho estréa no Recreio com a
engracadissima revista de cos-
fumes lusitanos: "Olaré, quem
brinca!" iirtitio

(Especial im™ " "«A»1"
CARIOCA)

"SIMPLIOIO PACATO" E
A ESTRE'A DE PALMEI-
EIM, NO RIVAL THEA-

TRO
Com a próxima inauguração

da temporada de Bom Humor
pela companhia Palmeirlm-Ce-
cy no Rival Theatro, na noite
de 6 de julho, o publico c-le-
gante da Cinelandia vae co-
nhecer novo original de Paulo
Magalhães, o autor victorioso
de "O Marido n. 5".

A comedia nova de Paulo
Magalhães, "Simplicio Pacato",
foi escripta com o propósito
único de divertir, mas nesse
propósito esfoi-cadisslman-ie.il te,
Palmeirtni terá na peça o prln-
cipal papel, um galã cômico A
altura da justa reputação do
querido e brilhante artista.
Para a maior certeza de que o
seu novo trabalho cômico lece-
ba a, "mise-en-scene" que
ideou, Paulo Magalhães acom-
panhará. todos os ensaios de
sua peça. desde já adeantando-
nos entretanto, que a "marca-
ção" de "Simplicio Pacato" fel-
ta por Palmeirim. o satisfez
inteiramente, esclarecendo que
o seu empenho em assistir
os ensaios é originado no
carinho que dedica ao seu novo
original, que considera o mais
perfeito como obra do theatro
cômico em toda a sua prouuc-
ção.

O CHEVROLET MANTEM-.SE
EM PRIMEIEO LOGAR

As ultimas informações pro-
cedentes dos testados Unidos
confirmam a previsão de a.ye,
no movimento total de vendas,
n marca Chevrolet se manteria
no primeiro locar entre os car-
ros americanos, no decorrer ne
1938. Assim é que, nos quatro
primeiros mezes deste anno i'o-
ram vendidos a.o publico: —
158-769 carros Chevrolet •>-
138.211 carros Ford.

Egualmente quanto a carm-
nhões collocou-se o Chevroleo
em primeiro logar, vendendo-se
44.177 unidades dessa marca e
36.942 Fords.

E' de salientar que a General
Motors augmentou bastante a
sua percentagem no total das
vendas. Rm 1937. de janeiro a
abril. 37,1 °!° dos automóveis e
caminhões vendidos nos Esta-
dos Unidos eram produetos da-
quella Companhia. Neste anno,
no mesmo periodo, essa percen-
tagem subiu a 43,5 °|".

No tratamento das meies- i
tias de senhoras — é defi-ii- $ i
tivo ! Em qualcsuer idade, a > i
mulher que usa CUNHAM)V *

: ciinstróe a própria felicâa *'j
; de. A' venda cm fodas as j j
; Pharmarias e Drogarias ? ,

PREÇO DO VIDRO Í\
GRANDE 8 $ O O O |

THEATRO

CARLOS GOMES
HOJE — .V» ir, li«. — Ves-
pci-nl — A' noite, ás -<> '¦ '-¦'•

horas — HOrfIS
ULTIMO DOMINGO 1) V

PECA PAUA HIR!

OS SANTOS DA
MARQUEZA

ile PAUT<0 ÓRIiANDO
SEXTA-PBIRA. <:

•>:\\IjSTI.\A"
<!<• Pitiilo de .UnKBtllflfN

AI.IÀA (i.VICltllK) iiiinm ilíis
sua» mais notnyelx crliiçOus

no (jenevo.

Seja previdente e adquira uma CESTA
DE NATAL em módicas prestações mensaes.
O nosso plano de SORTEIOS pode proporcio-
nar-lhe uma CESTA de 82$ até 600$ quasi
de graça.

Empresa Sul Americana Distri-
íbuidora (!e Gestas de Natal
I AVENIDA RIO BRANCO, 9 - 2. and. sala 278

Tei. 43-4753

. "'í-j

m

TT c ecw.mas das Pernas. Especialista

UlGeras-vanzes dr. joaquim santos
Cura sem repouso, sem operação c sem dor SAO JOSÉ', 67 - »•"

rir Z ás (i

"TINOCO" EM VESPE-
KAL E A' NOITE, HOJE

NO GLORIA
\a vesperaea domingueiras

„n Gloria constituem sempre
nonto de attracção do publi-

oo Sendo um espectaculo eh-
neciatmente dedicado a aoilUa
carioca, para ali converge lo-
da a alta sociedade do Rio,
em busca de uma distração sa-
-rrco^rta^tuea.oJ*

S encontra tudo c,,,«««
ía. nreclso para recreio ilo ne
rebro era «spectaculos bo..,-
to% dê a^oluto; gosto art^lco.
traablhados pelo melhor elcn

r-ínssaar a;.|
se recommenda por sua verve
admirável, pondo uma a aita
Ihada em cada sçena. u'f^
com arte « maestria, montaaa

A NOITE DO FADO NO
THEATRO REPUBLICA,
E A CIA. MIRA-MAR

A Companhia Mlra-JIar. di-
rígida pelo popular artista
Emílio Russo, de passagem pe-
Io Rio, elenco que tem IS an-
nos de funecionamento, vae to-
mar parte no espectaculo d'"A
Noite do Fado", a 2 de julho
próximo, no theatro Republi-
ca. Como se sabe, nesse gran-
dióso espectaculo haverá, o
concurso entre os cantores e
músicos dos programmas ra-
diophonios portuguezes, que
serão premiados mediante vo-
tação cios espectadores. O pro-
gramma de 2 de julho, no Re-
publica, é o mais variado e at-
traenie.

O PENÚLTIMO DOMIN-
GO DE DULCINA E ODI-
LON, HOJE E O SUCCES-

SO DE "MENTIROSA"
De hoje a uma semana. Dul-

chia e Odilon darão o seu
adeus ao publico carioca, no
Rival. Hoje, ali teremos ainda
"Mentirosa", original de R-
Magalhães Jr., em vesperal
das 15 horas e à noito

Durante â semana vindoura,
ainda o mesmo cartaz se von-
servarà. alê quando aquellPS
festejados artistas, devido a
contratos que tem de cumprir
em Porto Alegre e, logo apôs,
em Nova York se ausentam üo
Riu por tempo indeterminado.

oom o apuro conveniente. <?s-
cripta em linguagem elevada,
digna, por ttodos os títulos de
3er apreciada pela cultura bra-
3ileira.

Kr-i.í.SBLSsSfT T?i"V ¦' .,r"-
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•l/lfil/üLl LfiniiilllfíiLOu
O milho, comorme % ophilao germinando, entrempando. penabailsada do agrônomo Pimen- doando, maduro e secco.tel Gomes, "é a cultura mais

_,-.-- 'SIi. .'1 .1! 'CCiuS

julgam conhecer com profici-
c .- ,»J nau conhecem" — aí-
firma.*"j.tinto não conhecem que ti-
ram do milh-) resultados mais
do quo medioces quajido elle é
formidável riquoza na /.rgenti»
na, nos Estados Unidoi e ou-
troa paizes."

DO PREPARO DO SOLO
O milho é '.m cereü de sy.s-

tema radicular muito riessr.vol-
vido, aprofundando-se, nes bons
solos, a quasi dois metros O
terreno deve ser arado a 25 ou
30 centímetros de proíundida-
de. Empregam-.-.e nisto arados
de discos e de iriveca. Nos tei-
renos inclinados os arados de-
vem ser reversíveis,

Depois da aração paisa-se a
grade com o lim de nivelar ou
quebrar os ".oivões. Na-: tunas
argilosas deve-se empregar a
grade de dis-.-i.t, A terra fica
muito bem preparada se se pas-
sa a grade da cientes depois de
ter empregado a de discos.

Na-- regiões pouco chuvosas,
afim de ganhar tempo, pode-
se fazer a aroçâo e a grada-
gem em ins dágua. Com as
primeiras chuvas repete-se a
gradagem e pianta-se.

O solo, de.j'.n.'- de preparado,
deve ficar pulverizado e em
nível. A germinação far-se-á
facilmente e íacilmente pena-
trarão a água e o ar atmosphe-
rico e se desenvolvera o syste-
mu radicular. Os micro-orga-
nismos do sóio, encontrando
condições favoráveis, augmen-
tarão muito e se aprofundarão.
As plantas, neste meio favora-
vel tomarão desenvolvimento
rápido e vlgorcsc preparando
boa safra. Numa cultura o solo
bem preparado já é um gran-
do factor de victoria.

DAS ADUBAÇÕES
O brasileiro íez, durante de-

genas de atinou, lavoura de des-
truição, transformando flores-
tas em terrenos safaros. Muitas
terras ainda não precisam de
adubação. Ou^aa já não as dis-
pensam. E' impossível dar uma
formula única cie adubação, for-
mula econômica, capaz de sa-
tisfazer a todos os solos e a
solos em todas as condições.

Um especialista no assumpto
aconselha a seguinte adubação,
por hectare.
Sulphato de amoníaco 200 ks.
Superphosphat'1 . , . 200 ks.
Sulphato de chlofeto

de potássio . . . 160 ks.
Utilizar esta formula sem le-

var em consideração o solo á
perdei dinheiro.

SEMENTES
O fazendeiro deve escolher,

no seu plantio a sua própria
semente. Paia isto passeará
através da cultura com um sa-
co. Irá escolhendo plantas que
tenham duas a três espigas
grandes, de linhas bem rectas, i
com o esbugo coberto de grãos
até á ponta. As palhas devem jenvolver inteiramente a espiga. '
Antigamente separava-se a es- !
piga em três partes: despreza- .
vam-se as duas extremidades e >
aproveitava-se nc plantio o cen- i
tro. Experiências realizadas du- I
ranta annos mostraram que es-
ta praxe não tem razão de ser. i
Pode aproveita <--se toda a se- j
mente da espiga, evitando-se os
grãos defeituosos.

Ha muitas variedades de bom
milho. '

DA SEMEADURA j
O milho, no norte do Brasil,

é semeado, geralmente, a en-,
xada, E' trabalho lento e caro. I
A semeadura deve-se fazer com i
uma semadelrti de uma ou duas ;
linhas. Num-.i só passagem, a !
machina, puxactfi por um cavai-
Io, abre o sulco, deposita a se- .
mente com toda règularidado, i
cobro e calca a terra. A mesma
semeadura pode ser empregada
noutras culturas como nas de ai-
gedão, feijão, arroz, soja, sor-
go, etc. ,

DO ESPAÇAMENTO 1
Oi espaçamentos usadas no

Brasil são, em regra, empíricos.
Cu perdem terra afastando de-
masiado as plantas ou as reu-
nem em -ixciíss > prejudicando-as
mutuamente. E a safra é sem-
pre diminuída.

O melhor espaçamento é, em
qualquer caso. lm,20 entre as li- ,
nhas e 20 centímetros nas linhas
entre as covas mantendo uma
única planta por cova. Nestas ,
condições podem ser colhidos,
em cultura bem feita, 91 sacos
poi' hectare. :

Querendo ter -se duas plantas !
por cova a nv lhor distancia é
Ím.2Q entre as linhas e 40 cen-
timetros na Unha, entre as co-
vas. A producção, em cultura
bem feita, é d" 88 sacos de mi-
iho por hectare.

ÉPOCA DO PLANTIO
No norte do Brasil tem-se ca-

lor em ¦vrdos « mezes do anno
A época cio plantio deixa, por-
tanto, de tomar em considera-
ção este factor para se basear.
ui.icamei.te no período da riu-
midade. Em geral planta-se mi-
lho com as primeiras chuvas.
Quando se dueõe de terras sem-
pra humidns, oi. devido â irri-
gaojo, ás condições especiaes do
solo ou do "lira toii.ii época é
época de plafctU; de milho. E' o
que acontece nas terras irriga-
das do Wurdést.» onde se encon-
tra. ao *.iv»«mo tempo, milho em
todrus as piit-ses vegetativas:

e milho

milho

CAPINAS
Quem usa a enxada para ca-

pinar está jogando fora o seu di-
nheiro, num gesto de nababo
perdulário. De facto, quando se
pensa que pode fazer um culti-
vador, machina que custa 200$,

i mesmo serviço de que são ca-
pazes 20 homens trabalhando a
enxada, ..ão se compreende por-
que o agricultor ainda faz capi-
nas rotineiras. Nos Estados Uni-
rios as capinai são feitas, exclu-
sivamentè a machina. As capi-
nas c outras operações agrico-
!as. Um único operário planta,' limpa e colhe 65 hectares 1

| CULTURAS INTERCALADAS
E' velha praxe plantar entre

, as linhas de feijão, fava, abo-
i bora, maxixe, algodão, etc. O ai-

godão não deve ser plantado
nunca no melo do milho se qui-
zermos ter producção abundan-

- te e de boa qualidade. Deve-se
evitar o plantio de abacaxi, fu-
mo, abóbora, etc. Milho planta-
se com milho. A mistura dimi-

j nue a safra, dífficulta a intrj-
ducção da rotação de cultura,

, provoca o apparecimento de
j pragas.

Em caso de necessidade, po-
rém, pode permittir-se o plantio
consorclado de milho e feijão.

ROTAÇÃO DE CULTURAS
A rotação de culturas consiste

em alternar as lavouras de mo-
do a melhor aproveitar o sóio,
a evitar ou diminuir as pragas
e a augmenta:* a safra. Poder-
se-iam aconselhar alguns typos
de rotação, a escolher de accor-
cio com a conveniência do la-
vrador.
1." typo :

1." anno — Feijão.
2." anno — Mliho.
3." anno — Aigodão.
4." anno — Algodão.

2.° typo :
1," anno — Feijão e milho

consorciados.
2." anno — Algodão.
3." anno — Aigodão.

3." typo :
1." anno — Feijão

consorciados.
2.' anno — Algodão.
3." anno —• Mandioca.

4.* typo :
1," anno — Feijão.

2." anno — Milho.
3." anno — Algodão.
4.° anuo — Mandioca.

5.* typo :
1." anno — Feijão e

consorciados.
2." anno — Algodão.
3.° anno — Algodão.
4.' anno — Mandioca,
Para o sertãe poderíamos

aconselhar :
1." typo

1." anno — Miiho e feijão con-
sorciadoa.

2." anno — Mandioca.
3." anno — Ma mona.
Os benefícios da rotação de

cultura são j
1) — Manter ou conservar as I

condições physlcas do sóio; j2) — Conservar ou melhorar |a fertilidade do sóio; ;
3) — Evitar os prejuízos de jinsectos o plantas damninhas; i
4) — Distribuir o trabalho du-

rante o anno; I
5) — Supprir do modo mais

econômico o azeto necessário ã
planta. i

COLHEITA DO MILHO i
Ha cinco methodos de colher I

milho :
1." — Apanhando as folhas, ,

depois -,\s espigas. j
2." —¦ Jortanao a parte do pé !

acima da espiga para forragem,
depois colhendo a espiga.

3." — Apanhando somente a
espiga, deixando a palha no
campe. i

4." — Colhendo toda a plan-
tr. para ensilagem ou para for- .
ragem.

5." — Deixand( o gado colher !
o milho na roeu

O primeiro processo fornece .
optima forragem para o gado
porém doninue a safra de 10 a
20 ";°. O segundo oceasiona o
mesmo prejuízo o terceiro pa-
rece o mais convincente para ,
as condições brasileiras. O quar-
to fornece grande copia de for-
ragem para o gado, porém, em
goal, não permitte a producção
de milho em giãc. E' usado em
muitas regiões. O quinto pro- 

'<
cesso é usado eir algumas par- i
tes do Brasil, principalmente em
Minas Geraes. Soltam os porcos
no plantio. O.-, suínos engordam
rapidamente. O processo é eco-
nomico. ;
DEBULHA E CONSERVAÇÃO

DO MILHO
Colhe-se o milho bem secco e i

armazena-se no paiol. Paioes de
madeira, arejatios, altos de
chão para ev'tar ratos, são usa- i
dos com gi-andf. vantagem.

Debulha-se o milho no mo-
mento úe ser aproveitado. O
milho destinado á exportação
deve ser bem secco afim de je
evitar a fermentação que pode
estragal-o em caminho. Ha ma-
chinas especiaes destinadas á
clebulha do milho. Machinas
conhecidas, communs, que não
necessitam descripção.

HOENÇAS DO ESTÔMAGO !
INTESTINOS, FÍGADO E

NERVOSAS — RAIOS X.m. um an m
Regimes dletetieos. Obesidade
Diabetes. São José. 83-G" - .
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Fomento
rações em Torno do

da Nossa Aviculíura
Pelo agrônomo Alcides Osório de Mendonça— Do Consórcio dos Avicultores do Dislrieto

Federal e Estado do Rio.
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Ovos Frescos de Granja
RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AV1ARIOS FILIADOS A

COOPERATIVA DOS AVICULTORES
São vendidos nas seguintes casas :

SOCIEDADE COMMERCIAL AGRÍCOLA LTDA.
Rua São Pedro, 173. •

CASA DO OVO
Rua Duvivier 33, Copacabana.

CONFEITARIA COLOMBO
Rua Gonçalves Dias, 32/6

CONFEITARIA VIENNA
Rua Copacabana. 209.

CASA MADELON
Rua Bolívar. 35 — Copacabana.

AO BOM MARCHE
Rua Copacabana, 559

CONFEITARIA RIO-PARIS
Rua Copacabana, 709

CASA DA CRIANÇA
Rua Visconde de Pirajá, 484 — Ipanema.

CASA HEIM
Rua Republica do Peru, 115.

CASA BLUMENAU
Rua Republica do Períi, 9t.

CASA CARVALHO
Avenida Rio Branco, 168.

; CASA MALTA
ji Avenida Rio Branco, 159.

ARMAZÉM IMPÉRIO
Rua das Laranjeiras, 410

CONFEITARIA TIJUCA
Rua Conde de Boinfim, 346 -

PANIFICAÇAO ROYAL
Rua Barão de Mesquita, 673

CASA IMPERIAL
Rua Voluntários da Pátria, 339 — Botafogo.

GURVITA
Rua do Cattete, 350

| CONFEITARIA OLINDINA
Rua Conde He Bomflm, 804 — Tijuca.

ARMAZÉM E BAR SANTA ROSA
Rua Barão de Bom Retiro, 700 — Grajahii.

Todas as informações serão prestadas na sede da ooopti»-"va, á Avenida Maracanã — Telephone: 28 6518

-*vmmmmBmmmm

Praça Sacns Pena

— Andaraliy

Dlfferentes aspectos do A vi arlo São José, situado em Cr mno Grande e liliado ao
Consórcio Profissional In dustrial dos Avicultores do Dhi tríeto Federal e E. do Rio

Para se fomentar com firme-
za a avicultura. existe muito
que estudar e resolver, clenUo
do nosso meio. O que se tem
feito até este momento é. em
grande maioria, copiar os me-
thodos estrangeires, sem se con-
siderar que os trabalhos dos
outros paizes fórum deduzidos
de experimentações e observa-
ções tiradas, tendo em consi-
ciei-trção as condições geogra-
phicas, sociaes e climáticas pa-
ra cada um delU-s. Assim sen-
do, vejamos: quando dirigia a
Colônia Agrícola Santíssimo,
appaieceu - me um avicultor,
aliás estrangeiro, a procura cie
um terreno, afim c'e fundar uma
granja avicohi., Mostrei-lhe a
parte que me parecia mais
apropriada ao caso, terreno com
declividade pequena, mas o ne-
cessario ao esgotamento das
águas pluviaes, com uma aibo-
rização natural, necessitando
apenas de lingura, etc. O avi-
cultor 'declarou-me que não
queria terrenos nuquelias con-
dições; queria terreno sem ar-
borização, onde o sol castiga-se
bastante e com d-iclividacle bem
forte, afim de forçar as aves
a fazer bastante exercício su-
bindo e descendo Discordei do
avicultor; fiz-lhe ver que as
nossas condições climáticas
eram bastante diffèrented dos
de seu paiz, us nossos dias cie
sol intenso eram demasiados c
se nao tivesse sombra as aves
não pastariam grande pai te üc
ciía, fugindo para os abrigos e
que dada a no&óa temperatura
não havia necessidade de exer-
ciclos forçados, ntfate caso os
parque scom grandes decllv^s
não seriam aproveitados para o
recreio das mesmas.

O avicultor aceitou em pares
a minha opinião e cscolm-u um
terreno com ci dèclive que lhe
indiquei, porém, sem arboriza-
ção.

Na construcção do abrigo dis-
cordamos. O avicultor proje-
ctou e construiu um abrigo des
usados, para os cümas frios, tu-
do fechado e eu era de opinião
de que o arbrigo deveria ter a
frente toda aberta e ser urien-
tado de" modo que o sol pela
manhã banhasse toda sua pa-
rede do fundo.

No anno seguinte o nosso
amigo tege que arborizar os
parques e cousuuiu um abrigo
novo, todo aberto na frente. As
opiniões eembora lógicas que
emittlmos a este avicultuf, m-
ram oriundas das observações
de avicultores patncios, porem
não eram, como muda não suo
a ultima palavra, no .asâum-
pto, porque não são provem-
entes de experimentações orga-
nizadas e reunidas em números
expressivos para conclusões es-
tatisticas.

O terreno quanto ás suas pro.
priedades physíeas, sua declivi-
dade, sua exposição, geraimen-
te acenamos <; escolhemos os
mais leves os de decíivi-.ladc sua-
ve, que não enciwquein, e •->•>
expostos ao sol titisrgrij,e. K^u
é a pratica, porém, ainda nay
existe uma prova provada que

estas qualidades reunidas for
mem o typo optimo. Existem
aviarios que, para cada abrigo
se constróem dois parques: um
para a frente e outro para os
fundos, A necessidade de dois
parques é indiscutível, porém a.
posição e orientação de cada
um, nada de observações e ex-
perimentacão possuímos. Nos

i paizes frios se segue 'a pratica
I de fazer um para o nascente e
i o outro para o poente; o pri-
I meiro para ser usado no verão

e o segundo no tempo frio, vis-
; to como os parques do poenti

são mais aquecidos pelo sol que' os castiga em maior numero de
i horas por dia.
, Ainda existe no caso a con-

siderar a direcção mais frequen-
te dos ventos, prejudiciaes e
suas épocas, isto d, dos ventos
fortes e que trazem, multas ve-
zes, temperaturas differentes do
ambiente local, expondo-se des-
te modo as ave.* á mudanças
bruscas e repentinas da tempe-
ratura, que estavam cercadas.

, A alimentação das aves, do
mesmo modo tem sido copiada
da empregada no estrangeiro.

Nos esquecemos que a alimen-
tação nos paizes frios necessi-
ta forçar a combustão orguui-
ca, afim de que a ave mante-
nha o equilíbrio de sua tempe-
ratura. Nós não possuímos,
principalmente ai;ui no Distri-
cto Federal, época de frio com-
paravel a dos joaizes mais ade-
antados em avicultura, que são
forçados muitas vezes a recor-

! rerem a um aaüocimento arti-
: ficial nos abrigos afim de po-

derem as aves cupportar os ri-
gores invernães, tíão raros os
avicultores que alimentam sua.->

i aves de accordo com as épocas
olimaticas, geralmente a lor-
mula é uma só cie janeiro a

j dezembro, o resultado é que,
por exemplo no rigor do verão

I as aves perdem demasladamen-
te o appetite, por reagirem os
seus organismos contra uma ali-
mentação apropriada á estação
do tempo.

No Inverno, dá-se o inverso
muitas vezes o appetite é ex-
cessivo e consequentemente sol-
Irem distúrbios digestivos, tor-
nando-se prejudicial á saude.

! Se experimentalmente se t-ne-
l gar a formular de accordo com

as condições climáticas, rações
I apropriadas á cada época, as

mudas serão menos prolongadas
e o grão de produetividade se-
rá melhorado noi rebanhos.
Além disso, no nosso paiz exis-
tem muitos recursos paia se
tentar formar rações de produ-
ctos nossos e por preço mais
barato. E' necessário que não
esqueçamos, que a lei da na-
tureza não se pode intligir
sem prejuízo certo, o que se
necessita é observar e experi-
mentar para tirai çopcliisoei
piaticus seguindo sempre a na-
tureza sábia, cuja criação mara-
vilhosa o homem pela sua in-
telligencia poderá aproveitai '

para si e para S'.us semelhan-
tes.

Necessita-se do mesmo mede
aconselhar a todos que desejam
ser avicultores, a serem paci-
entes, observadores, amigrs da
natureza, dedicado ás suas aves
como se fossem pessoas de sua
família.

A pratica da avicultura ó um
negocio, um-meio de vida, po-
rém è egual a todo negocio,
a todo meio de virin. á toda pro-
fissão: exige conhecimentos, de.
dicaçáo e amor; em caso con-
trario, ninguém deve abando-
nar um dos seus negócios paia
o qual é dedicado e sente uma
natural inclinação, para ser avi-
cultor, julgando dar maior lu-
cro, sem sentir o mesmo enthu-
siasmo e que será para a avi-
cultura o mesmo dedicado.

A minha pratica e o meu ti-
rocinio, registaram coisas inte-
ressantes; tenho nm parente
que calculou tudo muito bem em
avicultura, a seu modo. Cal-
culava o numero de ovos que
um rebanho normal poderia dai
e o preço que o mesmo iria
obter. Logo deduziu a avicui-
tura é o melhor negocio do
mundo. Comprarei ovos, in»
cubarei, criarei os pintos, apa-
nharei os ovos, venderei os gai-
los etc. Mas o meu parente
achava que para criar pint:s.
qualquer coisa servia; para as
gallinhas basta ia uma cerca
para não fugiram do terreno e
a ração, uma dó?e diária de
milho e prompto: o rebanho
seria de grande producção e o
lucro certo. Como este exist3in
muitos ainda, e o que é peor,
praticando avicultura no fim
são propagandistas ferozes con-
tra a nobre industria avicola.

EGIWA
Flamengo, próximo aos banhop de mar, rua Ferreira Vianna
39, telephone e água corrente em todoB os aposentos, appar-
tamentog com banho próprio, modernas installações de ba-
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra

diária Preços módicos. Endereço telegraphlco:
REGINA TELEPHONE: S5-3752-

Doenças ano-rectaes ?
E DOS INTESTINOS

m1 li
l Tratamento das hemorrhoi-z das sem operações e sem dõr

RODRIGO SILVA, 14 - 3."
22-125Ü

LIVRARIA ALVES
Livros colleglaes e acadêmicos

SfÕZÊiBÃCÍTCÕ.
SUGGESSORES DE

LEGLERC &
AGENTES OFFICIAES U,\PpV;Yn^írAVXS nmvvmf,iiRUA UriUGUAYANA N. S75° ANDAR

EDIFÍCIO ADHIATICAEncarregam-se do contratare promover o fornecimento doi dispositivo para distribuir uni-formemente o café sobre os ta-petee de catagão. prlvlleçlad
, pela patente de invongilo "nu-

mero 22.789, da qual é oorir^s-sionaria a B. PENTEADO S A

FAZENDA
Vende-se uma fazenda no

município de Itaborahy, situa-
da em zona salubre, com opii-
ma casa de morada, muita
água, engenho para fabrico ile
aguardente, muitas bemfeito-
rias, grandes plantações de
canna, vinte e tantos mil pés

.de laranjeiras novas, parte com
frutas, trinta e tantas casas
para colonos, pequena criação
de gado de raça, vinte e tantos
burros cargueiros, criação, de
carneiros sevados, suínos e
aves, tendo a mesma cem ai-
queires de terra optima para
lavoura.

Informações rio Banco do
Barreto.

DR. BRANDIKO
CORRÊA

Moléstias do apparsmu Go-nito - urlnario no nonumi
ou na mulher — OPEka-
ções — Utero. Ovarius.
próstata, rins. oexiga eicCura rápida por pio«t;»P'imoderno sem lôi du

GONORRHÊA
e a u a s compilcaçôtc -
Prostatítes, orchites. cyj-ti-tes. estreitamentos, -.te ut'**thermia. Darsunvail/w §<, _
Rua da Assembléa u 23-wbdas 14 ás 18 hs. D-iir.tnnós

o feriados ás I horas

PETRÓLEO NO
BRASIL

Os grandes lucros do pe-
troleo só cabem aos que
subscrevem acções.

Subscreva emquanto c
tempo.

5OS00O cada uma, paga-
mento em prestações

COMPANHIA PETROLI-
FEÍJA COPEBA S<íV,

Avenida flln Branco, 5U —
33-417G

Cessa (iuiomor
CALÇADO "DADO"
FOI, E' 1 SERÁ' A MAIS
BARATEIRA DO BRASIL

LANÇA NO MERCADO
NOVIDADES DE SUAs CRIAÇÃO

çPelIica 
marron

**v? preta, azul e
naco branco.

JQjj Preto e bran-
^co, marron e

branco, azul e bran-
co, todo preto e nvir-

¦ ron.

COLLEGIAL-
Box-calf preto, de 28
a 32, 20$ — de 33$
a 39, 22$000.
PORrE _ Sapato 3S0OOe Alpercata 1S500

Mio N. de Sooza & Cia.
AVENIDA PASSOS. 120 -

Rio — Tel.: 43-4424
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Approvado em toda parte
UM Cyí-MPf/ÍO
fMS.PAUlO

OUTRO CAMPEONATO ?
HÃO TE CANSA TANTO ESFORÇO ?

d£*\ „ /*f»\ *•>

*í|í -MÍO, PORQUE COMO
;uy QUAKER OATS OIARIAMEN-

( TE E ISSO ME FORTALECE
,A E PÕE EM FORMA

M

UM SITIANTE
f-M BAURU

COMOESTA'S 8EM.PAULO! OA
UITIMA VE? AN0AVAS TÃO A8A-
TIDO. COMO e'QUE SE EXPLICA

ISSO?

•QUAKER OATS.
HÃO HA NADA ME-'
IHOR PARA RECO-
BRAR ASAUOE.
SINTO-ME MUITO

BEM OESDE
OUE ESTOU
COMENDO

Quaker oats.

Quaker Oats é indispensável á saúde. Con-
tem os elementos que a natureza requer
para que o corpo se mantenha vigoroso.
Desenvolve os ossos e músculos, abre o
appetite, acalma os nervos. Com3 Quaker
Oats durante 30 dias e verá os resultados.

QUAKE R OATS
«at»"!!15HBK.BMBBBWBBH6E3B
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ANIVERSÁRIOS

Fizeram annos hontem: se-
Chores: dr. Hildebrando Ac-
cioly, ministro plenipotenciario
e secretario geral do Ministério
das Relações Exteriores; dr.
Toscano Espinola; Guilherme
Neves, director da Beneficência
Portugueza; dr. Alberto Potlor
Júnior, nosso collega de im-
prensa e commissario-inspector
da Policia Civil.

-- Commemora o seu tercehro
anniversario, hoje, o merülno
.Arnaldo, filho do cathedratico
da nossa Faculdade de Medi-
cina, professor Arnaldo de Mo-
raes 8 da sra. Edina de Mo-
raes.

—• Faz annos, hoje, a senho-
jrita Arlette Rocha, filha do se»
nhor João Rocha e d. Elisa
Rocha.

Faz annos, hoje, a senho-
rita Daisy, filha do major Djal-
ma Dias Ribeiro e da sr*.
Odette de Mello Ribeiro.

Senhorinha Aida de Al-
meida e Souza — A ephemeri-
dc de hoje assignala a passagem
do anniversario natalicio da
prendada senhorinha Aida de
Almeida e Souza, filha da viu-
va Thereaa Maria de Almeida
© Souza.

A joven anni.versaria.nte, que
ê um elemento de escol na nos-
Ba sociedade, mercê de suas
bellas qualidades moraes e es-
pirltuaes, receberá, por certo,
de suas amlguinhas, votos de
íelicidade.

Faz annos amanhã a gra-
elosa senhorinha Iza, íilha do
rar. Fausto Petangna, antigo
funccionario da Assistência
Municipal e de sua esposa d.
Angelina de Menezes Petangna.

A anniversariante. receberá
joor este motivo, na data de
amanha, muitos cumprimentos
de suas amiguinhas e admira-
doras.

Faz annos hoje, a menina
Maria Antonia, filhinha do ca-
pitáo do Exercito, Creso Mouti-
nho Ribeiro da Costa.

Faz annos hoje o academi-
eo de chimica industrial José
Vinitius de Oliveira, íilho do
coronel Plinio Raulino de Oli-
veira, commandante do 5° R"""
Aviação.

Major Oscar Nepomuceno
Rosas — Fez annos hontem o
major Oscar Nepomuceno Ro-
sas, official de gabinete do mi-
nistro da Guerra. Os seus col-
íegas a camaradas prestaram-
lhe significativa manifestação
de apreço, tendo, por essa oc-
caslão, falado o major inten-
dente de guerra Salles Filho
que, depois de saudal-o lhe of-
receu em nome de seus col-
legas de gabinete uma carinho-
ua e custosa lembrança. O ma-
jor Osoar Rosas visivelmente
emocionado agradeceu a nome-
Ragcm de seus coliegas.

Aprenda a daiisar
Com perfeição e elegância as

dansas modernas Rumba, fiam-
ba, Fox-trot, Valsa e Tango.
Professora Amileda. Ru.» as-
Ésembléa, 33, 2.° andar.

VIAJANTES

De Bello Horizonte, onde se
encontravam a passeio ha va-
rios dias, regressaram hontem
& tarde, pelo avião "Electra*
da linha mineira da Panair, os
senhorinhas Zazi e Dedei Ara-
nha, filhas do ministro do Ex-
terior.

TWEODULE
WOLFF

PESSARIO
PRESERVATIVO

TTT
A OAMA EUGAUTE E FINA
USA SEMPRE APH.llRGYNR

dos seus amigos, coliegas e ca-
maradas, inclusive do ministro
da Guerra.

BODAS DE PRATA

Celebrou as suas bodas de
prata o casal dr. Júlio Cesariò
de Mello 9 d. Antonletta de
Mello.

Oommemorando a auspiciosa
data seus filhos e genro man-
daram celebrar na matriz de
Santa Cruz missa solenne ue
acção de graças.

Na mesma matriz, ás 17 ho-
ras, foi baptizado o menino Ju-
lio Cesario, primeiro neto do
casal e filho do dr. Oliveira
Malheiros e de d. Maria de
Lourdes Cesario de Mello Ma-
lheiros, servindo os avós de pa-
drinhos.

^mm
°"40í
^ mEnsRES

Visite as nossas nova» Instai-
lacõas árua do Passeio. 48 Si
.___ CINELANDIA 

ENFERMOS

Generaes Collatino Marquss
e Sebastião dc Rego Barros —
Encontram-se ha dias enfermos
em suas residências, os gon-:-
raes Collatino Marques, com-
mandante da 1- Região Militar
e Sebastião do Rego Barru»,
ir---ctor do Districto de Am-
lha ria de Costa. Comquanto
não insrjirem cuidados ° estaa0
de saúde dessas dois illusti »
chefes militares, enumeras
têm sido as visitas recebidas

Mesblâ

lii Í1I13
DULCINA E ODILON

No Uivnl Thenlro
Ho|e. Vcspcrnl As 15 liorai
SesxGes íis 20 e fi» 82 li«»rns

ULTIMO DOMINGO I)E
«MENTIROS A..."
Dia 1 «le iulho — Fc.<tu dc
ODILON ooiM as Primeiras
e rnlons «le "OFFICIAL OA
GUARDA. — IiOcaHdailea 6

venda.
Dias 2 e 3 de julho. Despe

dida da Compauhlu com
"MENTIROSA"...

OMELETTE AUX FINE
HERBES

Picam-se algumas follias
de espinafre, salsa, cebola
verde, e refogam-se em
manteiga quente. Juntam-
se aos ovos batidos e ter-
mina-se o "omelette".

FALSOS "BEEF-
STEAKS"

Corta-se um pedaço de
filet" em fatias .Batem-se,
temperam-se cora sal, pi-
menta e cebolas. Fregem-
se em gordura ou azeite
bem quente, dos dois lados
e servem-se immediata-
mente.
BOLINHOS DE BATATAS

Batatas, dois ovos, duas
colheres de farinha de trigo,
sal, cheiro, e gordura. Pas-
sam-se no passador as bata-
tas cosidas com água e sal
e deixamse esfriar. Mistu-
ram-se então com os ovos,
farinha, cheiro bem pi-
cado. Formam-se os boli-
nhos que se fregem em gor-
dura quente.

COUVE-FLOR
Arruma-se em um prato a

couve-flor cozida em água e

sal e despeja-se sobre cila
um molho branco feito com
a água em que foi aferven-
tada a couve-flor.'bolinhos 

de SEMO-
LINA

Meio kilo de semolina, 1
litro de leite, meio litro de
água, sal, 4 colheres de as-
sucar, 3 ovos, farinha de
rosca e gordura.

Prepara-se um tningau
grosso com a semolina, lei-
te, água, sal e assucar.

Tira-se do fogo, mexe-se
com as gemmas batidas e
deixa-se esfriar.

Accrescentam-se então as
claras batidas. Formam-se
os bolinhos que se passam
em farinha de rosca e se
fregem em gordura quente.
Passam-se depois os boli-
nhos evi assucar e cauella e
servem-se com compota.

\ \ ( Êfí y' I
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ADVOCACIA CRIMINAL Cl-
VEL E COMMERCIAL—Quês-
toes administrativas e fiscacs.
Questões de direito estrangeiro
e recursos ao Conselho de Con-
tribuintes. Cobranças e üqui-
dacões JACKSON GOMES DE
SOUZA, advogado. (Edifício
Rex). Rua Álvaro Alvlm, 7 —
Salas 1405 e 1406. Tel. 32-8730
— Rio de Janeiro.
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UMA IOVlDADE PARA AS
DONAS DE CASA

Na êra do radio e do refrig;e:a-
dor náo é justo que as Senhoras do-
na dc casas ainda sejam obrigadas a
baixarem-se, ajoelharem-se e desen-
costar os moveis para encerar.

A moderna enceradeira

RA-YO

/O
...- «v „
MMÍnH?*H,T-

U»MU1HI? !

NO 
começo, quando a pel-

le apenas principia a
mostrar pequenas manchas, a
"maquillage" ainda pode fazer
milagres... Porque a "maquilla-

ge" não é útil apenas para re-
alçar a sua belleza, mas também
para disfarçar um pouco os defei-

tos da pelle... Essa utilidade, po-
rem, e sempre provisória. O me-
lhor é — não encobrir—mas cor-
rigir os defeitos da pelle. Use
todos os dias Leite dc Colônia.
Leite de Colônia limpa, alveja e
amacia a pelle, conservando-a
livre de defeitos e imperfeições.

^^^^^^f^!^^^
raspa, distribuo qualquer cera, des-

iniecta e lustra
automaticamen-
te dispensando
enorme gasto de
energia electrica.

E' om appa-
relho t a o leve
que uma criança
pode mancjal-o.

Vendido cm módicas prestações mensaes dc 29ÇO00.

Assistam demonstrações á Praça Tiradentcs, 60 loja,
Tel. : 22-2446 (lado da subida dos bondes) ou em sua le-
sldencia sem compromissos.

PASTEIS DE PEIXE
Massa 1 ovo, gordura,

peixe frito, farinha, man-
teiga, leite, sal. CoTlocàr 1
chicara de farinha de tri-
go, em uma vasilha, collo-
car 1 ovo inteiro, sal, c 1
colher de manteiga e meia
chicara de leite, amassar
bem ató ficar completa-
mente solta da vasilha.
Depois bater durante un
10 minutos e amassar bem

Recheio: Peixe frito des

fiado e algumas azeitonas
e ovos cozidos e picados.
Esticar a ma.ssa de manei-
ra que fique bem fina a
massa e recheiar os pasteis,
e frital-os em gordura
quente.

SALADA DE 0OUVE-
FLOR

Aferventa-se a couve-flor
em água e sal. Tira-se e co-
bre-se com molho de hervas
(vinaigrettes) ou mayon-
naise.

TOMATES RECHEADOS
Tomates, ervilhas, "ma-

yonnaise", ovos e pepinos
em conserva. Corta-se a
parte superior dos tomates
c, com uma colherinha, ex-
traem-se as sementes.

Enchem-se os tomates
com ervilhas misturadas
com "mayonnaise" e en-
feitam-se com rodelas de
ovos, "mayonnaise" e pe-
pinos em conserva.

OBSERVE
SEU 

espelho mostrará,
dia após dia, a trans*

formação operada pelo
Creme Rugol em sua cutis.
Logo após as primeiras
massagens, aomem-se ae
rugas, espinhas, cravos •
manchas ds pelle Come-
ce a usar c Rugol hoje
mesmo. Ficará «urprenen»
dida soro o resultado.

c4t*n£>£U£Q Qk
BiA

oveis CASA SAMPAIO
Dormitório igual ao desenho 750$

e outros de 200$ a 2:0001000
Sala de jantar de 290$ a 1:500$

Guarda vestidos de 70$ a 180$
Trocam-se moveis antigos por modernos

VIS-ITEM AS NOSSAS EXPOSIÇÕES A'
RUA RIACHUELO, 5 e 7dg 1 i fôy^
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msmsts^ensSAMPAIO

MOTIM ST GOSTO INCONFUNDÍVEL

sbü^^*^ MODIGIDADE DE PREÇOS
PRAIA DE BOTAFOGO, 360

telephone 26-4015 Moveis - Tapetes - Decorações
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CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

FEDERAL
49.*

«•¦trftt* «cl«br«_* «,,» , «„•»• Í« Uailo .- 24 de Dezembro _t 1W7, á tí.U #* Lei N. 21.143. .« Í0 d« Mar,. *tlt»f
PRÊMIO MAIOR:extração «rfcr\.r^í^ir\*_-/M^_r_ plano i500:000*000

Lista da extração de SÁBADO, 25 de JUNHO de 1938
3.583 PRBMIOS

Nesta LISTA nao figuram por extenso os números premiados pela terminação do ultimo algarismo
Oi fellhelas sâo litografados m jKsjHJt fcraáM, tinta azul,-fundo café a numeração preta na frente, eom a inscrição: Extração em 25 de Junho da 1938 ás 14 horas

ftfemçfio; VerlIlQnenr m terminação simples de seus

Todos os números terminados em
MIBH-.n'» w »¦>

íhOÍ>

&0

;4M

[fjgjKiijt

iü.. 100|
39.. 70$
68.,, 100»
71... JLOOS
81 .n 70$
90.. 70$

129,.. J00$
139... 70$
H9„ 300?
181,., 70$
190.. 70$
211.. iOO$
219... 100$ I
228.. 300$
239-, 70$ .
27í„. aooi
281.-^70$
288,,, 100$
290.. 70$ i
339,., 70$
362.., 100»
3167,.. 100»
381 „. 70$
390.. 70$
402... 100$
¦409 ...,200$
439...' 70$•46ú;tíoo»
481.» 70$'490.. "70$ 

!
.519... 100$
539.. 70$ 

'

B80- 100$
581... 70$
689... 100»
590.. 70» :
802.. tlWf
810... 200$
A'i9... 70$
«50... 100»
681... 200$
681 .,. 70$
690... 70$
739... 70$
757... 100»
781... 70»
790/.. 10%
839... 70$
881-, 70$
890 .. 70$
.929... 1003
939... 70$
962... 100$
981... 70$
»82... 1O0J
IHW.. 70$

t030-, 10M
! 1039, 70$

1059.. 100»
1081... -70»

! 1089.. 200$
1090 „ 70$
1117.« 100»,
1139.. 70$

; 1151 - SOOí
1159... 100»
1181... 70$1 1190 -. 70$
1197... 100»

i 1222... 100»; 1238... 100$
, .1239-, 70$

1281 „ 70$
I 1290. 70?
: 1299.- 100»

133».. 70$
1352.., 100»
1381.- 70$
1390,. 70$
1422 .„ ,inn?
1439.„ 70$
1453 .„ 100»
„4fi9._ 100»
1481... 70$
1490- 70$
1506 -. 100»
1586.. 100»
1539 -, 70$
1581.. 70$
1590- 70$
1639- 70$
1681-, 70»
1690.. 70$
1739.. 70»
1781 .„ 70»
1785.. 100»
1790.. 70$
1802 «. 100»
1818». 100»

1829 ..
1839..
1848..
1864 ..
1881..
1890..
1892 ..
1919..
1936..
1939-
1981 ..
1987..
1990..
1992..,

1003
. 70$
. 200$
. 100$
. 70?
. 70$
. 100$
. 200$

100$
. 70?
. 70$
, 100$
. 70$
. ?00$

2
'2031 .....100»

5039
10:000$
Porto Alosfre

2039...' 2055 ...
2062..
2068.
2081 ..
2090.
2092.
2115.
2139.
2164.

70?
100S

•' 100$
. 100$

70$
70$
100$
11X11
70?

200$

2166

2181...
2190...•2193...,
2214 ...
2239 .,
2259 ...
2275 „4
2281 ...
2288 ...
2290...
2339...
,2381 ...
2390...
2404 ...
2439...
2452 ...
2477 ...
2481....
2484 ..,' 2490...
2528-.
2539...
2550...
2557...
2568...
2581 „.
2590,.
2639 .„
,2663 ...
2681 ...
2690...

r2733...
2739.,
2781 ...
2790 }..
2795...
2815...
2839...
2881 .„
2890..
2901...
2906...
2939.,
2947...
2963...
2981 ...
2990...

70$
70$
aoo»
100$
70$
100$
21X1»
70$
100$
70$
70$
.70$
70$

100»
70$ (
100»
1001
70$

JOOt
70$ 

'

100Í
70$
200$
aoos
100$
70$
70$
70?
100$
70$
70$
100$
70$
70$
70$
100»
wr
70$
70$
70$
100$
100»
70$

500$
100»
70$
70$

326ü„
3281...
3288 ...
3290...
3339 ...
3339 ...
3369....
3381 ...
3390 ...
3417 ...
3439 ...
3139 ..
3470 ...
3181 ..
3490..
3508 -
3539...
3581 _
3590 ...
3607 ...
3634 ...
3638 ...
3639...
.3681:..
3690...
3708 „.
3719 ..
3730 ...
3732 ...
3739...
3763 ...
3781 ..
3790...
3832 ...
3839...
3863 ...
3881 .„
3890..
3939 ...
3981 .>.
3990...

100$
70$
JOOt
70$
100$
70$

200$
70$ i70$ Iido?

5166... 1U0»
5172... 100$
5Í81 .. 70$

100$
70$

100$
70$
70$
100?
70$
70$
70$
100»
100»
300$
70$
70$
70$

100$
1001
100»
100$
70$
1003
70$
70$
100»
70$

3003
70$
70$
70$
70$
70»

3
son .„
3039..
3051 .„
3062 .
3081 „.
3090...
3130-
3139
3181 -
3181-
3190.
3239 ,

100»
70$
100$
1001
70$
70$
1003
70$

. mos
70$
70$
70$

4038 ...
4039 ...
4050 .,.
4081 ...
4090...
4136 ...
4139...
4181 ...
4190...
4212 ...
1239...
4248 ...
4250 ...
4251 ...
4281'...
4290 ...
4309 ...
4339...
4376 ...
4381 ...
4390 ...
4406 ...
4439...
44-12 ...
4481 ...
4490...
4539 .v
4574
4581
4587 ...
4590 ..
4639 ..
4647 ...
4653 .
4667 ..,
4081-
4690..
4739
4758 ..
4781
4790.
4802 ..
4839 ..
4847 ..
4881 .
4890.
4906.
4939.
4981 .
4990.

5190

3:000$

Curitiba

300»
70$

1003
70$
70$

100»
70$
70$
70$
1003
70$

100$ .
100$
1003
70$
70$
100*
70$

100$
70$.
70$

1IX)$
70$

100$
. 70$
. 70$ f.
, 70$
. 100$

70$
. 100Í ¦

70$
70$'

. 100$ ;
100$
30O$
70$
70$
70$

. 100$
70$

~ 70$
. 500$

,. 70$
. 100$
. 70?

,. 70?
. 1003
. 70$
.. 70$
„ 70$

5190
6228
5239
5253
5269

j5281
152P0
5337
a»9h 5367
5375
5381
¦5390
5439
5469
5481
5490
5521
5529
5539' 
6539
5581
5590
5614
5625
5639
£651
5665
5681
5690
5739
5778
5781
5782
5790
5800
5817
5828
5839
5849
5881
5890
5933
5934
•5939
5981
6987
5989
5990

... 70$

... 100»

... 70$

... 200$

... 100»

... 70$

... 70$

... 100»
*. 70$
... 100*
... ioo»
... 70».
... 70»
... 70$
... 100!
... 70»
... 70$
... 100»
... 100»
... 300»
... 70$
... 70»
... 70$
..,.100»
. 500»
... 70»
». 200»
,,200»
,. 70»
... 70?
... 70»
... 100»
... 70$
..200»
... 70»
... 200»
... 1003
.., 1003
... ,70$
...100»
-' 70$
... 70$
... 100»
... 300$'.. 

70$
... 70?
... 100$
... JH0Í
... 70?

6

5029... lOflí
5039- 70$
5067™ innj
¦5081 „ 70$
5090 .„ 70$
511-7*... 100»
5139... 70?

6039.,
6081 ;
,6090:,
16092..
6139.
6148..
6148 ..
6152..
6181 „
6190.,
.6223.,
6236.,
6239.
6247 ..
«252 .
6277 ..
6281.
6290.
5301 .
6339.
6366 .,
6381 ..
6390.
6425.
6139.
6445.
6461.
6481 .
6490
6512
6539
6551
6567
6581
43590.
6630
6639
6641
6669

. 6681
8690

, 70»
., 70$'. 

70»
. 1003

.'. 70»
,. 200$
.. 100$
.. IDOS
.. 70$

, 70?
. 100»
. 100$
. 70$
. 100»
.. 100»
.. 100$

, 70$
. 70$
, 100$
. 70»
. 100$
. 70$
, 70$
. 200$
. 70$
. 100»
. 100$
. 70$
. 70?

.,. 1003
70»

... 100»
-.200$
.. 70$
... 70» 

'

„. 100»
... 70$
... .200$

1003
~ 70»
.. 70$

6705..
6739.,
6758..
6765 ..
6774 ..
6781 ,.
6790..
6839 ..,
6855.,
6881 ..
6890.,
6920..

. 6939 ...
6945,.,
6981
C990 .„

. 1001
- 70?
.. 100»
. 100»
. 200»
.. 70»

70$
. 70$
100»
70»

. 70»
100»
70»

300»
..' 70»

70»

1
7039..
7081 _
7087..
7090 _
1139
7181 .,
7190..
7202..
7Í12_,
7221..
7236..
7239...
7263 -.
7281.,
7290.,
731» _
7339.
7381.
7390.
.7439 „
7481..
7490
7532...
7539.
7581.
7590.
7631.,
7639.
7681.
7690.,
7731 „
7739...
7750-
7781 ...
7790...
7839.-
7849..
7858..
7864..
¦7876 „
7881 ...
7868..
7890..
7906..
7915 „
7939..
7981 .„
7990..

70»
70$
100»
70»

. 70»
70»
70»
3001
100»
200»
100$
70»

100»
. 70»
70»

. JW*
701
7W

. -70»
70$

. 70»
-. 70|
. 100$
. 70»
70»
70»

. 100$
. 70$
. 70»
... 70$
. 1001
. 70»
. 3001

70$
70»
70$
100»
500?
1003
1003
70»
3003
70»
100»
100S
70»

,70?'70?

8
8000™
8004-
8032-
8039-
8043 ...
8063..
8076..
8081...
8090..
812»..
8139 ._
8141 ...
8145-
8150..
8160..
8179...
8181-
8190...
8213..
8239-,
8281..
8290..
8290..
8339 -
8381-.
8382 „
8390...
8401 .
8402-
8416 _
8417-
8425..
8439 _
8481..

600»
600»
100»
70»

100»
1GOS
1003
70»
70»

SOO»
70»

500»
100»
100»
200$
1003
70?
70$
300»
70»
70»
1003
70»
70»
70»
1003
70»
1003
1003
200»
100»
3003
70»
70»

8485
8490
8530
8539
8550
8556
8581
8590
8597
8639
8656
8681
8685
8690.
8711 .
8739 ,
8742.
87631,
8771 .
8778.
8781 .
8786.
8790.
8791 .
8795
8839
8881.
8890..
8906.
8939.
8981.
8990.

.., 100»

... 70?

... 100$

... 70$

.;, ioo?
:., ioo»
70?

.. 70$

... 100»
70?
200?
70?

... 200»

.. 70?
100»

,. 70?
,. 100»
100$
100»
300»

.: -70»
. 100»
„ 70»
. 100»
..'200»
70»

,. 70»
. 70$
.. 300»
, 70»
. 70»
, 70»
. 100»

9
9011
9033.,
fOM
M3t
9039
9081..
9080
9139.
9149
9156.
9159
9179.
9181.
9190
9239

100»
.. 100»
, 100»
. 1003
. 70»

.. 70»
. -70?

.. 70»

.. 100»

..100»
. 200»

... 300»
70»
70»
70?

9254

9281 .,
9281 .
B290.
9291..
9312
9317
9325
9339
9381
9390
9439
948! -.
9483..
9484.,
9488-
9490..
9539 ...
9551 ..
9553...
9557 .,
9561 ..,
•578..
9581 ..
S587..
9590..
9593.,
9609..
9626.,
9630..
9639..
9650.
9681 ..
9690
9706..
9739 .
9767.

300»
70?
70$

. 100»
300»
1003
100$
70$
70?
70$
70?
70?

.200$
. 300$
100Í
70$
70?
2O0S
1003
100?
100»

. 1003
. 70*
. 100$
. 70?
. 1008

. 100»
. 100»
. JOO?
. 7Q$
. 1003
. 70$

,. 70$
. 300$
. 70$
. 100$
. 70$

9790..
9794 ..
9815..
9816 _
9839 _
9881 ..
9890 ..
9917 ...
9928 ...
8938 ...
9939 _
9981 -

70$
100;
100}
100$
70$
70?
70$

100$
100$

. 100$
70$
70$
70$

SO
10001..
10014
10034..
10039.
10064
10081
10084..
10090
,10129
10139
10161
10181
10190 .,
10235.,
10239 .,
10252.
10281 .;
10286 ,
10290
10327
10328.
10339 „
10369.
10381 ..
10390 .,
10439.,
10465.,
10481 ..
10490
10495
10533.
10539:,
10581 .,
10584
10590
10632.
10639 .
10646
10667.
10678..
10681 ..
10690..
10739 ..
10770..
10781 ..
10789.,
10790..
10839 .
10864 ..
10881 .
10890 ..
10891 .,
10904
10937
10939.
10943.,
10956
10981
10990

.. 100»
,100»
¦. 100»

.. 70$

..200$
.. 70»
.. 100»
,_ ,70»
...800*
.< 70»
_ 100»
. 70?
.. 70»
200$

.. 70$
.300»
. 70$
. 300»
. 70$

;.'; 100»
,. 100»
, 70$
,. 100$
. 70$
. 70$
. 70?
. 1O0Í
. '70$
. 70$

.. 100$
,. 100$-
. 70?

.. 70$
.. 100$
.. 70$
.. 100»

70$
.. 200$

. 200$
.. 1003
. 70$
.*70$
. 70$
. 100$
. 70$

.. wns
- J0$
.. 70»
, 200$
.. 70$
.. 70$
..200$
.. 100$

100$
.. 70$

. 500$
. 500$
. 70$
. 70$

II
11011 .
11039 .
11046.
11081 .,
11090..
moi..
11136..
11139..
11181 ..
11190.,
11194.,
11197.

, 100$
. 70?
. 100?
. 70$

70$
. 300$
.200$
. 70$
. 70$
. 70?
.100$
. 100»

BILHETES
_« A. -- ""& _ftt __t^ _ffi_ mf% _f%1 tem 70^000

11239...
11242...
11264...
1128U-
11282 -.
11290...
11280-
11339...
11381 ...
11380...
11393'.*
11427...
11439...
11469...
11481 ..
11490 ..
11512...
11617...
11539 ...
11581 _-•
11581 .
11590.
11593 ..
11617..
11621.
11631.
11637.
11639..
11643.
11681.
11690.
11694.
11698 .
11728
11739
11758
11776
U781
1178.
11790
11791
11805
11827
11839
11841
11881
11881
11890
11894
11939
11961
11981
11983
11990

70»
100»
100»
70$

100»
100»
70»
70»
70»
70»

100»
100»
70»

JOO»
70»
70»

100$
200»
70»

vlOO»
,. 70»
i 70»

1003
,. 100»
.. 100»
.. 100»
, 100»
•¦ Z°*-100»
.. 70?
.. 70»

... 1003
1003

... 100»

.... 70»

... 100»
300»

... 70»
... 1008

70»
... 1003
... 200?
... 300$
... 70$
... 200$-
... 100»
... 70$
,.. 70$
...100»
... 70$
... 2005
... 70»
... 100»
... 70?

12
12035..
12039 ..
12081 .,
12082 ..
12090..
12139..
12139...
12172
12181...
12190..
12204..
12220..:
12228..
12233 „
12239 ..
12281 S.
12283..,
12290 ..
12339 ..
12361 ..
12381 ..
12390..
12397 .,
12437 ..
12439.,
12431 .
12490..
12515.
12534..
12539 ..
13)39..
12581..
12590..
12638...
12639.

. 100»
. 70?
. 70?
. 100$
. 70?
. 1003
. 70»

.. 1003
70»
70?
100?

. 100»
200?
100$
70$
70?
300»
70?

. 70*

. 1003

. 70?
. 70?
. 5003
. 100$
. 70$
. 70$
. 70$
. 200$
. 100»
. 100$

70$
70$
70$

,1003
. 70»

12645...
12681..
12690...
12739 ...
12781 ..
12790...
12839 ...
12843...
.12881 ...
12890...
I2»22...
12939 ...
12981 ...
12990...

20O»
70?
70$
70$
70$
70$
70$

100»
70$
70$

IOO»
70»
70?
70»

13
13020
13035
¦13039

• 13081' 13090
13131
13133
13130
13181
13181
13190
¦13239

i 13240
13252
13281
13290
13339

' 13373
13381
13390
13404-,
13431
13439
13442'
13481
13486
.13490
13503,
13519,
13520,
13539,
13581
13590
13591
13592
13596.
13632
13G35
13639
13656
13661
13681
13690
13698
13739
13747 .
13781
13782
1379D
13839
13853
13877
13881
13890
13924
13939.
13944.
13953.
13981 ..
13981 .
13990.

... 100»

...200?
... 70?
... 70$
... 70?
...100$
...100»
.„ 70?
... 1Ò0»
... 70»
- 70»
_ 70?
~. 3008
... 100?
.'.. 70$

_:?!
... 100»
.,. 70»
... 70»
!,. IOO»
... 300»
,. 70»
.. 300»
... 70$
.. 100»
.. 70$
... 100»
.. 100»
.. 100$
.. 70$
.. 70?

... 70?
.. 100?
.. 200$
.. 100$
.. 100$
.. 500$
.. 70$
.. 100»
.. 100$
... 70$
.-. 70?
.. 200$

. 70$
.. 300»

... 70»

... 200»
... 70?
... 70»
... 100»
... 100»
.. 70$
... 70$
... 1003
... 70?

. 100?

. 100?
. 100?
. 70$
. 70$

14190... 70$
14229... 100?
14239.. 70$
14258 ... 100?
14281 70$
14290.. 70?
14312.. 100?
14316.. 100$
14339 .. 703
14341 100$
14352... 100»
14356 .. 100»'14381 ¦_ 70?
14390 ... 70?
14398... 100?
14439.-. 70?
14481 .. 70?
14490.. 70?
14518 .. 100$
14539-... 70?
14559 .. 100»

: í 4562*

14581 -
14586 ..
14590..1 14639

, 14675
14681 ..
14690..
14692
14739
14762
14781 ,.
14790.,
14790...
14839.,
14874 _
14881 ...
14886...
14890 ..
14917 -
14920...
14939..',
14954...
14981 ..
14990 ...

70?
100?
70$
7(1$

. 200$
. 70$
. 70$
1003
70$
1003

. 70$
100$
70$
70$
200$

. 70$
100»
70$

1003
J0O3
70$
100?
70$
70$

15
15002
15039
15081 ..
15090
15139 .
15181...
15190 .
15198 .,
15208 _
15237 _
15239.
15259.
15281 .
15290.
15294.'.
15317 .
15339.
15362 .
15377 .
15381 .
15390 .
15394 .
15439 .

500»
. 70?
. 70$

70$
70$
70$
70$

100$
100»

. 100$
70$

100$
70$
70$

500?
100»
70$
100»
1003
703
70?
1003
70?

14
14014.,
14021 ...
14039..
14081 ..
14090..
14135...'14139...

14149...
14176...
14181..

. 100?

. 100»
.. 70?
.. 70?
.. 70?

.100»
70$

100»
1001
70$

15447

u
15478..
15481
15490...
15504
15509 _
15517.
15539...
15539 ..
15553 ..
15562..
15563 ...
15581
15590

. 100?
70$

. 70$

. 100$
. 100$
600$
100$.
70?

. 1003
. 1003
. 500$

70$
70$

^BE_3^|_3j£jEOi2 4 :<ffiAl__ P__£__CQ_p

ÍUf_^ii__,jjni-Lj^?"v-^1^^^. ^^^^~^^^^r_y---^3liJ|i.|jiiifi!-_r^.)l

fS^SPjI fac-símile í";i£m H
_______ 

"'
FAC-SIMILE

_s?L X_______g____sg_j(sa_________

15603.,
15605..
15639..
15648 ..
15681 .
15690..
15714..
15716 .
15739 ..
15781 .
15784 .
15789..
15790.
15839 .
158C0,
15881 .
15890 ..
15939 .
15951 ..
15968 .
15981 .
15990 .
15999 .

Ib007 „.
1C039...
16081 _
16084-...
16087 ...
1G090 ...
16119 „
16122...
10139 ...
16181 -
16190 ..
16239...
16251 ...
16281 -
16281 ...
16290 .„
16339 ...
16362 ...
16381 ..
16390...
16439 ...
16461 ...
16481 ..
164.90 ..
16539 ..
16581 .,
16590...
16598...
16639 ...
16678 ..
16681 ..
16690--.
16707 ..
16708 ..
16739 -
16781 ..
16790 -
16796 ..
16839-
16S77...
16881 .a
16889..
16890 ..
16939...
16981 _
16990 ..

100$
100$
70?

.< 100$
70$

.. 70$
100$

. um

. 70$

. 70$

. 100$
. 160$
. 70$
- 70$
. 100$
. 70$

70$
70$
100»
100$
70$
70$
100$

100$
70$
70?
100$
100»-70$
100$
100$
70$
70$
70$
70$

100$
100$
70$
70$
70$
100$
70$
70$
70$-
100$
70$
70$
70$
70$
70$
100»
70$
100»
70$
70$
100$
200$'
70$
70$
70$
100$
70$
100$
70$
100$
70$
70$
70$
70$

17541 .
17563.
17581 .
17590.
(7625
17639 ..
17658 .
17662..
17680 .
17081 .
17686,.
17690 .
17739 .
17702 .
17781 .
17790 .
17801 ,.
17824 .
17839,
17860 .
17881 ,
17883 ..
17800..
17891 .
17927 .
17939 .,
17981 .,
17090 ..
17995 .

100$
200$
70$
70?
100?
70?
100?
100$
100$
70$
100?
70$
70$
100$
70$
70$
100»
100$
70$
100$
70$

um
70$

100?
lOflí
70$
70$
70$
100$

17

,:S^i_"'r,',1 —<SrJ)
>3_l__8i_5____?
__-P4_0_K_HR«-_*-£---fi-(f£S^

17012...
17031 ...
17039 ...
17044-
17067 ...
17081 ...
17090.,
17139,.
17171...
17181 ...
171(10...
171ÍI8...
17215...
17239...
17239..
17281 ...
17290...
17317...
17389 j.
17381 ...
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Eterilorlo á in. da Alíandegm o. 28, estará aberto para pagamentos todos os
fi«a ütels, das 9 és 11 7» e- das 13 '/2 ás 1,6 horas, exceto nos dias feriados.

Administração pagará o valor quo representem or bilhetes premiados, durante
tm prinei-O- 6 meses da respetiva extração, ao. sen portador, e náo atanderá reola-
saca» ihjuua por perda oa subtração de bilhetes.

- 8» e_80 do prfmio maior cal>er ao numero 1, serio considerados como aproxima.-

4&ê> • i-wdlatamente superior c o ultimo dos milhares que jogarem; nondo sorteado o
, «lume- Mlia aproximai^e» » imediatamente inferior e o primeiro, isto é, o numero 1.

As exfraçOes principiam ás 14 boras

Plano da próxima extração «m 29 dc lunhofdc 1938
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"Guerra Chimica" e"Curso de Fortificaçâo
e Mascaramento"

Foram distribuídos hontem,
as diversas unidades do Exer-
cito, exemplares das puollca-
ções que se seguem: "Guerra
Chimica" — l« volume — Cm-
so da Escola Technica do Exer-
cito, organizado pelo major J.
H. Becque, da M. M. Ameri-
cana; e "Curso de Fortificação
e Mascaramento", do C. I. A.
C., organizado pelo coronel Le-
hman W. Müler, da M. M.
Americana.

WfÃO desperdice o seu âl-
nheiro em experiências

inúteis. A melhor lamina, a
que resiste a maior numero
de barbas, é a legitima

LAMINA
mWÊÊmmt

85

Chegou o major
Luiz Felippe de Alhu-

querque
Encontra-se nesta capital, a

serviço da 7* legião Militar,
onde serve como chefe do ser-
viço do Material Bellico, o ma-
Jor de engenheiros Luiz Felippe
de Albuquerque, antigo official
de gabinete na gestão do ge-
neral João Gomes.

O major Felippe esteve hon-
tem no gabinete da Guerra,
onde conferenciou com o respe-
ctivo titular, general Gaspar
Dutra.

Designações e dispen-
sas na Marinha

Foram designados hontem,
pelo titular da pasta da Marl-
nha, para as funeções abaixo
mencionadas, os seguintes oíll-
ciaes: capitão de corveta avia-
dor naval Álvaro de Araújo,
para servir na Escola de Avia-
ção Naval; e os capitães-tenen-,
tes, tambem aviadores navaes,
Epaminondas Chagas, para lna».
truetor de estagiários do curstr
de especialização para o Pes-
soai Subalterno dá Armada e
Lauro Orlano Menescal, com-
mandante da segunda esqua-

Chegará amanhã o
guarda-costa "Bihfa"

AS SE-HOMENAGENS QUE
RAO PRESTADAS

Chegará amanhã ao nosso
porto, vindo dos portos norte-
americanos, o navio guarda-
costa "Blbb", da marinha do
paiz amigo, trazendo a seu bor-,
do uma turma de guardas-ma-
rinha em ihstrucção especial.

Os officiaes e demais compo-
nentes da guarnição do "Bibb"'
serão recebidos carinhosamen-
te nesta capital, tendo o minis-
tro da Marinha mandado ela-

Lyceu Industrial do
Paraná

drilha de adextramento militar., Dorar um programma de recep-No mesmo despacho foram , ça0t do qu|j constam um aidispensados: o capitão de cor-
veta Álvaro de Araújo, de com-
mandante da primeira esqua-
drilha de esclarecimentos e
bombardeio; os capitães-tenen-
tes aviadores navaes Darlo Ca-
valcanti de Azambuja, de ln-
struetor de estagiário do curso
acima mencionado, e Lauro
Oriano Menescal, dó serviço da
Missão Naval American».

ESTA»DOENTE
Quer saber o que tem ? Man-

de nome, idade, residência com
enveloppe sellado para respos-
ta, á caixa postal n. 3.281 —
Rio. — (D. C).

moço, que será offerecldo no
Copacabana Paiace Hotel, vlsl-
tas á nova Escola Naval, ás of-
flcinas do novo Arsenal e Avia-
ção Naval e diversos passeios e
jogos sportivos.

Picará ás ordens do comman-
dante do vaso de guerra da Ma-
rinha Norte-Amencana, duran-
te o tempo de sua permanen-
cia entre nós, o ^apitão-tenente

i Edgard Serra do Valle Pereira,
designado ha tempos pelo mi-
nistro da Marinha.

O "Bibb" terá uma estada
em nosso porto, até fins de
julho próximo.

?i
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Aquella iísiGa exGitadora, sensual Iangui-
da embalando o ar Gheio de Glaridades da-
quella ilha tropical, despertou-lhe na alma

um desejo Iougo de amor I... ;
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FORMANDO Ò MELHOR PROGRAMMA DE MUSIC-HALL ATE- »«mP
¦. 

APRESENTAI» NA-AMERICA "O SDI.!. A .;.;;¦;?*¦'£;j '. 
. ^

NO PALCO ás * « 9 h°r-»s

POLTRONAS .-..-• ^ln)0

Estudantes e molas cn-
. -tradas até 6 horas . 2ÇM0

ESPECTACULO

ÍÍÒNCÀ VIÜ1

ALHAMBRA
CONTINUAÇÃO DO FORMIDÁVEL SUCCESSÒ;

DO FAMOSO E GRANDIOSO ¦;/:.'•$,'/y

Direccão de DUQUE e a maravilho a
Orchestro^azz do CASINO ATLÂNTICO

Mãestw tAUBO DE ARAÚJO "; >&$£$

A PARTIR DE 2 HOR& — O fflm da 20th Centnry I'«

ÜaftSHTE E PERIGOSA
:/.r- '¦::'-" '\y^S'''xS^%^X^E^ dei
SfOX MOVIÉTÒNE NíW?

, RIO e GEORGE SANDERS
^ t,mft r»f? rnrvritALI, l&ÀSifL

UM MEZ DE SUAS ACTIVI-
DADES ESCOLARES

O Lyceu Industrial do Para-
ná, com os seus congêneres de
outros Estados, vem prestando
á juventude os mais assignala-
dos benefícios representados na
somma considerável dos conhe-
clmentos profissionaes que au
lhe é ministrada

Isso mesmo é o que se conclue
do relatório elaborado pelo seu
director, sr. Rubens Klier As-
sumpeão, que acaba de ser apre-
sentado ao ministro da Educa-
ção.

Por esse documento, que se
refere ao mez de maio ultimo,
verifica-se que a freqüência de
alumnos foi 238,24, no curso di-
urno, e 63,16 no curso nocturno

O curso primário e de dese-
nho conta 400'alumnos matn-
culados, emquanto que a se-
cção de trabalhos de madeira
tem 89, a dè trabai.hos de metal
89, a de fabrico de calçado 54
e a e feitura do vestuário 68.
A freqüência registada na prl-1 meira dessas secc-ões íoi de

WÊm
g&iatiSiasy
StESSÈ
'««ICONUTWtlV»
i*^^» dou mj^j

Si está convalescendo
duma doença qualquer, ajude seu medico:
tome o fortificante que as grandes summi-
dades aconselham aos fracos e débeis: o

. Vinho Reconstituinte Silva Araújo. Tem
*.ertracto dè carne, quina, pb.ospb.oro e cálcio.

VINHO RECONSTITUINTE
SILVA ARAÚJO

coda vidro vasio, um homem cheio deSaudel

Z£

73,44; na segunda, 69,0; na ter-
ceira 41,96; e na quarta 53,84.

Houve accentuaria baixa de
freqüência, devido ao mão tem-
po reinante, com chuvas duran-
te quasi todo o mez.

A produecão verificada nas
diversas officinas de trabalho
da escola pôde ser expressa pe-
Ias seguintes cifras: produecão
ordinária — Vestuário, 126Ç0O0;

calçados, 32S200 e trabalhos de
metal, 63S4O0.

A produecão industrial das
quatro officinas foi na impor-
tancia de 1:664$6UC\ assim dis-
tribuida: alfaiataria, 314$400;
sapataria 68S200; forjaria 78$;
marcenaria l:150$OOO e vlmaria
54S000.

Foram dlstrlbuiSas aos apren-
dlzes 5.956 merendas.
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FINAES-BRINDES NA LOTERIA DE HONTEM ( CARIMBO IMPRESSO EM TODOS OS BILHETES
DO "AO MUNDO LOTERICO"

WÀO RASGUE-TROQUE-CERTIFICADO-APOLÍCES SORTCAVEIt)

tOHFIBA MAIS ESTES 9 NÚMEROS, ffllfft
QUALQUER PRÊMIO SUPERIOR A 5 CON. »»**Li
TOS SER A' RATE A 00 POR TODOS 0S\
COMPRADORES DA MESMA EXTRAÇÃO. I

•OS FINAIS SIMPLES (UNIDADES) DOS 2", 3? E 4o PRE-(
JWIOS VALEM A SEXTA PARTE DO CUSTO DESTE BILHETE, EM:
CASO DE REPETIÇÃO, PASSARÁ AO N.° SUPERIOR •• W. 104. \

Outro suecesso obtido quarta-feira ultima pelo "AO MUNDO LOTERICO", vendendo os bif.vetcs inteiros 26.630 e 343, Pf;mlat"
dos respectivamente com 500 contos e 50 contos na LOTERIA DE S. JOÃO. QUARTA-FEIRA PRÓXIMA MAIS 200 CONTOS

E NO DIA 9 — MIL CONTOS. HAVENDO FRACÇOES DE 6S000. SO' ALI

t» ¦'— i"' ", W!W!,
'2.9 

PiREJyia© Ij 3.' PfíBMlO 1 ty PRÊMIO j
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I ¦ —¦ T-TTI.

NUfôJnl
MTERIÍS

OTlnale simples ((unidades) do 2o, 3o • 4o prêmios que valem s
«•xta parte do seu custo, além dos premiet constante» desta lista,
valer jielo gUal se trocam em nosso baleio por bilhetes de loteria »

extrahir»**.' — 49 Cxtr.

Coronel Canrobert Pe-
reira da Costa

O EMBARQUE DO NOVO
COMMANDANTE DO 9" R. A.

M., DOE .CURITYBA
Embarca hoje, es 10 horas, a

bordo do "Itapora", para Curi-
tyba, onde vae assumir; o com-
mando, do 9o R. A. M-. o co-
ronel Canrobert Pereira da Cos-
ta, recentemente classificado
nessa unidatje por decreto do
Governo..• „ ¦ ; ' ". " .

Ò embarque, que será no ar-
mazem 13,' do Cáes do Porto,
terá a presença do ministro da
Guerra e demais officiaes e
amigos do distineto viajante.

FRAQUEZAS EM GERAL
VINHO CREOSOTADO

FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só dgsapparecem com o uso de "BARAFORMTGA. 31",
qae attrâe e extermina as formiguinhas caseiras e toda
espécie de baratas e que por ser liquido, é o .único que
acaba com as baratinhas miúdas, que tanto estragam
os moveis o mancham os espelhos.

"BARAFORMICA 31"
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS

I ^idro pelo Correio — 4$000.
; Pedid03 ;â Lima Carvalho — Caixa 1248 — Rio.

gggjffl f AFF' GL.OBO
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!!

0 melhor e o
mais saboroso

Guardem as capas que têm valor.

Aspirantes da reserva,
chamados á 1." R. M.
Solicitam-nos da-1* Região

Militar à publicação da seguin-
te nota:

"Sao convidados a compare-
cer á 3" Secção dá 1* Região
Militar, no dia 27, segunda-íei-
ra, ás 14 horas, para que sejam
Inspeccionados de saúde, os of-
ficiaes e aspirantes da reserva
abaixo: Guilherme¦ Antônio dos
Santos Júnior, Annibai da Crus
Vieira, Newton Monteiro Bran-
dão, Luiz Meira de Vasconcel-
los Chaves, José Baptlsta üa
Silva, Carlos Octavio Beyer,
Aloysio Hannequim da Rocha,
Luiz Gonzaga de Noronha Luz
Filho, Majrcüs Antônio, Motta
de Lima, e. José Sablno Maciel
Monteiro".
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Lé jàk ¦ ,. \ . , .-• Anita Louise,
lt ^ Agma Americana m- ,
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^ *.y Pr roa "pinto", diante, de WaltfiF GOnROlll
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Apezar da Sua Actuação Brilhante, o Campeão
Evitar o K. O. Teclinico, no 10» e Ultimo Round
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Carregado em
pho o Novo

Trium-
i i&ui£iir

Loííredinho victima de uma congestão cerebral
A Brasil Ring elíectuou hon

tem, no Estádio Brasil, um es-
pectaculo excellente, forte em
emoções.

E' suüiciente, para um juízo
rápido, citar qii3 as tres lutas
principaes terminaram com te.
o. Impressionamos,!

VENCEU PLÁCIDO
O pupillo de Braulio conquis-

tou mais uma optima victoria
abatendo Pinga Fogo por k. o.,
no 2° round.

Pinga Fogo ficou desacorda-
do cerca de um minuto, tendo
descido do ring nos braços cios
seus segundos.
PROSEGUE SCHNEIDER A

SERIE DE K. O.!
Na seml-finai o futuroso bra-

sileiro Schneider concedeu re-
vanche ao argentino Scarfó.

Novamente se repetiu o des-
fecho do primeelio combate,
pois Schneider, sem piedade,
fel-o beijar o tablado, no 2°
round.

Foi tão potente o ultimo gol-
ne do brasileiro que Scarfó,
tentando levantar-se, só poude
rolai pelo tablado.
DESFECHO SENSACIONAL!
Rubens e Loííredinho fizeram

a ultima contenda da noite, em
disputa do titulo de campeão

brasileiro rios médios, em poder
de Oswaldo.

O combate foi brilhantissi-
mo. Rubens, embora com o seu
estilo defeituoso, íez prevalecer
um optimo preparo physico e a
vantagem dos seus braços lon-
gos. rebitendo de inicio, as ar-
remmuttidas violentas de Loí-
fredinho-e, afinal, encaminhan-
do-o para o golpe fatal.

O jnven campeão paulista en-
furecèu-se por vazes, perdendo
o controle do nvitch. Foi va-
lentíssimo, mas o cansaço con-
correu muito pura a sua queda.

Mesmo que o k. o, não pu*
zesse termino á luta, Soares te-
ria ganho por pontos.

Loffredinho, quando foi ao
tablado, no ultimo round, lei-
o após receber uma saraivada
de soecos potentes na cabeça.

CONGESTÃO CEREBRAL!
Emquanto a assistência inva-

dia o ring, enthusiasticamente.
carregando o vencedor, Loffre-
dinho era conduzido pura o ca-
marim.

Verificou-se então o seu es-
tado desespera-ior. Chamada a
ambulância, foi elle ao H. P-
S., onde os médicos constata-
ram o inicio de uma congestão
cerebral, felizmente sem maior
gravidade.

Assentadas as Bases Para a
Luta Entre Baer e Joe Louis
CHICAGO OU NEW Y0RK, PALCO DO GRANDE ENCONTRO

NOVA YORK, !2õ Mike
Jacobs informou hoje por tele-
phonema de New Jersey, diri-
líido á "United Press" que Joe
Louis e Max Baer haviam che-
gado a um accerdo para a réa-
lização de uma luta em disputa
do campeonato mundial, a ser
travada em dit ainda não deter-
minado do mez de setembro.

O local do embate ainda não
este definitivamente escolhido
e Mike Jacobi declarou a pro-
posito: "A luta será travada no
logar que offereça mais pro-
habilidades paro. o compareci-
mento J.e um;--, grande assis-
tencia. ¦

Depois de varias conferências
entre o managem de Max Baer,
o empresário Hoffmann e Mike
Jacoba, ficou assentado que es-
te offerecerá um contrato com
exclusividade com tres annos a
Max.

Mike Jatobá não quiz revê-
lar os termos detalhados desse
contrato, mas adeantou: "Tudo
já está combinado e o negocio
ficará cimentado dentro de um
dia ou dois. "

Os peritos em box acreditam
que a luta Joe Louis x Max
Baer terá- logar em Chicago ou
Nova York, con. mais probabi-

lidades de ser realizada na pri-
meira das dua.* cidades.

Consta mesmo que Chicago
já foi escolhida desde qunita-
feira, deyois quo* Lèonards Hi-
cks, representante da commis-
são de box da capital de Illinois.
teve uma demorada conferen-
cia com Mike Jacobs.

A ultima luta. travada em
Chicago com o titulo de cam-
peão mundial em jogo, teve lo-
gar em junho de 1937 quando
Joe Louis arrancou o titulo das
mãos de Jimmy Braddock. O
combate em apieço foi assistido
por 55. 00 pessoas que produ-
ziram uma renda bruta de ....
708.000 dollareb

Max Baer ganhou o titulo
máximo em 1934. vencendo Pri-
mo Carn-ra em Madison Squa-
re Garden. Mais tarde perdeu
por decisão apor 15 rounds de
luta contra Jinmy Braddock.

Depois dess. derrota Max
Baer ficou bastante fora de for-
ma, mas ultimamente vem se

| submettendo l um severo regi-
I me de treinos e seus amigos
i affirmam que as suas condições
: physicas actuaes são optimas,

mas os peruo.: duvidam ainda
de que lie possa enfrentar ef-

ficazmente os poderosos golpes
do campeão.

As condições de Max Schmel-
ling continuam melhorando
consideravelmente, mas elle ain-
da terá oue petmanecer no hos-
pitai durante mais algum tem-
po. — (U. P.)

Campanha Santa Th0-
rezinha
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0 PALHAÇO CAIU COM 0 CORAÇÃO VARADO PELA BALA DISPARADA PELA
ESPOSA NUM MOMENTO DE TERROR

A ARMA ERA VELHA E IMPRESTÁVEL - F ATAUDABE —' CIÚMES, CAUSADORES DA
TRAGÉDIA —A ASSASSINA CONFESSOU 0 CRIME CHORANDO, COM TODOS OS DETALHES

Já noticiamos em nossa edi- J
ção de hontem, embora sem
grandes detalhes, a estupida
tragédia oceorrida na pecjucni-
na casa n° 17 da rua Xisto Ba-
hia, onde tombou, varado por
uma bala, um dos proprietários
do circo Tico-Tico, victima de
sua própria imprudência e da
precipitação de sua esposa.

Após a primeira inquirição
feita na delegacia do 23" dis-
tricto, foi-nos possivel. em vir-
tude do depoimento da rrimi-
nosa, saber minúcias do orcor-
rido.

, SEMPRE PALHAÇO...

Mais uma vez vem se confir-
mar a lenda de que o palhaço,
embora ria e brinque, o sempre
um triste, e que quanto mais
faça sacudir as plntúas em gar-
galhadns, seu coração chora
apaixonadamente.

Com Avelino da Mofa, ou
melhor, com o Tico-Tico dava-
se o mesmo.

Fazia rir a assistência mns
tinha o seu romance.

Principiara a vida como
chauffeur profissional, mas ter-
|minára juntando-se ao fun-
ccionario publico Aymoré Pery
e com elle organizai a o circo
que lhe tomou o appelido.

Era o palhaço «ue irizia rir
as crianças com os seus dispa-
rates.

Casado com Anna Souza
Motta, artista também do cir-
co, Avelino não vivia contente.
Tinha ciúmes atroxes da esposa
e disso fazia alarde.

MAUS TRATOS
A principio, a coisa não pnss

sou de troca de palavras, mns
com o correr do tempo, as pe-
quenas rasgas for-nn tomando
vulto, chegando até a aagres-
são.

De gênio irritadiço, o palha-
ço deixava-se empolar, nestes
momentos, e espancava a espo-
sa, embora próximo,, Walter e
Wllma, os filhos rio cisai, as-
sistissem admirados aqucllas
scenas.

Longe de cohibir.a violência;
Avelino tornavu-se cada vez
mais impulsivo, tornando assim
insupportavel a vida na casi-
nhp, da rua Xisto Bahia.

Anna, cansada de padecer cs
maus tratos infligidos pelo ma-
rido. queixava-se amai gamente
a todos os parentes c conheci-
doi íntimos, dizendo não mais
supportar o algo:'. e;n que: se
transformara Avelino.

O CRIRfí
Isto só serviu para maior

ciúme despertar em Tico-Tico,
que redobrou de cuidados cm
vigiar Anna. não abandonando
entretanto os modos bruscos.

Ante-hontem. nova rusga sur-
giu entre o caiai..

jWX^^MW?7" *",<T"""""T *"!^^^^SrA ~~'**"?
o quadro, inexpressivo para
ella.

PERÍCIA
Conduzida á delegacia, Anna

Souza Mottu, que conta 38 an-
nos, nada oceultou sobre o su-
ceedido, contando o como acima
ficou dito.

Para exame d") local foi re-
quisitada perícia da O. G. I-,
depois do que se removeu o
corpo para o necrotério afim
de se proceder á autópsia."Nana" vae ser removida pa-
ra a Detenção, terminados que
sejam os tramites legaes.

S. 0. s.
ESTATÍSTICA DOS SERVI-
ÇOS PRESTADOS PELA "S
O. S.", DURANTE O MEZ DE
MAIO DO CORRENTE ANNO

Famílias syndicadas e ma-
triculadas durante o mez de
maio, 10; Total de famílias ma-
triculadas, 766; Receberam as-
sistencia na sede, 447; Doentes*
encaminhados á ambulatórios,
21; Hospitalizações e asylamen-

O ENTHUSIASMO EM TORNO
DA CAMPANHA — REUNIÃO
DE ARTISTAS E SENHORAS

PARA O PROGRAMMA DA
"TARDE DAS ROSAS"

A Commissão Executiva da
Campanha Santa Therezinha,
presidida pelo sr. Tito Souza
Reis, vem recebendo grandes e
expressivas demonstrações de
apoio a esse movimento social-
religioso que e destina, a anga-
riar recursos para a terminação
da egreja de Santa Therezinha
á rua do Tunnel e para o custeio
das obras de assistência social,
que lhe são annexas.

A Commissão Patrocinadora,
sob a presidência da sra. Ge-
túlio Vargas, reúne nomes de
alta significação na melhor so-
ciedado brasileira.

Contas Corperiiesi

Os livros "União" de folhas
Sottas offerecem o systema mais
pratico e lógico para o serviço
de contas correntes

Faça as suas contas correr»-
tes. em livros 'União". Peça
prospectos de Informes geraes
sobre classificação e lançamentos
de titulos o guarda ou archivo
das folhas desnecessárias nos
Dvras em uso.

PAPELARIA UN1A0 *
ouvidos, u—xá. a.a_-_o >

tos, 8; Madicamentos, 36; C"l-
locações e empregos, 74; Car-
teiras profissionaes, 6; Retra-
tos, 15; Peças de roupa fome-
cidas, 360; Indigentes devolvi-
dos aos seus Estados, 2; Regis-
tos de nascimentos, 11; Refei-
ções pelo fogão da sede de S
Ò. S.. 836; Leite distribuído as
crianças da Villa S. O. S., li-
tros, 725; Gêneros alimenti-
cios fornecidos, kilos, 3.000;
Merendas distribuídas ás crian-
cas da Villa S. O. S., 6.000;
Radiographias, 4; Matrículas
conseguidas em escolas, 2; Di-
nheiro fornecido para leite, re-
médios, etc., 3:903S; Total dis-
pendido em Assistência Social,
9.543$; Total dispendido em
despesas geraes, 12-.516S600.

Entre as pessoas sóceorridas
por S. O. S. durante o mez,
eram: 15 portuguezes, 3 italia-
nos, 2 hespanhoes, 4 francezes
e 738 brasileiros.

Avelino da Motta e sua es-po sa o assassina, Anna de Souica
Motta, cm um de seus últimos retratos

A discussão foi crescendo e já
alta noite, Avelino mais uma
vez espancou a companheira."Nana", como o conhecida
também a esposa de "Tico-
Tico", com o corpo moldo pelas
pancadas e certa de continuar
a ser brutalizada pèio pae de
seus filhos, corroí! ao qua rio
de dormir e ali apanhou uma
velha garrucha, abandonada a
um canto como Imprestável,

Acabava de empunhai- a arma
quando sentiu a npproximaçào
de Avelino.

Voltou-se bruscamente e
apontando-lhe a garrucha urde-
nou-lhe que parasse, senão ati-
rario.

O homem parou surpreso.
Não podia aeroditor oue Anna

fosse capaz de tal. Olhou-a
friamente e avançou mrn passo.

Tanto bastou P-ira que um
estampido fosse mvido e a bala

partida da velha arma fosse
ferir o palhaço, altiugivido-o jno hcmithorax, fazendo o cair jfulminado.

PRES4

Ao estrondo, accori'9 O guar-
da-civil n° 515, quo embara-
fustando pela casa foi encon-
trar, banhada em lagrimas, a
assassino, victima da fatalida-
de.

— Prenda-me 1 Acabo de ma-
tar meu marido — foi a única
coisa que balbucio-j

O policial volta paia o inte-
rior da casa e no assoalho do
quarto, sobre uma poça de san-
gue, depara com o cadáver de
Avelino Motta.
• A seu lado, sentado, Wall cr
olhava para o co:po como que
querendo adivinhar a suecedi-
do. A um canto, Wil—a, a fi-
lhinha do casal, olhava tombem

bcu ho PlâOAssoai
Pega Brilho?

Annuncie seus PR0DUCT0S
e propague as suas QUALIDADES, por

intermédio dos systemas de propaganda do

BAR PALÁCIO RIO BRANCO
Rua Visconde do Rio Branco, 15 - 1/ andar

Não é porque esteja mal nivelado.

E' porque a distribuição de cera
apesar de feita de modo exaustivo
não o foi porém de maneira "uni-
forme".

Emquanto ficou cera de mais num
logar, noutro porém ficou muito
mence.

O brilho não pode ser portanto re-
'guiar.

Adopte para distribuir "unifor-
memente" á cera, (seja ella qual fôr),
o moderno apparelho para distribuir,
denominado:

"DISTRIBUIDOR RA-YG"
0 apparelho que uma criança maneja
vendido por apenas 29$500 por mez.
PRAÇA TIRADENTES, 60,

TEL.: 22-2446.
LOJA.

SOTERO COSME, que assistiu o jogo, é

o speaker que fez os commentarios

deste film!

i

F" TODOS; OS GOALS FORAM FILMADOS, "¦
INCLUSIVE 0 DE PENALTX

i

ihècwlóvaqüiâ
0 EMPATE E A VICTORIA

Descripto admiravelmente em portu-
guez, por ARY BARROSO. Neste füm

ouvireis a voz dos nossos jogadores
OS 3 MATCHES NO MESMO

PROGRAMMA
HORÁRIO: 2 — 4 — 6 — 8 — 10 hs.

0ADWAYmm 'mMm
MAIS UM FORMIDÁVEL EMPREENDI-

MENTO DE PONCE & IRMÃO

r

Os dois films com os detalhes e as pliases n.ais
sensacionaes desces dois encontros.

As quatro equipes que melhor se collocaram na
Copa do Mundo.

NO PROGRAMMA :

UM FILM FEITO COM A COLLABORAÇAO DO
ALMIRANTADO INGLEZ

com
JOHN MILLS

BETTY BALF0UR
Um drama de amor e fruerra ijuc emocionara

profundamente !

Sentem, no ESiniste-
rio

Despacharam hontem, nom oministro interino do Trabalhosr. João Carlos Vital os fersMathlas Costa. director' dóDepartamento Nacional do Tra-balho, Godotrerto .Maciel, audi-tor do Conselho do Recursria daPropriedade Industrial, Pfipi0Catanede, presidente do Tnsittu-
pAAS, ',,dust/'ario8. FredericoRa sei. presidente do tWpihoAetuarial, e Francisco Antôniot-oelho, director do Departam.n-

to Nacional da Propriedade In-
dtistrial.

— Km proseguímento A s^r1^de conferer-vlas organizada !""Io Ministério do Trabalho, ¦*<>-
rá realizada, amanhã, sesu-i-da-felra. ãs 20 e meia horis ea
sede do Syndicato dos Traba-lhadores em Transportas i'<f'-restres, á rua Onmerino, f,t5, Io
andar a conferência 'Jo fi ¦
Helvécio Xavier Lopes, pre-!'-dente da Caixa de Aposenta'!-'-ria e Pentòes dos Tranalhad-1-res em Traniclies e Armazénse que fez parte da rommts.-í'incumbida de elaborar u ;"'•"jecto de lei orgânica da Jusü*
ta do Trabalho.


